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PREFÁCIO 


O esludo qm se vai publicar agora é a última obra 
a que o Visconde de Lagoa, dedicou, mais do que 
talento de historiador, o seu entusiasmo de grande 
patriota. É isto, ou pouco mais, o que saberei dizer, 
nisto que, se não me sinto autorizado a apreciar o valor 
histórico do trabalho realizado, posso todavia atestar 
0 zelo e a dedicação com que foi feito. À memórk do 
insigne escritor se deve o reconhecimento deste ultimo 
e desinteressado serviço, constituido pelas investiga¬ 
ções que levou a efeito sobre a vida e obras do nave¬ 
gador português João Rodrigues Cabrilho. 

Quis 0 destino, nos seus desígnios que às vezes nos 
parecem caprichos, que na minha última missão, ao 
serviço da Marinha, nos Estados Unidos da América, 
tivesse necessidade de recorrer ao Centro de Estudos 
Históricos Ultramarinos, fundado no Ministério do Ul¬ 
tramar durante a gestão que me coube. 0 Centro cor¬ 
respondeu sempre da maneira mais pronta, brilhante 
e eficiente aos fins para que foi criado, pelo que res¬ 
pectivamente lhe estou muito grato, o felicito e larga¬ 
mente lhe dirijo as melhor/palavras de louvor. Assim, 
quando foi preciso elaborar duas monografias sobre 
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as figuras de ^nDiogo C5o» e de Mguel Cortè-Reah, 
os patronos dos novos escoUadores oceânicos qae o 
Governo dos Estados Unidos nos cedia dentro da 
N.A.T.O,, 0 Centro, dessa tarefa precisamente encar¬ 
regado, soube realizar aquilo que ainda hoje me 
espanta e nesse tempo julguei inconcebível ^ale a 
pena contá-lo. 

A lembrança das monografias surgiu no dia 8 de 
Janeiro do ano passado (1957), quando me encontrava 
de visita a Lisboa, em vésperas de regresso à Califór¬ 
nia. A cerimónia da entrega dos dois navios estava 
marcada para o dia 7 de Fevereiro, na Base Naval de 
Treasure Island, na baía de San Francisco da Cali¬ 
fórnia. Haveria, portanto, menos de 30 dias para pro¬ 
curar os escritores, escrever os trabalhos, traduzi-los 
para inglês, fazer a impressão, as revisões de provas 
(foram cerca de í para cada monografia, a encader¬ 
nação, a embalagem, o despacho, o transporte e a en¬ 
trega, através das Alfândegas, na distante San Fran¬ 
cisco.. Creio que ninguém em Portugal julgaria isso 
possível. Pois no dia k de Fevereiro a Missão Naval 
Portuguesa recebia em Treasure Island as primeiras 
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centenas de livrinhos em inglês, cada um de 25 pá¬ 
ginas, com textos respectivamente de Damião Peres e 
Francisco Fernandes Lopes, excelentemente tradu¬ 
zidos por Freire de Andrade, da Embaixada da África 
do Sul gravuras, mapas e bonitas e sóbrias encader¬ 
nações. No dia 7, os 500 convidados da área da Baía 
de San Francisco, entre os quais numerosas persona¬ 
lidades de destaque nos meios naval, político e social 
americanos e também na importante e saudosa Coló¬ 
nia Portuguesa, recebiam com natural agrado a valiosa 
prenda das biografias dos dois grandes navegadores 
portugueses. 

É evidente que sd com uma extraordinária conjun¬ 
ção de boas vontades e de entusiasmo se poderia al¬ 
cançar 0 resultado que honra muita gente, Dos histo¬ 
riadores ao tradutor; na tipografia de Paulino Fer¬ 
reira, que 0 dedicado e competente Luis Raul Nunes 
representava; na Agência Geral do Ultramar, que 
custeou todas as despesas, por generoso despacho do 
Senhor Ministro do Ultramar; da própria companhia 
de transportes aéreos T.W.A. e dos seus dirigentes. De 
la Force e Comandante José Cabral — todos se dispu- 
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zeram a exceder as previsões. Se nos lembrarmos qae 
uma simples carta demora normalmente quase uma 
semana de porta a porta, de Lisboa a San Francisco, 
havemos de pasmar como nas três restantes semanas 
se pôde realizar tudo o mais. 

Pois a mola real foi o Centro, a que preside o con¬ 
sagrado historiador Silva Rego, coadjuvado pelo dis¬ 
tinto director do Arquivo Histórico Ultramarino, Dr. 
Alberto Iria, e a que empresta o seu dinamismo o 
jovem e talentoso escritor Dr. Alexandre Lobato, Por 
isso lhes quero, aproveitando este ensejo, prestar as 
minhas homenagens de gratidão e louvor, que envol¬ 
vem, também, a colaboração prestada pelo Dr. Freitas 
Ferraz, do serviço de consultas para o Ultramar e Es¬ 
trangeiro, que 0 Centro de Estudos organizou. 

Foi no mesmo ambiente, e seguindo o curso de 
semelhantes actividades, que surgiu a ideia de fazer 
uma biografia do navegador Cabrilho, o descobridor 
de grande parte da costa da Califórnia, pelo menos até 
à Baia de San Francisco. Os portugueses e luso-des¬ 
cendentes que vivem naquele Estado olham-no como 
seu máximo expoente. 0 Governo Português tem-se 


também interessado por essa figura de português que 
deixou rastos na posteridade e cuja acção não deve¬ 
mos privar-nos de louvar—embora tenha sido levada 
a efeito ao serviço da Espanha, a Fiação que nesse 
tempo se ocupava sósinha da América Central e do 
Norte. Por isso existem na Califórnia sociedades e clu¬ 
bes sob a invocação de Cabrilho; uma importante auto- 
-estrada que percorre todo o litoral do Estado tem o 
seu nome; levantou-se-lhe um monumento na Ponta 
Loma, à entrada da Baia de San Diego, oferecido 
pelo Governo Português e feito pelo escultor Álvaro 
de Brée. 0 culto de Cabrilho tem assim crescido entre 
os Portugueses. 

Era, portanto, oportuno que no momento em que 
iim grupo naval português se encontrava nas águas 
californianas fosse feita uma romagem junto do mo¬ 
numento do insigne navegador. Para essa ocasião e 
solenidade julgou-se apropriado publicar também uma 
sua biografia. Foi o que se pediu ao Centro de Estudos 
Históricos, com a aprovação dos titulares das pastas 
da Marinha e do Ultramar. Ao Visconde de Lagoa foi 
cometido o encargo de a escrever. 


n 


Sucedeu por esse tempo ter um jornal da Península 
de Monterrey publicado um pequeno artigo de um 
Mr, Nason no qual se duuidava da nacionalidade por¬ 
tuguesa de Cabrilho, jogando o aiikiilista na prove¬ 
niência espanhola do navegador. Jogar é o termo. Ne¬ 
nhuma informação ou documento apresentava, limi¬ 
tando-se a considerar que não achava suficiente a 
declaração do grande historiador espanhol Herrera, o 
cronista da época, pela qual se afirma que João Rodri¬ 
gues Cabrilho era português. 

Com a gratuita conjectura de Mr, Nason vibraram 
os ânimos patrióticos dos portugueses e seus descen¬ 
dentes da Califórnia, quanto a mim sem razão. Pro¬ 
curaram rebater-lhe as opiniões, entrando em consul¬ 
tas a bibliotecas e a homens de renome. Tudo desne¬ 
cessário e em vão. De facto, não se pode duvidar de 
uma afirmação tão categórica e expontânea do cro¬ 
nista contemporâneo, tanto mais que ele era espanhol 
e se mostrava até pouco lisonjeiro para os portugueses, 
como em muitas passagens das suas crónicas se veri¬ 
fica. Não há necessidade de outros documentos para 
manter a nacionalidade portuguesa de Cabrilho, 
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É:evidente que ,não se conhecem as certidões de 
idade dos homens célebres dos séculos XV e XVLe 
não são elas indispensáveis para afirmar que Maga¬ 
lhães, Diogo Cão, Corte-Real e tantos outros eram 
portugueses. Quem quiser defender o contrário que 
apresente documentos, Era o que se devia ter dito no 
caso de Mr. Nason, sem a minima necessidade de lhe 
prestar outra atenção. 

No entanto, o Visconde de Lagoa também ferveu 
dc impaciência patriótica perante tal problema. Das 
páginas que escreveu sobre João Rodrigues se verá o 
calor que tomou na demonstração da sua nacionali¬ 
dade, ,sem que contudo pudesse acrescentar mais qual¬ 
quer documento, como era de esperar. Cabrilho deve¬ 
ria ser um homem ,sem grande história na. sua terra. 
Mas 0 fado de ser um hábil marinheiro, como havia 
tantos no Portugal desse tempo, permitiu-lhe ser cha¬ 
mado a desempenhar um cargo importante que a For¬ 
tuna imortalizou. A sua história, começada e acabada 
nas costas do Pacifico, ficou durante largo tempo igno¬ 
rada e apagada perante as proezas do seu chefe, o 
grande Cortez. Só no decorrer dos tempos e no decan- 
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tar dos valores surgm para a posteridade com grande 
significado e projecção. 

0 Visconde de Lagoa apaixonou-se pelo estado que 
lhe coube e levou-o até aos últimos extremos. Depois 
de completar a pequena monografia destinada a ser 
publicada em inglês e que serviu para ilustrar a ho¬ 
menagem que 0 Grupo Naval Português, constituido 
pelas Fragatas iDiogo Cão» e iCovle-Reah, prestou 
junto do monumento a Cabrilho, em 27 de Abril de 
1957, em San Diego, entranhou-se nos arquivos e de¬ 
votadamente carreou quanto pôde para desenvolver e 
comentar os passos da vida de João Rodrigues, Em 
Sevilha, em Lisboa, nas bibliotecas e arquivos vas¬ 
culhou tudo, transformando as acanhadas referências 
a Cabrilho, até então conhecidas, numa obra acabada, 
numa biografia digna do seu autor e dos feitos que 
descreve. 

Não pôde vê-la impressa porque a morte o levou 
subitamente. Mas podemos dizer que morreu pugnan¬ 
do pelas glórias portuguesas. 

A sua vasta bibliografia, que se publica a seguir, 
é ioda ela um cântico permanente de patriotismo. 
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Feliz, porque pôde assim queimar u sua vida em tare¬ 
fas isentas de ódios ou mal-querenças, fora das lutas, 
por vezes mesquinhas, pela vida transitória de cada 
um. Absorveu-o a ideia permanente e eterna duma 
Pátria, a dos Grandes e Humildes, de Frei Sebastião 
de Manrique, das Peregrinações e também dos grandes 
infortunados Fernão de Magalhães e ,João Rodrigues, 
os quais não podendo ter .servido o seu Pais, segundo 
a chama interior que os consumia, muito ilustraram a 
terra onde nasceram e formaram o espirito e o carác¬ 
ter, 0 seu génio. 


SARMENTO RODRIGUES 
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BIBLIOGRAFIA DO VISCONDE DE LAGOA 


^ i — Femão de Magalhães. (A sua vida e a sua viagem). Com ura 
estudo náutico do Roteiro, pelo Almirante J. Freitas Ribeiro, 
prefácio do Dr. António Baião, Ed. da Seara Nova. Lisboa, 
1938, 2 vols. 

2— Da influência da cartografia coeva no descobrimento do estieito 
de Magalhães. Lisboa, 1939. Sep. das «Memórias do I Congresso 
da História da Expansão Portuguesa no Mundo». 

3 — Fernão de Magalhães e outros navegadores portugueses ao ser¬ 

viço da expansão peninsular e europeia, in «História da Expansão 
Portuguesa no Mundo»', vol. II (Lisboa, 1940), pp, 305«328. 

4 — Estímulo económico da Conquista de Ceuta, in «Memórias do 

Congresso do Mundo Português», Vol. III, t. I . (Lisboa, 1940). 
PP' 55 - 77 ' 

V 5 — Grandes e Humildes na Epopeia Portuguesa do Orienie (Séculos 
XV, XVI B XVIII), Lisboa, 1942-1947. 3 vols., 0 último dos 
quais incompleto. 

X 6 — António Galvão. Tratado dos Descobrimentos, Terceira Edição 
minuciosamente anotada e comentada pelo Visconde de Lagoa 
com a colaboração de Elaine Sanceau, Reprodução diplomática 
da raríssima edição Princeps, com versão actualmãa por César 
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Pegado, primeiro bibliotecário da Biblioteca-Geral da Universi¬ 
dade de Coimbra, e m estudo bio-bibliográjico de António GaU 
vão ipelo Visconde de Lagoa, Porto, 1944, É 0 i da Série 
Ultramarina, da «Biblioteca Histórica de Portugal e Brasil», publi- 
cada pela Livraria Civilização Editora, do Porto, sob a profi¬ 
ciente direcção do Visconde de Lagoa. Esta colecçâo compõe-se 
de mais três séries; Régia, Ciwélia e Miscelânea, 

T ~ A Peregrinação de Fernão Mendes Pinto (Tentaíiva de reconsti¬ 
tuição geográfica), in «Anais da Junta de Investigações Coloniais», 
vol. II, t. I (Lisboa, 1947), «Estudos de História e Geografia 
da Expansão Portuguesa». 

8 — A Peregrinação de Frei Sebastião Manrique, in «Anais da Junta 

das Missões Geográficas e de Investigações Coloniais», vol. III, 
t. I. (Lisboa, 1948), ((Estudos de História e Geografia da 
Expansão Portuguesa». 

9 — 4 dupla Liampô das Crónicas Portuguesas, Lisboa, 1950. 

10 — Achegas para 0 estudo do que a expansão portuguesa ultrama¬ 

rina deve ao Algarve pré-henriquino, in «Congresso (II) Regional 
Algarvio. Resumo das teses, conferência e comunicações — Re¬ 
gulamento». Edição da Casa do Algarve em Lisboa. Faro, 1950, 
p. 21. 

11 ^ Glossário Toponímico da Antiga Historiografia Portuguesa Ultra¬ 

marina pelo (...) Nele se identificam os reinos, províncias, dis¬ 
tritos, cidades, porlios, vilas, aldeias, lugares, serras, mares, rios, 
lagos, estreitos, etc., designados, em impressos e manuscritos da 
antiga historiografia portuguesa ultramarina, por nomes que 
divergem dos aciuais. I Parte, Ásia e Oceania. Edição da Junta 
de Investigações Coloniais. 4 vols, Lisboa, 1950-1954. 

12 — Grandes Viagens Portuguesas de Descobrimento e Expansão. 

Antecedentes Históricos, Sinopse e Esquematisação Cartográfica, 
Por Contra-Almirante Freitas Ribeiro e Visconde de Lagoa. 2 
vols. Lisboa, 1951. Edição da Junta das Missões Geográficas e 
de Investigações do Ultramar. 

13 — Achegas para 0 estudo do Planisfério dito de Cantino e dás pri¬ 

meiras explorações portuguesas do litoral brasileiro, in «Anais da 


Junta das Missões Geográficas e de Investigações do Ultramar»', 
vol. VIII, t. I. (Lisboa, 1953), «Estudos de História da Geo¬ 
grafia da Expansão Portuguesa». 

V 14 — Observações e correcções ao volume inicial do uGlossário topo¬ 
nímico da antiga historiografia portuguesa ultramarina», in 
«Garcia de Orta. Revista da Junta das Missões Geográficas e de 
Investigações do Ultramar», vol. I, n,® i (Lisboa, 1953), p. 145. 

'' 15 — Monumentos, impressos, da antiga historiografia portuguesa ultra¬ 
marina, Breves notas para elucidação de estudiosos alienígenas, 
in «Garcia de Orta» {..,), vol. II, n.« 3 (Lisboa, 1954), p. 367, 
era continuação. 

A iC) — Achegas para 0 estudo do brasondrio português da Ãsia, in ((Gar¬ 
cia de Orta» (..,), Número especial (Lisboa, 195G), p, 221. 

jf- 17 -João Rodrigues Cabrilho, 4 biographml sketch (A summary 
of the Portuguese original), Lisboa, 1957, Está prestes a sair a 
público a edição era português. 










SaO conhecidas de quantos se interessam pela his¬ 
tória da expansão portuguesa ultramarina as lacunas 
que nela amiúde projecta a ausência de documentação 
fidedigna, derivada de causas em que avulta a des¬ 
truição operada nos arquivos reinóis pelo terramoto 
de 1755 . 

Fenómeno especialmente perceptível na América, 
com evidente inclusão do Brasil, sobre cujas primi¬ 
tivas explorações e história os prelos nacionais apenas 
produziram no século XVI, de relativa importância, a 
História da Província de Santa Craz, de Pero de Ma¬ 
galhães de Gandavo, o que condenou a duradouro, 
quando não perpétuo, olvido os nomes e feitos da ge¬ 
neralidade dos exploradores e homens de armas que 
ali actuaram primeiro, sendo de notar, no caso par¬ 
ticular do Brasil, que a reconstituição histórica, par¬ 
cial, de quejandos empreendimentos se baseia amiúde 
em notícias hiperbólicas, deficientes e suspeitas como 
as do florentino Américo Vespúcio, que porfiadamente 
se diligencia em nossos dias reabilitar, com repúdio 
da imparcialidade, da lógica e do próprio testemunho 
autorizado de coevos da envergadura do cronista espa- 








nhol Francisco Lopez de Gomara, para quem Américo ■ 
Vespúcio no llegô ni aun al rio de la Plata (^). 

Se 0 esquecimento envolve muitos dos portugueses 
que primeiro actuaram na América, com consenso ou 
conhecimento oficial, mais se adensa ele em relação 
aos que obraram de iniciativa e conta própria e aos 
expatriados que serviram o estrangeiro, cuja memória >, 
perdura de quando em vez em documentos dispersos 
e pouco divulgados, em breves referências genealó¬ 
gicas, em alusão sumária de um ou outro cronista 
mais minucioso e esclarecido, e ainda no perseverante 
orgulho de pósteros compatriotas que se fixaram em 
regiões por eles desvendadas. 

Tal é 0 caso de um notável explorador do litoral 
da Califórnia, João Rodrigues ou João Rodrigues Ca- 
brüho de nome e português de nacionalidade, cujos 
feitos a actualidade porfia em arrancar a ingrato e 
longo olvido, com consenso, incitamento e apoio dos 
Governos de Portugal e da Califórnia e com entusiás¬ 
tico patrocínio do Centro de Estudos Históricos Ultra¬ 
marinos, de Lisboa, e do antigo Ministro de Estado e 
Governador' ultramarino. Comodoro Manuel Maria 
Sarmento Rodrigues, nobre e acérrimo defensor dos 
nossos fastos e glórias de sempre. 

Escolhido, menos por mérito próprio do que pela 
benevolência de amigos queridos e generosos e por 
desígnio do acaso, o autor deste trabalho modesto e 
deficiente para reconstituir, na medida do possível e 
em apertado prazo, a biografia do citado João Rodri¬ 
gues ou João Rodrigues Cabrilho, à tarefa se abalança 
sem desfalecimento e sem esperança de sucesso digno 
de nota, com plena e antecipada noção das dificul- 


( 1 ) Hist. ãe las Mias, fl. 58 da edição de issí. 


dades a enfrentar e bem assim das facilidades que lhe 
proporcionam 0 Centro de Estudos Históricos Ultra¬ 
marinos e a Junta das Missões Geográficas e de Inves¬ 
tigações do Ultramar. 

Delineada a obra em quatro partes ou capítulos 
intitulados O expatriado, o Conquistador, 0 Explora¬ 
dor e 0 Litigante, que respectivamente tratam da na¬ 
cionalidade de João Rodrigues Cabrilho, da sua actua- 
ção nas hostes de Hernan Cortês e de Pedro de Alva- 
rado, das explorações que realizou nas costas da Cali¬ 
fórnia e do pleito judicial que sustentaram ele, um 
filho e um neto, para reivindicação de parte das mer¬ 
cês que obteve, iniciámos a investigação que impor¬ 
tava realizar em arquivos e bibliotecas de Portugal e 
Espanha, designadamente no General das índias, em 
Sevilha, nos inéditos e impressos que passamos a citar. 

iNo sevilhano visou a pesquisa principal e quase 
exclusivamente as colecções denominadas Contrata- 
don, Patronato e Justida, omissa a primeira delas em 
documentação relacionada com 0 assunto, 0 que se 
não verifica nas penúltima e última, que respectiva¬ 
mente revelaram, entre outros documentos somenos, a 
Relüdon, da possível autoria de Juan Paez, dei des- 
ciihrimiento q hizo Juan Rodriguez navegando por la 
contra-oosta dei Mar dei Sul al Norte, a acta de Repar- 
timiento de la dudad de Gradas a Dios y su fiindon 
por Pedro de Alvarado, em 1536 , que atribui a Juan 
Rodriguez Cabrillo, vedno de la dicha dudad, d puehlo 
de Teota é Cotela, con todos los senores, indios, harrios 
y estancias de dicho puehlo, e a Prohança hecha por 
parte de Joam Rodriguez Cahrillo nel pleyto que tracia 
con don Francisco de la Cueva, sobre los pueblos de 
Tacuba é Jumaytepeque, documento importante que 
adiante estudamos com pormenor. 
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Outros autos fiscales relativos a assunto idêntico e | 
instaurados por um filho ou neto de João Rodrigues | 

CabrRho, de nome Jerónimo Rodrigues de Aldana, se ! 

encontram no mesmo legajo. Examinámo-los com o I 

possivel cuidado mas não com o rigor que presidiu à j 

leitura dos anteriores, porque a isso se opuseram a j 

vastidão do códice, de passante de duzentas páginas, ' 

e a morosidade e dificuldade da interpretação paleo- | 

gráfica. A convicção de que não contêm matéria nova, ! 

de interesse para o problema restrito que nos ocupa, í 

obsta a que deles nos ocupemos aqui. f 

Objecto de consulta meticulosa no Arquivo de ín- [ 
dias foram ainda o Catálogo de passajeros a índias, o 
índice de la coleccion de documentos inéditos de ín¬ 
dias, elaborado pelo Dr. Ernesto Schaffer, e o volume 
inicial do Catálogo de los códices espanoles de la Bi- 
bliotheca dei Escoriai, do Padre Miguelez, que regista 
parte dos inéditos coligidos pelo cronista-mor Juan 
Paez de Castro, no terceiro quartel de Quinhentos, em 
cuja descrição apenas encontrámos, que respeite ao 
nosso assunto, a Lista de los soldados que fueron con 
Hernan Cortes à Mejico e a Memória de las personas 
que pasarom a la Nueva Espana com el Marquês dei 
Valle y Pánfilo Narvaez, susceptíveis de projectar, pelo 
confronto com outros documentos de que adiante trata¬ 
mos, luz definitiva sobre a data e a armada em que 
João Rodrigues Cabrilho seguiu da ilha de Cuba para 
a Nova Espanha e consequentemente sobre a sua com¬ 
participação inicial na epopeia de Cortês. 

Quanto à Coleccion de vários documentos para la 
historia de la Florida y tierras adjacentes, compilada 
por Buckingham Smith, não lográmos consultá-la por 
não existir nos arquivos e bibliotecas a que recorre¬ 
mos em Sevilha e Lisboa. Presumimos porém que 


pouco adiantará ao que dela já extrataram os inves¬ 
tigadores alienígenas que trataram de Cabrilho, no¬ 
meadamente Wagner. 

No intuito de encurtar a permanência em Sevilha, 
deixámos para consulta em Lisboa os impressos espa¬ 
nhóis a que importava recorrer, designadamente a 
Historia General de los hechos de los Castellanos en 
las Mas ij Tierra Firme dei Mar Oceano, do grande 
cronista D. Antonio de Herrera y Tordesillas; a Histo¬ 
ria verdadera dei descubrimiento y poblacion de Nueva 
Espana, de Bernal Diaz dei Castillo, companheiro assí¬ 
duo de Hernan Cortês e cronista e testemunha pre¬ 
sencial da epopeia espantosa que ele levou a cabo e 
em que João Rodrigues Cabrilho comparticipou; a 
Historia General de índias e a da conquista do México, 
ambas de Lopez de Gómara, etc. 

Dada a importância excepcional que podiam ter 
para esclarecimento do assunto em causa, foram as 
quatro objecto de leitura integral e cuidadosa, meti¬ 
culosidade de que prescindimos na consulta da His¬ 
toria natural y general de las índias, de D. Gonçalo 
Fernandez de Oviedo y Valdez; na da Relacion y co¬ 
mentários dei governador Aluar Niinez Cabeça de 
Vaca, de lo acaescido en las dos jornadas que hizo a 
las índias: na do Libro de grandezas y cosas memo- 
riales de Espana, de mestre Pedro de Medina; na da 
Monarchia Indiana, de Frei João de Torquemada; na 
i da Historia de la vida y hechos dei Emperador Car- 

j los V, de D. Frei Prudencio de Sandoval; na das Car- 

I tas de índias, publicadas em 1877 sob os auspícios do 

j Conde de Toreno; na do Theairo Americano, descrip- 

cion general de los reynos ij provindas de la Nueva 
Espana, y jurisdiciones, de D. José Antonio de Villa- 
-Senor y Sanchez; na da Historia de la conquista de 







Medco, de D. António de Solis; na do Ensayo CronO' 
logico para la historia general de Florida, de D. Ga¬ 
briel de Cardenas y Cano; na da Coleccion de los via¬ 
jes y descahrimientos..., de D. Martin Fernandez de 
Navarrete, etc., etc. 

Por anteriores à expedição que João Rodrigues Ca- 
brilho chefiou, omitimos o exame das Décadas de Pe¬ 
dro Mártir de Angleria, da Suma de Geographia, de 
D. Martin Fernandez de Enciso, da Carta q el mmj ilus¬ 
tre senor Dom Henrando Cortes escrivio a la S.C.CM. 
dei Esperador; dãdole queta de lo q coveriia pueer ê 
aquellas pts.; & d'algunas cossas ê ellas acaescidas, 
de 15 de Outubro de 1524 , publicada em 1855 , etc., etc. 

Forçoso foi também renunciar à consulta de alguns 
códices que infundadamente supúnhamos estarem em 
Sevilha e que não conseguimos localizar ali, com espe¬ 
cialidade nos dois que foram da dispersa biblioteca 
líerédia, intitulados Compendio historico y cronolo- 
gico, que demuestra el descuhrimiento dei Mar dei Sur, 
y de las Californias, hecho por los Espanoles, e Rela- 
cion de todas las cosas que en el Nuevo México se han 
visto y sabido, asi por mar como por tierra, desde .el 
ano de 1538 hasta el de 1676 , das autorias respectivas 
de D. José Garcia de Leon y Pizarro e de Frei Jeró- 
nimo de Garate Salmeron. 

Quanto à pesquisa nos arquivos e bibliotecas na¬ 
cionais, em que colaborou o antigo funcionário da 
Torre do Tombo e da Biblioteca da Ajuda, Snr. 
Carlos Alberto Ferreira, visou ela de preferência as 
obras de índple genealógica, onde, de modo geral, 
abundam as alusões a serviços prestados no ultramar 
e no estrangeiro pelas .personagens citadas e pelos res¬ 
pectivos antepassados. 

Neste determinado campo de investigação consul¬ 


taram-se, com simultânea referência a Cabrilhos e Ro¬ 
drigues, as grandes genealogias de Felgueiras Gayo, 
de Manso de Lima, de Belchior de Andrade Leitão, 
de Manuel Álvares Pedrosa, de Cristóvão Alão de Mo¬ 
rais e de outros. 

E mais incidiu a pesquisa nos arquivos e biblio¬ 
tecas de Lisboa, com minúcia e em relação também a 
Cabrilhos e Rodrigues, sobre as colecções da Torre do 
Tombo intituladas do Corpo Cronológico e de São 
Vicente, sobre as chancelarias de D. Manuel I e 
D. João III (próprios), sobre os registos dos processos 
das inquisições de Lisboa, Porto e Coimbra, sobre o 
códice n.“ 123 da Colecção Pombalina da Biblioteca 
Nacional de Lisboa, denominado Memória das pessoas 
que passaram à índia, sobre o manuscrito da mesma 
indoíe integrado nas chamadas Provas de D. Flammio 
de Sousa, da livraria particular de quem subscreve 
este trabalho, sobre o indice onomástico dos manus¬ 
critos da Biblioteca da Ajuda, sobre os verbetes dos 
MSS da Academia das Ciências de Lisboa, sobre a Co¬ 
lecção de boletins de la Real Academia de la Historia, 
etc. 

Indicadas as colecções de inéditos e os impressos 
sobre que incidiram de preferência e com adequado 
rigor as investigações realizadas, diremos, nos quatro 
capítulos que seguem, dos parcos resultados obtidos e 
das conclusões e hipóteses que neles fundamentamos, 
com 0 objectivo dominante de corresponder e secun¬ 
dar 0 carinho que os luso-americanos dedicam à me¬ 
mória de João Rodrigues Cabrilho e a quanto toque a 
glória de Portugal. 


28 


29 






I 

0 EXPATRIADO 


ArDUA se nos antolha qualquer tentativa para 
desvendar o mistério que envolve a vida e feitos 
de João Rodrigues Cabrilho anteriormente à expatria- 
ção, noutros termos, para dissipar as trevas que forço¬ 
samente toldam a acção e antecedentes de um homem 
que não deixou dados biográficos e cuja juventude se 
não assinalou por sucessos dignos da atenção pública, 
numa época em que ela convergia, na península, sobre 
proezas que aproximavam o homem dos deuses, no 
arrojo das concepções e no destemor, âmbito e conse¬ 
quências das realizações. 

A densa bruma que ofusca a actuação em Portugal 
do indivíduo de que tratamos surge logo no nome por 
que a posteridade o conhece. 

Cabrilho ou, na forma espanhola, Cabrillo é ape¬ 
lido omisso nas genealogias e enciclopédias portu¬ 
guesas e espanholas por nós consultadas, o que abona 
a presunção de que se trata de alcunha imposta ao 
João Rodrigues em causa, alcunha que o tempo consa¬ 
grou e que o interessado adoptou quiçá como apelido 






para se distinguir dos homónimos que com ele actua- 
ram. 

É de notar que em documentação da época designa- ; 
damente no texto da Prohança hecha por parte de 
Joan Rodriguez Cahrülo, e nel pleyto que tracta con 
don francisco de la cueva, sohre los puehlos de Tacuha 
é jumaytepeque, é Cabrilho geralmente denominado 
João Rodrigues, tout court, o que pode valorizar a 
identificação do individuo em causa com outros ho¬ 
mónimos coevos, em especial com o Juan Rodriguez, 
português, ombre de cahallo e um dos signatários do 
Testimonio dei estado de despoUacion en que se halla- 
ba la provinda de Honduras à no haberla socorrido d 
adelantado Alvarado, à quien se lo rogaron, hallan- 
dose en Guatemala, con varias peteciones en favor de 
aquella tierra hecha por d gouernador de la Provinda 
~Anoí9S6{^). 

Mais do que a ausência do apelido derradeiro na 
generalidade dos depoimentos a que deu lugar o pro¬ 
cesso que vimos de citar significa a omissão dele no 
nome com que os companheiros de João Rodrigues 
Gabrilho baptizaram, em homenagem àquele, a actual ' 
ilha de San Miguel, a que piisierom nombre la isla de 
Juan Rodriguez (*) e a que Cabrilho primeiramente 
chamara de Posesion. 

Se a omissão do último apelido nos depoimentos 
de parte das testemunhas inquiridas no processo atrás 
referido se explica, em hipótese conciliatória, pela evi- 


(2) Aidi. de índias —Paíwnflío,, est, i,®, caj. i. 

( 3 ) CoUccion de documentos inéditos relativos al descubrimiento, 
conquista, y orianimcion de las antiquas jiosesiones espaMas da Ame¬ 
rica y Oceania, sacados de los Archivos dei Reino y muy especialmente 
dei de Índias, XIV, 185- 
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hac-simile de uma das páginas da memória quinhentista dos conquista¬ 
dores que acompanharam Fernando Cortês ao México, dos que paru tá 
seguiram com Pânfilo de Narvaez e de outras pessoas directa ou indirecta- 
mente ligadas à conquista e pacificação da Nova Espanha. 
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dência da alusão ao autor do pleito, cujo nome com¬ 
pleto está no título do processo, outro tanto se não 
verifica na denominação da ilha, que a posteridade 
dificilmente associaria à do descobridor. 

Quejandas considerações, reforçadas por outras de 
índole similar, que seria prolixo apresentar aqui, le¬ 
vam-nos à admissão precária de que Cabrilho foi al¬ 
cunha posta ao João Rodrigues de qu© tratamos, por 
virtude quiçá da sua naturalidade de qualquer das 
povoações portuguesas denominadas Cabril, entre as 
quais a do distrito administrativo de Viseu já era 
concelho importante no primeiro quartel de Qui¬ 
nhentos. 

Alcunha que o interessado adoptaria posterior¬ 
mente como apelido para se distinguir dos homónimos 
que com ele actuaram e que evitaria, por desnecessá¬ 
ria, a citação da nacionalidade com objectivo idên¬ 
tico. 

Mais categórica e isenta de discussão é a naciona¬ 
lidade portuguesa de João Rodrigues Cabrilho, peren¬ 
tória e irrefragàvelmentc atestada pelo depoimento 
autorizado e insuspeito do maior cronista da acção 
ultramarina castelhana, D. António de Herrera y Tor- 
desillas, que no capítulo 3 .° do livro 5 ." da década VII 
da sua Historia general de los hechos de los Castella- 
nos en las Islas ij tierra firme dei Mar Oceano diz ter 
D. António de Mendoça aprestado os navios São Sal¬ 
vador e Victoria para prosseguirem na exploração 
costeira da Nova Espanha, ij que nombrô por Capitan 
dellos a Juan Rodriguez Cabrillo Português, persona 
muy platica en las cosas de la mar. ■. 

A afirmação precisa do ilustre Herrera tira especial 
valor, no caso de que tratamos, do seu vincado espa- 
nholismo, que o leva a chamar a Castela ou a Caste- 
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lhanos quanto de honroso se lhe deparou com autoria 
sujeita a discussão ou controvérsia, xenofobia consta¬ 
tada por quem conviva de perto com a obra do cro¬ 
nista e patente na lição da pág. 1278 do Vol. 27 .” da 
Enciclopédia Espasa de que a Herrera se le ha acusado 
de parciatidad ij de haber exagerado los hechos glo- 
riosos de Espana, ocultando, ô por lo menos atenuan¬ 
do, los adversos,,. 

É pois evidente que Herrera não atribuiria a Ca- 
brilho a nacionalidade portuguesa se a não visse com¬ 
provada em documento de valia e que antes a passa¬ 
ria em claro, omissão em que amiúde incorre, se ela 
comportasse dúvida ou discussão. 

E evidente é também que os cargos de primeiro 
historiógrafo de índias e de historiógrafo de Castela, 
para que Filipe II o nomeou, e o que posteriormente 
fruiu de secretário de Estado, dando-lhe acesso abso¬ 
luto aos arquivos e fontes oficiais, tornam precisos e 
fidedignos os ensinamentos que ministra. 

Pretender subordinar a autoridade do cronista in¬ 
signe e bem documentado ao testemunho acidental de j 
qualquer anónimo, pelo mero facto de ser alguns anos ; 
mais coevo dos acontecimentos— note-se que é de es¬ 
cassos sete anos o intewegno que vai da morte de Ca- 
brilho ao nascimento de Herrera — é restringir a auto¬ 
ridade e a acção do historiador ao ocorrido em sua 
vida, ou de preferência ao que pessoalmente viu, e 
desacreditar as investigações baseadas na consulta e 
confronto de documentação idónea e na outiva de de¬ 
poimentos autorizados. 

Nisto pode todavia haver quem de boa fé incorra, 
repudiando a lição de Herrera da nacionalidade de 
Cabrilho e menosprezando o argumento importante de 
que nenhum escrito de Quinhentos a contesta. Se não 
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é corroborada pelos principais cronistas da acção cas- 
I telhana ultramarina, com especialidade em Francisco 
Lopez de Gomara e Bernal Diaz dei Castillo e com 
excepção de António de Herrera y Tordesillas, que a 
I atesta, isso se deve quiçá à perentória omissão nos 
dois primeiros do nome de João Rodrigues Cabrilho, 
sendo de notar que o segundo atribui o descobrimento 
I da Califórnia ao próprio líernan Cortês e ao ano de 
1536 ,0 que é exacto se se não considerarem as expedi¬ 
ções anteriores de D. Diego Hurtado de Mendoza e 
Hernando de Grijalva à Baixa Califórnia, aliás pro¬ 
movidas, aprestadas e subsidiadas pelo célebre con¬ 
quistador do México. 

Se, para ampliar a argumentação, admitirmos a 
conveniência de apreciar aqui Bernal Diaz dei Castillo 
na dupla qualidade de historiador e depoente na Pro- 
hança hecha por parte de Joan rodriguez menor hijo 
de Joan Rodriguez Cahrillo diffunto ij de beatriz de 
Oíiega en el pleito que trata con don francisco de la 
ciieva ij Joan ressino g Pedro Gonçalez masara sohre 
los piiehlos de tacuhá ij jumaytepeque, constataremos 
que a autoridade da testemunha Bernal Diaz dei Cas¬ 
tillo é consideravelmente afectada pela circunstância 
de todo 0 seu depoimento ter a outiva por base, que 
não 0 conhecimento directo dos factos, imprecisão 
^ ^ extensiva ao fillio de João Rodrigues Cabrilho, de quem 

f ouviu dizer que era filho legitimo de Cabrilho e da 

j mulher. 

j Porque estranhar—sempre no campo das possíveis 

j dúvidas e hipóteses — que a testemunha cale a nacio- 

I nalidade de João Rodrigues Cabrilho, que seria aliás 

I despropositado citar no depoimento, dada a omissão 

dela nos quesitos, e não se admirar de que o compa- 
f nheiro e vizinho de uma vintena de anos recorra à 
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outiva para abonar a legítima filiação de xim menor, 
ao tempo de 12 anos, que sempre coabitara com os 
pais? 

E como conceder que os dizeres das testemunhas 
inquiridas prevaleçam sobre os informes documenta¬ 
dos do cronista Herrera, se considerarmos que aqueles 
se apoiam, de modo geral, em retcntiva deficiente, 
como no-lo demonstram as declarações dos quatro de¬ 
poentes que discrepantemente fixam em 40 , 33, e 20 
anos da data da inquirição a da chegada de Cabrilho 
à Guatemala? 

O argumento da omissão da nacionalidade de João 
Rodrigues Cabrilho em documento mais chegado, 
em data, à vida daquele explorador do que as décadas 
de Herrera, designadamente nos depoimentos das tes¬ 
temunhas ouvidas no processo de reivindicação dos 
puehlos de Tacumá e Jumaitepeque, de que tratamos 
com pormenor no capitulo IV, é sobremodo peregrino 
e conduz à presunção lógica de que a ausência, na 
quase totalidade dos depoimentos produzidos no pro¬ 
cesso em causa, onde o autor é de modo geral denomi¬ 
nado João Rodrigues tout court, do apelido Cabrilho, 
priva este de afinidade com aquele. 

Em suma: a nacionalidade em questão é omissa 
simultâneamente na crónica de Bernal Diaz dei Cas- 
tillo e no depoimento que produziu pela razão óbvia de 
que a primeira cala o nome de João Rodrigues Cabrilho 
e 0 segundo se circunscreve a quesitos a que aquela 
matéria é estranha. 

lO silêncio de que o nome, e a nacionalidade por¬ 
tanto, de Cabrilho são objecto na quase totalidade 
dos historiadores castelhanos e portugueses de outrora 
deve-se ainda a importância limitada que a sua explo¬ 
ração assumiu perante os coevos, justificadamente 


I deslumbrados pelas façanhas épicas de Cortês, de 
quem Cabrilho foi modesto colaborador. 

Que apenas Herrera lhe ateste a nacionalidade 
nada tem de estranho para quem considere que ele é, 
de entre os principais cronistas de antanho, o único 
que alude àquele navegador, com pormenor aliás, no 
o que toca ao itinerário da viagem, que denuncia o exa¬ 
me de documentação importante e de um roteiro, pro¬ 
vavelmente 0 oficial e original, que resume grosso 
modo 0 de Juan Paez. 

Desconhecemos a lista a que alude o pretenso refu- 
tador da nacionalidade portuguesa, dos homens que 
acompanharam Pedro de Alvarado às ilhas das Espe¬ 
ciarias. Na presunção todavia de que ela é evocada 
^ com mais acerto do que Lopez de Gómara e Bernal 
Diaz dei Castillo, diremos que a indicação da naciona¬ 
lidade ou da naturalidade em seguida ao nome visava 
em geral distinguir dois ou mais homónimos e adquiria 
por vezes, com o decorrer do tempo e pela força do 
hábito, foros de apelido, o que aliás nem sempre se 
verifica como inferimos, na matéria restrita de que 
tratamos, do facto de alguns portugueses, como Fran¬ 
cisco Lopes e Baltasar Rodrigues, aparecerem simul- 
tânearaente cm escritos da época, com ela relaciona¬ 
dos, com e sem indicação de nacionalidade, e como 
^ deduzimos, bem assim, da impossibilidade de distin- 
guir os dois Juan Rodriguez, tout court, na Relacion 
de. la gente que en i 528 va em compaiiia de Garcia 
de Lerma, gobernador de la provinda de Santa Marta. 

Dispensa referência e.special, por conhecida de 
quantos se dedicam à investigação histórica, a ten¬ 
dência das relações e notícias quinhentistas, com es- 
^ pecialidade nas espanholas do ultramar, de se limita¬ 
rem à indicação da vincidad dos comparsas nos feitos 
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relatados, calando em regra as suas naturalidades e 
nacionalidades, omissão esta em que os próprios inte¬ 
ressados estrangeiros, em especial os portugueses, in¬ 
corriam deliberadamente para não serem abrangidos 
por diplomas da indole do que em 21 de Maio de 1534 
determinou que só Espanhóis pudessem exercer fun¬ 
ções de mestre de navios da carreira das índias; da 
Real cédula de Carlos V para los officiales de la Casa 
de Contratacion, de 6 de Dezembro de 1538 , para que 
no pase ningun extranjero en la navegacion de las 
índias, e para se furtarem ao limite imposto ao embar¬ 
que de portugueses e à prévia sanção régia que impor¬ 
tava obter, como consta, entre outras, da capitulação, 
de 24 de Fevereiro de 1536 , celebrada com o português 
João Pacheco para descobrir na nova Espanha. 

Raro é a nacionalidade lusitana de Estevão Go¬ 
mes referida cm diploma ou escrito castelhano de ou- 
troru c a de João Dias de Solis seria de todo ignorada 
ou adulterada se a não revelasse o encontro recente 
de documentação comprovativa, designadamente a 
correspondência trocada entre os monarcas peninsu¬ 
lares paru a extradição daquele nauta e uxoricida. 

A ausência da nacionalidade de João Rodrigues 
Cabrilho na evocada lista dos homens que Pedro de 
Alvarado pretendeu levar às Moliicas, a ser exacta, 
pouco ou nada significa dada a frequência de similares 
omissões nos escritores de Quinhentos e Seiscentos e 
dada a deficiência e imprecisão com que eles amiúde 
reproduzem os nomes dos homens de armas e marean¬ 
tes. Seja exemplo, entre os muitos que podíamos apre¬ 
sentar, a citação na História Verdadera, de Bernal 
Diaz dei Castillo (D de un muy esforçado soldado, que 


(^) Págs, 240-244 da edição de Madrid, :Õ32. 


se dezia Fulano Arbolanche, de un Hernaandez, secre¬ 
tario que fue de Cortes, de Fulano de Mora, de Magal- 
lanes, huen soldado y bien suelto peon, de Platero, 
de dos portugueses, vezinos de la Puebla, que se dezian 
los Villanuevas, de quatro soldados de quem 0 histo¬ 
riador apenas sabia que tinham 0 apelido Solis e de 
mas pilotos que ya non se me acuerdan sus nombres. 

Se a Relacion de los valerosos Capitanes y fuertes 
soldados que passamos dendo la isla de Cuba con el 
venturoso y muy animoso Capitan D. Hernando Cortes, 
inserta na Historia Verdadera (“), enferma destas de¬ 
ficiências, como estranhar que ela e outros documen¬ 
tos da índole calem 0 pormenor somenos da naciona¬ 
lidade? 

Estranliável seria a circunscrição ao algarvio Gon- 
çalo Sanc.hes dos portugueses mencionados no texto, 
pròpriamente dito, da crónica de Bernal Diaz, com 
olvido dos que inclui na dita relação dos valorosos 
capitães e fortes soldados, se não fora evidente a 
omissão no texto da Historia Verdadera da naciona¬ 
lidade referida na relação em causa. 

Quejandas anomalias são aliás constatáveis em 
todos os historiadores, os mais minuciosos inclusive, 
como inferimos, entre múltiplos exemplos, da alusão 
de Herrera, no mesmo passo das décadas (“), a Estêvão 
Gomes, português, e a Estêvão Gomes, tout court. 

Avulta nas conclusões a que 0 exposto se presta a 
certeza de que a lição autorizada e insuspeita do cro¬ 
nista Herrera é insusceptível de ser afectada por espe¬ 
culações inconsistentes. 

Lídimo é portanto aos nossos compatriotas da Ca- 

(«), Capítulo CCIV da edição citada. 

(«) II, IX, 15.». 
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lifómiaaa ufanar-se, como nós, reinóis e iiltrámarinos, 
nos vangloriamos, do contributo dado à exploração ini¬ 
cial daquela região admirável e acolhedora por ura 
patrício que simultâneamente honrou a terra que lhe 
foi. berço e a que preferiu servir. 

Das qualidades e habilitações de João Rodrigues 
Cabrilho diz Herrera, como vimos (D, que ova persom 
mmj platica en las cosas de la mar, o que nos leva à j 
suposição de que comparticipou na epopeia portu¬ 
guesa ultramarina, antes da expatriação, e de que 
nada condena perentoriamente a sua identificação 
como um dos Joões Rodrigues ou Joões Roiz que 
actuaram além-mar no decurso da segunda década de 
Quinhentos, dos quais salientamos o João Roiz a quem i 

represaram em Portugal um navio e fazenda que a 
coroa mandou restituir por carta régia de 8 de Feve¬ 
reiro de 1515, endereçada ao conde de Almcirim (*); o 
homónimo a quem respeita a Memória e lembrança 
das cousas que handem fazer e observar Estevão Roiz 
e João Roiz em o Rio de Maamora sobre a sua altura, 
fundo e largura e comprimento, de 27 de Setembro de 
1514 (“); 0 beneficiário da ordem régia de 10 de Feve¬ 
reiro de 1513 para que o feitor de Goa lhe entregasse 
196 ma ticais de ouro de que fazia el-rei mercê à câ¬ 
mara daquela cidade o que, era 4 de Julho de 
1514, obteve pagamento de 2$530 reis do seu manti- 
mento (“); o que solicitou, em 20 de Outubro de 1516, 

[ l ) Historia General de los hschos de los Castellanos..., década 
VII, liv. 5.“, caip, 3,“. 

(*) Torre do Tomho —Corpo Cronológico, parte I, maço 17, 
doc. 73. ■ I 

(ü) lUd., maço lõ, doc. 19. I 

(m) Ilid., maço 149, doc. 23. j 

(11) Ilid., parte II, maço 3.®, doc. 81, 

íO. 


Fernando Cortês. ^ célebre conqidslador do México, sob cujas ordens juão 
Rodrigues Cabrilho serviu no decurso daquele jeilo noíubilissimo. 











a confiriiiação do cargo de anadel dos espingardeiros 
da índia, etc., etc. 

A prática das coisas do mar era ao tempo em Por¬ 
tugal predicado de muitos que se votavam à carreira 
das armas, de que é exemplo eloquente a presunção 
de Afonso de Albuquerque de saber traer minha naaò 
a índia, tam bem como o milhor piloto da vosa armada 
(da de Tristão da Cunha) (’•). 

Se considerarmos que as primitivas expedições es¬ 
panholas de conquista e exploração nas Américas cen¬ 
tral e austral foram de iniciativa e estipêndio priva¬ 
dos e largaram muitas delas de Cuba, depararemos 
com 0 recrutamento ali de homens de armas e em es¬ 
pecial de marinheiros idóneos e com a consequente 
hipótese do alistamento naquela ilha de João Rodri¬ 
gues Cabrilho, a quem a expatriação se imporia em re¬ 
presália de agravo recebido em Portugal ou em sim¬ 
ples consequência das sedutoras concessões que ofere¬ 
ciam os promotores dessas expedições. 

Para compreensão do atractivo que a infiltração 
castelhana na América Central exerceu em alguns 
portugueses do primeiro quartel de Quinhentos e que 
os levou a preferi-la às perspectivas da expansão na¬ 
cional na África, na Ásia e na América Austral, insisti¬ 
remos no carácter semi privado da conquista e colo¬ 
nização das grandes Antilhas, designadamente do Hai¬ 
ti, de onde irradiaram as expedições que demandaram 
outras ilhas e o sudoeste, oeste e noroeste da terra 
firme. 

E insistiremos bem assim no que isso representava 
para a discussão e estipulação das condições materiais 


(12) Visconde de Lagoa — Grandes e Hmüães na epopeia portu¬ 
guesa do Oriente, vol. II, pág, -259. 






em que os recrutados eram chamados a actuar em 
ilhas cujas propaladas riquezas pareciam ao tempo 
confirmadas pelo rápido e assinalado progresso da 
indústria sacarina no Plaiti, durante o governo, mais 
nominal do que real, de D. Diego Colombo, e pelo 
apogeu então atingido pela exploração aurífera de 
Cibao. 


II 


! O CONQUISTADOR 

Dúvidas similares ás que visam a pessoa de João 
. Rodrigues Cabrilho e a acção que teve antes da expa- 
^ triação estendem-se à sua actuação inicial nas Anti- 

j lhas e bem assim à data precisa em que de ali largou 

1 para o México e ao inicio da sua carreira de conqms- 
I tador, termo de que usamos na acepção consagrada de 
I comparticipante na epopeia de que resultou a con- 
í quista espanhola da América, 

j Seria ele do reduzido número de homens de armas 

I e marinheiros que se alistaram na primeira expedi- 

f ção de líernan Cortês e que desde inicio o ajudaram 

I na proeza espantosa que realizou? 

1 Assim parece demonstrá-lo o seguinte quesito for- 

I mulado ante o licenciado Maldonado, no processo de 

I que tratamos no capítulo derradeiro destas achegas: 

I si saben creen ouieron e veiron dezir quel dho Joan rs^ 

I (Rodrigues) pasô a estas ptes (partes) de la nueva es- 

I pana mas A (há mais) de veynte anos en compania dei 

í marques don Hernando cortes. 

^2 I 43 
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Ü que deste quesito se infere sobre a ida de João 
Rodrigues CabrilRo para a iNova Espanha na expedi¬ 
ção inicial de Cortês é porém contrariado no depoi¬ 
mento da testemunha Cristoval Rodriguez Picou: que 
conosce al dho Joaii Rodrigiiez (e) k ha visto ê nestas 
partes ei qual passo a elias en compania dei capitan 
panfilo de iiarvaez, informe corroborado pelo de¬ 
poente Diego liolguln, segundo o qual João Rodri¬ 
gues Cabrilho teria embarcado com ele, em Cuba, na 
esquadra de Pânfilo de iNarvaez: 

Valoriza, afigura-se-nos, a primeira hipótese a cir¬ 
cunstância de os quesitos se basearem, de modo geral, 
nas alegações dos próprios interessados ou nas dos 
seus representantes legais, o que justifica que lhe con¬ 
cedamos mais crédito do que aos informes de apenas 
duas das múltiplas testemunhas ouvidas no processo 
em causa. 

Briga porém com a preferência que somos em dar 
ao quesito a ausência de qualquer João Rodrigues 
ou João Rodrigues Cabrilho na lista, inserta por Ber- 
nal Diaz dei Castillo no capítulo CCIV da sua Historia 
Verdadera, de los valerosos Capilaiies q fuerks solda¬ 
dos que passamos dende la ijsla de Cuba con et uento- 
roso ij mmj animoso Capitan D. liermmdo Cortes..., 
onde figuram os portugueses Magalhães e Platero, 
mortos pelos índios, Martiiiho de Alpedrino (Alpe- 
drinha?), João Alvares Rubazo, Gonçalo Sanches, 
Gonçalo Rodrigues, finados todos de morte natural, e 
os dois irmãos Vilas Novas, omissão aliás explicável 
pelas deficiências daquela lista e pela declaração for¬ 
mal do respectivo autor de que passaron oiros muy 
buenos soldados, que solian ser hornbres de la mar: 
como fueron Pilotos, Maeslres y contramestres... y 


Vedra de Alvarado, conquúUador du Guateimla, de quem João Rodrigues Cabrilho 
foi hresliinoso colabonidor, m dupla qualidade de soláulo e mareante. 


(que) por no me acordar de todos no pongo aqui sus 
nomhres . 

É muito de admitir que João Rodrigues Cabrilho 
fosse do número dos mareantes cujos nomes Bernal 
Diax dei Castillo cala por receio de citar uns e omitir 
outros (^^). 

Tal como ao presente se nos deparam, as dúvidas 
concernentes à armada em que Cabrilho seguiu para 
0 México e à consequente data em que iniciou a sua 
actuação ali, subsistem, deixando-nos na incerteza da 
sua comparticipação nos sucesos que antecederam a 
chegada de Pânfilo de iNarvaez e a derrota que Cor¬ 
tês lhe infligiu. 

A dúvida leva-nos neste caso à admissão, transitó¬ 
ria quiçá, da presença de mais este compatriota nos 
empreendimentos maravilhosos que logo assinalaram 
0 desembarque de Cortês no México, empresas que são 
lídima glória de quem as concebeu, orientou e levou a 
cabo e que o são bem assim de quantos lhe deram co¬ 
laboração entusiástica e destemida, entre os quais 
se contaram vários portugueses. 


(i'’) Bernal Dlaz dei Castillo — Hist, Verd de la Conquista de 
Nuevtt Espana, cap. CCIV. 

(n) Na esperança de solucinar satisfatória e se possível objectiva- 
mcnte este passo da vida de Cabrilho, solicitámos da Biblioteca do 
Escurial, por amável intermádio do Centro de Estudos Históricos Ul¬ 
tramarinos, as reproduções das atrás citadas Lista de los soldados que 
fuerom con Heman Cones à Me, rico (Cod. X, 11 . 7. LXXVII, íls, 423- 
-428) e Memória de las personas que pasaron à la Nueva Espana con 
el Marquês dei Valle y Pânfilo Narvaez (Cod. cit,, LXXVIU, íls. 425- 
.444 v), desprovidas infelizmente de interesse para resolução da dú¬ 
vida enunciada, dado que ambas calam 0 nome de João Rodrigues 
Cnbrübo e de qualquer João Rodrigues susceptível de identificar-se 
com ele, 







Eis porque se impõe a alusão aqui à serie prodigio¬ 
sa de triunfos que provocaram a derrocada do império 
azteca, façanhas em que a figura dominadora de Cor¬ 
tês ofusca a dos colaboradores mas cm que eles não 
obstante têm jus à atenção do historiador e ao aplauso 
da posteridade. 

Com a extensão da nossa narrativa sumaríssima 
às fases capitais da epopeia, proporcionamos ao leitor 
a possibilidade de fácil destrinça dos sucessos a que 
Cabrilho terá sido estranho caso venha a confirmar-se 
0 seu embarque na armada de iNarvaez. 

Segue a narração sumária de um dos empreendi¬ 
mentos mais temerários da história da humanidade. 

Desiludido dos parcos resultados materiais obtidos 
pela expedição de João de Grijalva a águas da Nova 
Espanha, deu-se o então governador da ilha.de Cuba, 
Diego Velasquez, pressa em aprestar outra frota, a que 
se juntariam os navios disponíveis da de Grijalva, 
para explorar parte do litoral mexicano, estabelecer 
ali feitorias e iniciar um trato mercantil que justifica- 
damente se lhe antolhava auspicioso. 

A escolha do capitão foi objecto de disputa entre 
os candidatos João de Grijalva, Vasco Porcalho, Agos¬ 
tinho Bermudes, António Velasquez Borrego, Bernar- 
dino Velasquez c Hernan Cortês, acabando o último 
por triunfar mercê das qualidades excepcionais que já 
revelara e ainda, diz-se, do apoio do contador Amador 
de Larez e do secretário André dei Duero, ambos da 
privança e confiança do governador Velasquez. 

Detemo-nos neste pormenor porque na escolha do 
capitão interveio de forma mais ou menos directa e 
acentuada a generalidade dos companheiros de Cor¬ 
tês, com provável inclusão de Cabrilho, se é que ele 
foi da viagem em causa, e porque aí reside uma das 


características em que as expedições castelhanas de 
expansão americana divergem das que os portugueses 
mandavam à Ásia, em cujo apresto só a coroa de modo 
geral intervinha. 

Mercê da grande actividade que pessoalmente de¬ 
dicou aos preparativos e à sedução exercida por suas 
promessas tentadoras nos soldados e marinheiros, lo¬ 
grou Cortês desferrar do porto cubano de Santiago, 
aos 18 de Novembro de 1518, com dez navios, a que 
acrescentou outro no porto de Trinidad, da dita ilha. 

Ali se lhe juntaram alguns dos seus mais afamados 
capitães e colaboradores, como os irmãos Alvarado, 
Cristóvão de Olid e Gonçalo de Sandoval, e ali com¬ 
pletou 0 recrutamento dos companheiros, num total 
de 109 mareantes, quinhentos e oito soldados, treze 
arcabuzeiros, 32 balesteiros e dezasseis cavalos e ca¬ 
valeiros, pormenor este de excepcional vulto dada a 
convicção em que estamos de que o nosso biografado 
se identifica cora o João Rodrigues, ombre de caballo, 
que foi um dos signatários do Testimonio dei estado 
de despohladon de Honduras, a que aludimos no co¬ 
meço deste capítulo, e dada a preponderância que a 
reduzida cavalaria de Cortês exerceu na derrocada do 
império azteca, cujas hostes entraram em célere e te¬ 
merosa debandada quando pelas primeiras vezes con¬ 
templaram aqueles centauros infernais que espalha¬ 
vam a morte, o pânico e a mutilação. 

A actuação equestre de João Rodrigues Cabrilho 
parece-nos corroborada no quesito 9.” do processo de 
que trata o capítulo derradeiro destas Achegas, que 
alude à sua acção na Guatemala com pessoa, armas e 
cavalo, Ele é porém excluído da relação, exarada por 
Bernal Diaz dei Castillo no capitulo 23.® da História 
Verdadera, dos dezasseis cavalos e cavaleiros embar- 




cados em Cuba, o que nos coloca ante as hipóteses de 
estar aquela relação incompleta, de ter Cabrilho 
adquirido a montada a algum dos companheiros, no 
decurso da viagem para a Nova Espanha ou após a 
chegada ali, ou ainda de a ter recebido de outrem me¬ 
nos dextro em equitação, por imposição de Cortês e 
em sequência de casos similares ocorridos em Santa 
Maria da Vitória, isto sem prejuízo, bem entendido, 
da dedução de argumento condenatório da presença 
daquele português na frota em causa ou da sua quali¬ 
dade de cavaleiro. 

No porto cubano de Havana, onde depois fun¬ 
deou e de onde se fez ao mar no dia 10 de Fevereiro 
de 1519, teve Cortês o primeiro ensejo de patentear 
aos subordinados a têmpera da sua vontade e do seu 
carácter e a persuasão de que sabia usar, desaca¬ 
tando a ordem inesperada de Diego Velasquez, que o 
destituía do mando da armada e o mandava regressar, 
em ferros se necessário, e conseguindo que os compa¬ 
nheiros acatassem e sancionassem a decisão rebelde. 

Dez dias de viagem tormentosa levaram a esqua¬ 
dra à ilha de Cozumel, chegada à costa do lucatão, 
onde tardou até 4 de Março e onde Cortês encontrou, 
na pessoa do náufrago espanhol, ali cativo, Jerónimo 
de Aguilar, um colaborador precioso pelo domínio 
que tinha do idioma maia. 

Finalmente aos 12 de Março fundeou junto à costa 
de Tabasco, perto da foz do rio homónimo dos indí¬ 
genas, e que os Espanhóis chamaram de Grijalva, onde 
a epopeia começa pelo triunfo dos obstáculos que 
uma dezena de milhares de índios e profusão de lama 
opuseram ao desembarque e, logo a 26 daquele mês, 
pelo desbarato e rendição de 40.000 deles em batalha 
e sítio a que Cortês chamou de Santa Maria da Vitória, 
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e em desproporção numérica de cerca de um para cem, 
que 0 cronista Bernal Diaz dei Castillo exagera para o 
triplo. 

Triunfo notabilíssimo, em que todos os combatem 
tes, com evidente inclusão dos portugueses, se cobriram 
de imperecível glória, de que resultou a submissão dos 
tabasquenhos e o livre prosseguimento da conquista ao 
longo da costa de Campeche e do litoral de Vera Cruz, 
onde Cortês desembarcou em Sexta Feira Santa, 22 de 
Abril de 1519, para se apossar da região em nome dos 
imperantes castelhanos e fundar ali uma povoação a 
que deu o nome, que a posteridade respeita, de Vila 
Rica de Vera Cmz. 

A rapidez da expedição não obstou a que os suces¬ 
sos dela trouxessem pronto ao encontro de Cortês, no 
litoral de Vera Cruz, embaixadas aztecas e totonecas, 
aquela com presentes e o pedido de que não prosse¬ 
guisse para a capital do império, esta com o ofereci¬ 
mento precioso de amizade e colaboração contra o de¬ 
testado opressor azteca. 

Proposta sedutora de que logo Cortês tirou par¬ 
tido, dirigindo-se à região de Cempoalha, que lhe ofe¬ 
recia 0 oportuno apoio e que pronto reconheceu a so¬ 
berania espanhola, onde impôs a construção de um 
templo católico e a destruição dos símbolos da idola¬ 
tria pagã e onde fortaleceu a recente aliança por acto 
de declarada hostilidade e rebeldia contra o imperante 
azteca, levando os totonecas ao não pagamento do tri¬ 
buto que aquele mandava cobrar e ao aprisionamento 
dos cobradores, cujas vidas não obstante salvou. 

Trilhada a senda da desobediência e da revolta 
contra o despótico azteca e previstas as cruéis repre¬ 
sálias que elas acarretariam à generalidade das popu¬ 
lações totonecas sem a protecção dos espanhóis invic- 
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tos, apressaram-se aquelas, no cabido receio de possível 
entendimento futuro entre Cortês e Montezuma, a fo¬ 
mentar e acelerar as hostilidades entre ambos, para 
0 que duas dúzias das mais populosas e aguerridas 
tribos se puseram às ordens incondicionais do con¬ 
quistador. 

Apoio imprevisto que muito influiu nos projectos 
de Cortês e que breve o levou à decisão de marchar 
sobre Tenochtitlán, com o auxilio interessado dos 
aliados e com o apoio entusiástico da generalidade 
dos subordinados. Dos divergentes, que no transe 
se manifestaram com excessivo ousio e a quem seduzia 
a timorata perspectiva do regresso a Cuba com o espó¬ 
lio que as naus já continham, fez Cortês pronta e 
exemplar justiça, extensiva ao enforcamento de Diego 
Cermeno e Pedro Escudero e à mutilação do piloto 
Gonçalo Umbria. 

De mais não careciam já a ambição, o destemor e 
a sagacidade do conquistador para antever e prelibar 
a sujeição do império imenso e tricentenário de 
Montezuma, senhor absoluto de riquezas fabulosas e 
de vassalos sem número, a quem mais de trinta ca¬ 
ciques poderosos rendiam incondicional vassalagem. 

Para que seus formidáveis projectos não sosso- 
brassem ante o espanto e a natural hesitação de 
companheiros prudentes, e para que a grande maioria 
se não contagiasse do receio e pusilanimidade da insi¬ 
gnificante minoria, recorreu Cortês, em gesto sublime 
e teatral, digno de Agathocles, tirano de Siracusa, ao 
afundamento da esquadra, para demonstração peren¬ 
tória de que outra alternativa não havia do que se¬ 
gui-lo e vencer ou vacilar e perecer. 

Deixando a recém-fundada Vera Cruz ao cuidado e 
defesa de 150 dos companheiros, sob o comando de 


João Escalante e Pedro de Hircio, empreende, em 
meados de Agosto de 1519, a marcha para Tlaxcala e 
para a glória que o aguardava, com um exército insi¬ 
gnificante de 300 peões, 15 cavaleiros, 7 canhões peque¬ 
nos, 1.300 guerreiros totonecas e um milhar de carre¬ 
gadores índios, destinados na quase totalidade ao 
transporte da artilharia. 

Ao contrário do que o conquistador previra, foi 
tenaz e aguerrida a resistência dos tlaxcaltecas, cuja 
capitulação implicou três combates encarniçados, fe¬ 
ridos em 2, 5 e 7 de Setembro, e a aceitação das pro¬ 
postas de paz e aliança que Cortês lhes ofereceu e que 
lhe facultaram a entrada em Tlaxcala no dia 18 do 
dito mês, 0 descanso durante três semanas e o recru¬ 
tamento de meia dúzia de milhares de guerreiros tlax¬ 
caltecas, com os quais retomou a marcha aos 13 de 
Outubro em direcção à cidade santa de Chololan ou 
Cholula, onde entrou como amigo e sem resistência, 
e onde o receio e suspeita de traição o levou pouco de¬ 
pois a uma chacina cruel e sangrenta dos que tão bem 
0 tinham acolhido. 

Crueldade presenciada por enviados de Montezuma, 
que influiu, somos em crer, na recepção amistosa que 
ele dispensou aos invasores, em marcha desde o pri¬ 
meiro de Novembro para a metrópole azteca, através 
Á- da garganta dos Nevados, do vale de Anahuac e do 
lago de Tezcoco, onde demorava a urbe procurada, 
lago que atravessaram pela calçada de Iztapalapa, à 
entrada da qual um dos régios sobrinhos apresentou a 
Cortês, em 7 de Novembro, as boas vindas do monar¬ 
ca. iNo dia imediato acorreram o imperador, em pes¬ 
soa, e os principais dignatários da corte, a receber, 
com solenidade e pompa, os recém-chegados, que alo¬ 
jaram num vasto palácio da capital e a quem conce- 
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deram plena liberdade de movimentos, usando Monte- 
zuma de magnanimidade nos presentes valiosíssimos 
com que brindou Cortês, a quem solicitou que abre¬ 
viasse a estadia ali e a presença no México, dado que 
já cumprira a embaixada de que se declarava incum¬ 
bido pelo rei castelhano. 

Foi então que Cortês, secundado por alguns dos 
seus melhores, mais fiéis e mais destemidos capitães, 
concebeu e executou o feito mais arrojado desta espan¬ 
tosa campanha, pondo atrevida mão na pessoa sagrada 
do imperante e levando-o mau grado seu, por entre 
multidão de súbditos dedicados, para o edificio que 
alojava os espanhóis, onde o conservou virtualmente 
prisioneiro, e de onde passou pràticamente a gover¬ 
nar 0 império, impondo ao real cativo a sua vontade 
e exigências. 

Assim decorreram alguns meses de aparente tran¬ 
quilidade, em especial dedicados à pilhagem dos pa¬ 
lácios, dos templos e do tesouro público e à arreca¬ 
dação de um espólio fabuloso que ultrapassou meio 
milhão de pesos de ouro, acalmia súbito interrompida, 
em Maio de 1520, pela noticia infausta e alarmante 
do desembarque de Pânfilo de Narvaez nas costas 
de Vera Cruz, à frente de 800 peões, 80 cavaleiros e um 
milhar de índios cubanos, para impor incondicional 
sujeição a Cortês e aos seus. 

Novas e perspectivas aterradoras para um punhado 
de homens isolados no interior de um império imenso, 
no meio de uma população hostil e numerosíssima, 
que a todo o momento podia sublevar-se para recupe¬ 
rar a liberdade, soltar o monarca e reaver os tesouros 
de que fora espoliada. 

Com a pronta decisão e temerária firmeza que o 
caracterizavam e que sempre o puseram à altura dos 
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transes desesperados que se lhe depararam no decurso 
da agitada vida, delega o insólito conquistador a de¬ 
fesa da urbe mexicana e do precioso refém no fiel Pe¬ 
dro de Alvarado, a quem para o efeito confia centena 
e meia de soldados espanhóis e alguns auxiliares ín¬ 
dios, e corre, sublime, destemido, com o que lhe res¬ 
tava do minguado exército, ao encontro dos compa¬ 
triotas que pela força ousavam disputar-lhe o mando 
e refrear-lhe os designios. 

Desproporção numérica que supre com a coragem 
indómita, de que tira audácia para apresentar pro¬ 
postas conciliatórias, que o adversário rejeita, desde¬ 
nhoso, c para logo ferir a batalha fratricida de que sai 
vitorioso, comlNarvaez prisioneiro e o exército deste a 
engrossar o seu. 

Deste dia célebre—25 de Maio —em diante os dois 
exércitos fundem-se sob o comando absoluto e indis- 
piitado de Hernan Cortês e a acção de João Rodrigues 
Cabrilho, liberta de dúvidas, associa-se intrinseca¬ 
mente à dos companheiros. 

A alegria da vitória e dos importantes reforços que 
ela proporcionava em homens ávidos de compartilha¬ 
rem das riquezas imensas que Cortês acumulara, cede 
breve, quando do regresso á Metrópole mexicana, à 
constatação das dificuldades que ali criara o excessivo 
zêlo religioso de Pedro Alvarado, que acometera pro¬ 
fusão de íncolas reunidos em cerimónia pagã, com 
chacina de centenas deles e com um imediato levan¬ 
tamento geral e o assédio da improvisada fortaleza que 
servia de quartel aos castelhanos. 

Aos 24 de Junho torna Cortês à capital azteca, com 
cerca de 1.200 homens de armas e uns 800 auxiliares, 
regresso que, a despeito das tentativas, conciliatórias 
do comandante castelhano e da habilidade com que as 
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conduziu, não consegue apaziguar os revoltados, que 
três dias porfiam em luta encarniçada, a que, gorada 
a persuasão, Cortês debalde diligencia pôr côbro con¬ 
duzindo em pessoa a cavalaria contra o adversário. 

No transe dificil e perigoso, recorre o conquistador 
ao estratagema de solicitar de Montezuma que se para¬ 
mente de gala e arengue os seus, convidando-os à obe¬ 
diência e á cessação imediata das hostilidades, expe¬ 
diente de que resultou, contra toda a espectativa, o 
desacato da pessoa imperial, a quem os irados súb¬ 
ditos começaram por dirigir insultos e acabaram por 
arremessar pedras e flechas, que lhe causaram tríplice 
ferimento de que veio a falecer, contrito, humilhado 
e arrependido das transigências passadas. 

Com a morte do monarca desapareceu o trunfo 
máximo do perigoso jogo que as circunstâncias e a 
exaltação de Pedro Alvarado então impunham a Her- 
nan Cortês, a quem forçoso foi enfrentar no irmão e 
sucessor do finado imperante, Cuitlahuac, um inimigo 
enérgico, irredutível e animoso, que breve compeliu 
os espanhóis a procurarem a salvação em preci¬ 
pitada retirada para a costa, iniciada no primeiro de 
Julho. 

Apercebendo-se do intento, dele diligenciaram os 
mexicanos tirar definitivo partido, para o que acorre¬ 
ram em grandes massas a tolher o passo dos invasores 
nas pontes e calçadas que importava percorrer para 
alcançar as margens do lago onde a urbe demorava. 

Graças à bravura leonina e a uma ponte portátil 
de que dispunha, e à custa de pesadas baixas, conse¬ 
guiu Cortês que a vanguarda e o centro do fugitivo 
exército atingissem a margem do lago, abandonando 
pràticamente a retaguarda, de que poucos se salva¬ 
ram além do capitão Pedro de Alvarado, que deveu a 




vida a prodigioso salto sobre uma extensa brecha aber¬ 
ta pelo inimigo, salto que a posteridade celebra. 

Ei para cúmulo de desgraça, travava-se a luta sem 
quartel na escuridão da noite, ao som dos gritos dila- 
cerantes dos espanhóis que os índios maltratavam e 
massacravam, a quem,o Ínclito conquistador não podia 
valer e a quem já antevia horrivelmente mutilados em 
sacrifício à divindade pagã. 

Foi então que a outiva dos lancinantes clamores, 
a antevisão das torturas em perspectiva e a con¬ 
templação dos que o rodeavam, exaustos e sangren¬ 
tos, foi então, naquela noite ainda hoje chamada 
«triste», que a dor, o desespero, e o remorso quiçá, 
triunfaram da natureza férrea e que pela primeira e 
única vez, no decurso da sua aventurosa vida, Her- 
nando Cortês, conquistador de impérios e criador de 
epopeia, procurou para o corpo o amparo de uma 
árvore e entregou o espírito à consolação das lá¬ 
grimas. 

A Providência não abandona porém de todo os es¬ 
panhóis, cuja retirada os próprios mexicanos facili¬ 
tam, retardando dois dias a perseguição e subordi¬ 
nando-a à conclusão dos ritos e sacrifícios devidos à 
vitória. 

0 que não obstou a que a notícia do revés antece¬ 
desse, no percurso, a passagem dos castelhanos, em 
toda a parte acolhidos hostilmente e em pé de guerra, 
precalço agravado pelo encontro em O tumba de um 
exército formidável de passante de cem mil índios, 
disposto para lhes tolher o passo. 

Em meados de Julho fere-se um combate tremendo 
que põe em jogo a liberdade de uns e a vida de outros, 
peleja em que os espanhóis, secundados pelos auxi¬ 
liares fiéis, obram prodígios de valor, em pertinaz e 
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desesperada luta pela existência e com os olhos fitos 
no exemplo leonino de Cortês e dos seus esforçados 
capitães. 

A vitória decidiu de novo aqui do destino do Mé¬ 
xico, e da perpétua glória dos Ínclitos conquistadores, 
que sem detença marcham triunfantes para Tlaxcala, 
onde se reorganizara e aprestam para a reconquista 
da metrópole mexicana e de quanto lá lhes ficara de 
prestígio e valores, desígnio audacioso, quase temerá¬ 
rio, que tira imprevista viabilidade da chegada pro¬ 
videncial a Vera Cruz de um carregamento de armas e 
munições que a fama das vitórias de Cortês, e o entu¬ 
siasmo por elas provocado, obtivera nas Canárias. 

De mais não carecia aquele punhado de heróis, em 
quem a espectativa de riquezas e triunfos se jungia 
então à ânsia dominante de vingança, para, decorrido 
escasso semestre sobre a retirada, retomar o caminho 
da urbe apetecida, num total de 550 peões, 40 cavalei¬ 
ros, uma dezena de canhões e passante de 10,000 
guerreiros tlaxcaltecas e totonecas, cuja adesão entu¬ 
siástica havia revigorado as façanhas de Cortês e a 
sábia administração e pacificação que legara àquelas 
terras, efectivos reforçados, no decurso do trimestre 
inicial de 1521, pela chegada de mais 200 infantes e 
80 cavaleiros espanhóis. 

O dia derradeiro de 1520 vê o conquistador nas 
proximidades da capital, entregue à construção de 
uma frota de 13 bergantins que lhe permitisse o do¬ 
mínio do lago, tarefa a que em especial aludimos pela 
intervenção de relevo que nela provàvelmente tive¬ 
ram João Rodrigues Cabrilho e os demais mareantes 
da expedição, cujas aptidões náuticas logo exerceram 
em constantes combates feridos no lago, no decurso 
da campanha sangrenta e pertinaz que levou à recon¬ 


quista espanhola do México, em Agosto, após meses de 
pelejas ferozes e ininterruptas, em terra e na água, de 
dia e de noite. 

Assim ruiu o poderoso império azteca, às mãos de 
um punhado de heróis, em que se contaram alguns 
portugueses, e por virtude do génio, da audácia, do 
valor, da perseverança, da ambição e da sagacidade 
política de um homem excepcional que, sublime, se 
jactou ante o imperador Carlos V de ter-lhe dado mais 
reinos e províncias do que cidades herdara dos régios 
avós. 

Concluída a conquista do México, deram muitos 
dos companheiros de Cortês em espalhar-se, no de¬ 
sempenho de missões bélicas e pacíficas, pelo império 
imenso e pelas regiões vizinhas, de cujos governantes 
alguns acorriam a felicitar o conquistador e a decla¬ 
rar-se, de moto próprio, vassalos e tributários da coroa 
castelhana. 

Do número foi João Rodrigues Cabrilho, de quem 
sabemos, pelos documentos do processo de que trata o 
capítulo último destas Achegas, que se alistou no exér¬ 
cito de 300 europeus, dos quais 120 eram escopeteiros 
e balesteiros, 35 cavaleiros, 300 índios e 4 peças de arti¬ 
lharia, do comando de Pedro de Alvarado, que Her- 
nan Cortês mandou à conquista da Guatemala, com 
instruções em que avultavam as de atravessar o istmo 
de Tehuantepec, do lado oriental, e submeter com es¬ 
pecial rigor as regiões de Soconusco e dos Quinches, 
por serem as que maior rebeldia e dificuldade opu¬ 
nham à colonização e ocupação pacífica espanhola da 
Guatemala. 

E como aquela região passa a ser o campo de acção 
quase permanente de João Rodrigues Cabrilho, que lá 
se fixou e constituiu família, importa que digamos da 
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actuaçâo do nosso biografado naquelas paragens, em 
companhia e sob o comando do dito Alvarado, que j 
para ali partiu da metrópole mexicana aos 13 de De¬ 
zembro de 1523, por via terrestre, através das regiões | 

acidentadas e parcialmente hostis das actuais provín- I 

cias mexicanas de Puebla, Oaxaca e Chiapas e do | 
istmo de Tehuantepec, onde amiúde houveram todos os j 
expedicionários de travar recontros belicosos com os 
íncolas, que IJies causaram alguns mortos e bastos feri¬ 
dos, em que João Rodrigues Cabrilho decerto compar¬ 
ticipou. • i 

Escaramuças de que parece ter sido isenta a passa¬ 
gem por Soconusco, que de livre vontade aceitou então 
a tutela estrangeira, mas que assumem excepcional í 
violência no ingresso em território da actual república 
da Guatemala, designadamente no local e proximi¬ 
dades da Quezaltenango das cartas modernas, onde a 
natureza do terreno dificultou a actuaçâo da cavalaria ; 
e onde a pertinácia e combatividade do autóctone im¬ 
pôs a renovação quase incessante dos combates. I 

Do papel de maior ou menor relevo que neles teve ! 
directa e pessoalmente João Rodrigues Cabrilho não 
podemos formar juizo dado que idênticas dificuldades i 

se estenderam à actuaçâo conjunta dos mesmos ho- \ 

mens e dado bem assim o denodo com que se houve- i 

ram, e tinham de haver-se, todos os soldados do dimi- | 

nuto exército, internado em região imensa, ignota e ^ 

traiçoeira, que simultâneamente lutava pelo engran¬ 
decimento pátrio, pela prosperidade pessoal dos seus j 

componentes e pela conservação das respectivas vidas. [ 

Para alcançar os objectivos em perspectiva e mate- | 

rializar os anseios ousados da imaginação jungida à 
ambição, forçoso era que o conjunto partilhasse traba¬ 
lhos, riscos e glória, deixando muito embora que a 


última, por exclusivo efeito da jerarquia, sobressaísse 
de preferência nos chefes. 

Há todavia no processo de que trata o capitulo 
derradeiro destas Achegas alusão especial à actuaçâo 
de Cabrilho na conquista e pacificação de Tehuantepec 
e Oaxaca, o que nos leva à admissão de que ali teve 
ensejo de evidenciar-se. 

Acalmada a oposição tenaz dos povos Quiches, 
tirou Pedro de Alvarado pronto e proveitoso partido 
do exemplo e das instruções de Cortês, aliando-se com 
os Cachiqueles, irredutíveis inimigos daqueles, que 
muito contribuiram para a derrota definitiva que lhes 
infligiu 0 invasor, o que não obstou a que por seu 
turno incorressem posteriormente, por virtude de go¬ 
rada tentativa de independência, na ira sanguinária 
do capitão espanhol. 

De Quezaltenango passaram Alvarado e os seus á 
região de Utatlan e, decorrida uma semana ali de 
constantes incursões nas cercanias, seguiram para Al- 
malonga ou Ciudad Vieja, onde a fama dos sucessos 
anteriores lhes grangeou bom acolhimento e onde, 
assegurada a paz e robustecida a confiança do autóc¬ 
tone, Alvarado fundou, em Julho de 1524, a cidade 
de Santiago dos Cavaleiros de Guatemala, a cujo de¬ 
senvolvimento célere e progressivo puseram brusco 
entrave, após escassa dúzia e meia de anos da data da 
fundação, as águas de terrível inundação. 

Naquela urbe, de que passou a declarar-se vizinho, 
se fixou João Rodrigues Cabrilho com a mulher 
D. Beatriz de Hortega, em data chegada à da funda¬ 
ção e ali iniciou a sua vida de colonizador, interrom¬ 
pida de quando em vez pela necessidade de refrear e 
impedir sublevações e incursões indígenas e de acom¬ 
panhar Pedro de Alvarado na subjugação de outros 
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povos, mórmente dos estabelecidos a leste e sueste da 
cidade em causa. 

A ida daquele capitão a Espanha, para se justificar 
perante Carlos V das graves acusações que lhe mo¬ 
viam e que se reportavam simultâneamente à divisão 
arbitrária do botim obtido e ao tratamento cruel do 
indígena, o seu regresso á Guatemala, no começo de 
1528, provido nos cargos de adelantado das províncias 
de Guatemala e de capitão general e justiça maior no 
governo de Higueras e Honduras, e suas terras e pro¬ 
víncias, com independência de Hernan Cortês, e, em 
especial, a capitulação que então firmou com o mo¬ 
narca castelhano para navegar e descobrir no Pacífico 
e demandar por aquele oceano as cobiçadas Molucas, 
afectaram o repouso a que Cabrilho se votara e leva¬ 
ram-no, supomos, a colaborar e superintender na cons¬ 
trução das armadas que Pedro de Alvarado logo apres¬ 
tou, nomeadamente nas duas de que tratamos no capí¬ 
tulo seguinte, de que Cabrilho foi respectivamente al¬ 
mirante e comandante supremo. 

Para tanto e simultâneamente para comparticipar 
nos empreendimentos militares de Pedro e Jorge de 
Alvarado em território das actuais repúblicas do Sal¬ 
vador e Honduras, trocou Cabrilho o domicílio e ve- 
dndad de Santiago de Guatemala pelo da cidade de 
Gracias ou Gracias à Dios, nas Honduras, da qual já é 
declarado vizinho no diploma de repartição daquela 
urbe e cercanias, firmado por-Alvarado na vila de 
San Pedro dei Puerto de Caballos, aos 20 de Julho de 
1536 (“), que confere, de repartimiento, a Cabrilho as 


( 1 ^) Arc. Gen. de Inàm Patronato, est. i, caj, i. Reproduzida 
na Integra na CoUceion de documentos, inéditos, relativos al descubri- 
niento, conquista y organisacion de las antiguas ^osesiones espanolas 


povoações de Teota e Cotela, com todos os senhores, 
índios, bairros e estâncias, para que, esclarece o diplo¬ 
ma, a terra se enobreça e os senhores e naturais dela, 
coevos e vindouros, sirvam ali os vizinhos, povoadores 
e conquistadores espanhóis. 

No mesmo ano de 1536 assina João Rodrigues, por¬ 
tuguês, homem de cavalo, cuja identificação com João 
Rodrigues Cabrilho se nos afigura quase evidente, o 
Testimonio dei estado de despohlacion en que se halla- 
ba la pToviiicia de Honduras á no haherla socorrido el 
adelantado Alvarado, à quien se lo rogarom, hallan- 
dose em Guatemala, con varias peteciones en favor de 
aquella tierra hechas per el governador de la Provin¬ 
da (’“), documento importante para reconciliar o ade¬ 
lantado com 0 governo reinol, que encarregou o ouvi¬ 
dor Maldonado, da Real Audiência mexicana, de de¬ 
vassar a conduta de Pedro de Alvarado e de mandá-lo 
preso para Castela a terem fundamento as graves 
acusações que de novo lhe moviam. 

A firma de Cabrilho no dito testimonio atesta a sua 
lealdade ao chefe e benfeitor em hora difícil da car¬ 
reira acidentada daquele, lealdade de que, diga-se de 
passagem, Pedro de Alvarado não usou com Hernan 
Cortês. Teve o documento o mérito de reforçar as dili¬ 
gências pessoais do tesoureiro Diego Garcia de Celis 
para que Alvarado interviesse pronto nas Honduras e 
ali pusesse côbro aos desmandos de André Cereceda, 
e contribuiu para que ele chamasse a si, em boa hora, 
0 governo daquela província e a pacificasse e aos ha- 


de America y Oceania, sacadas de los ArcUvos dei Reino y muy espe¬ 
cialmente dei de Mias, t. XV, pâg- i8 (Madrid, 1871). 

( 18 ) Arc. de Mm —Patronato, est. i, caj. i. 
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bitantes com recurso à persuasão c com exclusão de 
violência. 

Para fecho do presente capítulo diremos que os 
serviços prestados por João Rodrigues Cabrilho na 
Guatemala, Honduras, Salvador, etc., com pessoa, ar¬ 
mas e cavalos, no dizer de parte das testemunhas in¬ 
quiridas no processo de que trata o capítulo IV destas 
Achegas foram de importância e molde a justificar as 
mercês que Pedro de Alvarado lhe conferiu, nas quais 
avultam a nomeação para o almirantado e capitania 
mor das duas armadas de que passamos a ocupar-nos, 
a concessão dos puehlos de Tacuba, Jumaitepeque, 
Tcota e Cotela, com todos os respectivos senhores, ín¬ 
dios, bairros e estâncias, as comendas, no termo da 
cidade de Santiago de Guatemala, de Xicalapa e Co- 
mitlan, a primeira das quais com o rendimento anual 
de 400 a 500 xiqaipiles de cacau, e o repartimiento na¬ 
quela urbe de bons índios e réditos que lhe proporcio¬ 
navam, no cômputo da testemunha maese Pedro, mais 
de 500 pesos, rendimento superior ao de muitos 
outros vizinhos da dita cidade, da categoria social de 
Cabrilho. 

Às referidas mercês há que juntar a dos pueUos de 
Covan e Acotenango, que originou o processo instau¬ 
rado pelo primogénito e homónimo de João Rodrigues 
Cabrilho, em 19 de Dezembro de 1563, concluído em 
13 de Agosto de 1567, contra o fiscal régio, para que se 
lhe entregassem os impostos das ditas povoações e 
para que se lhe revalidasse bem assim o titulo que 
deles tinha seu pai, por virtude da Real Cédula de 
Encomienda, de 31 de Março de 1540. 

Infere-se do quesito 3.“ da Prohança hecha por parte 
de Joam Rodrigues Cahrillo nel pleijto que tracta con 
don Francisco de la Cueva sobre los puehlos de Tacuba 


y Jumaytepeqiie, que a mercê daquelas povoações pre¬ 
miou em especial a actuação de Cabrilho em assuntos 
relacionados com o mar, por ser como es hombre abil 
ij süfficiente en semejantes cosas, o que nos leva à 
suposição de que ele teve parte activa e marcante não 
só na construção e apetrechamento das duas armadas 
de que tratamos no capitulo imediato como na de ou¬ 
tros navios e no conhecimento a que alude o cronista 
António de Herrera (^0 dos portos da costa de Guate¬ 
mala e das madeiras regionais adequadas à constru¬ 
ção naval. 


(iq Década IV, liv. lo.o. 
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Demia da viagm de João Rodrigues Cabrilho e da de Bartolomé Femlo, que 
acompanha a reprodução dos respectivos roteiros publicada pelo Instituto 
Histórico de Marina, 







III 


0 EXPLORADOR 


Sobre a acção de João Rodrigues Cabrilho nas 
coisas do mar são também parcas e deficientes as noti¬ 
cias chegadas até nós, circunscritas à escolha de Cabri¬ 
lho para almirante da poderosa armada que Pedro de 
Alvarado aprestou no porto de Acaxutla ou Acajutla, 
na costa da actual república do Salvador, com o propó¬ 
sito de alcançar a China, as Molucas e outras ilhas pro¬ 
dutoras de especiarias e de lá iniciar e fomentar a ex¬ 
portação directa daqueles produtos para Espanha. 

Cumpre advertir aqui que o almirantado não tinha 
então, no caso de que tratamos e em outros similares, 
a importância e significado de nossos dias, pois que 
se subordinava à autoridade do capitão general da 
esquadra, funções que Pedro de Alvarado chamara a 
si, p que todavia o não priva do relevo devido ao se¬ 
gundo posto na jerarquia das tripulações e, neste caso 
especial, da superintendência, somos em crer, na 
técnica da navegação e marinharia, em que Pedro de 
Alvarado era, supomos, leigo. 

Divergem ligeiramente os cronistas que consultá- 
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mos no tocante à constituição da dita armada, que 
Bernal Diaz dei Castillo (^') fixa em treze navios de 
bom porte, com inclusão de uma galera e um patacho, 
que António de Herrera (“) altera para doze navios 
de alto bordo e dois de remos, de vinte e treze bancos 
respectivamente, e a que frei João de Torquemada (““) 
atribui dez ou doze navios, uma gale e algumas fustas 
de remos. 

A construção, apresto e abastecimento da frota im¬ 
plicou despesas elevadíssimas, que Bernal Diaz dei 
Castillo computa nos milhares de pesos de oiro 
requeridos para a construção em Sevilha de oitenta 
navios, esclarecendo que os gastos de Pedro de Alva- 
rado excederam quanto trouxera do Peru e bem as¬ 
sim 0 produto das minas auríferas da Guatemala, dos 
tributos do país e dos empréstimos que contraiu, des¬ 
pesas em que João Rodrigues Cabrilho pessoalmente 
comparticipou, abalançando-sc a construir à sua custa 
um dos navios, que importou em passante de quatro 
mil cruzados, o que foi motivo de que se endividasse 
e sofressem privações ele e os seus, segundo consta 
dos quesitos 3.° e 9.° da atrás citada prohança, no pri¬ 
meiro dos quais o depoente Alonso Perez reduz para 
metade do custo de um navio a participação material 
de Cabrilho na esquadra em causa. 

De pouca monta se deparam todavia, segundo Diaz 
dei Castillo (“^), as despesas realizadas com a constru¬ 
ção dos barcos da armada a quem tiver em conta as 


( 1 ») Historia Vsrdadara de la conquista de Nueva Espana, 
cap." CCII. 

( 1 ») Década VII, liv, n, cap.® lo.o. 

(í9) Monarquia Indiana, liv. III, cap.» 34 .®. 

(íi) loc. cH. 

(23) loc. cit, 


que implicou 0 recrutamento das tripulações e ho¬ 
mens de armas, em número de 650, no cômputo da¬ 
quele cronista, ou de passante de 800, na lição de An¬ 
tónio de Herrera (““), e com a aquisição de 150 ou 200 
cavalos C'*), pagos à razão de 300,200 e 150 pesos 
de pólvora, arcabuzes, balestas e todo 0 género de 
armas. 

Foi de duração efémera 0 agrupamento da frota, 
que desferrou de Acajutla, sob 0 mando supremo 
de Pedro de Alvarado e com João Rodrigues Cabrilho 
por almirante, em dia impreciso do ano de 1538, e 
aproou a oésnoroeste em demanda da costa mexicana 
de Jalisco, onde ia por mais soldados, água e abasteci¬ 
mentos, com escala em Colima, como referem algumas 
das testemunhas ouvidas sobre 0 quesito 9.“ da atrás 
citada probança, 0 que é isento de precisão dado que 
a esquadra fundeou no porto deNavidad, na extrema 
das regiões de Colima e Jalisco. 

Conhecidos do vice-rei D. António de Mendoça os 
objectivos e pujança da armada, deu-se pressa em es¬ 
crever da capital do Méxivo a Pedro de Alvarado, pro- 
pondo-lhe colaboração nos empreendimentos projec- 
tados, para 0 que se avistaram os delegados especiais 
de um e outro, D. Luiz de Castilla e 0 mordomo-mór 
D, Agustin Guerrero, que propuzeram e aprazaram a 
discussão directa do assunto entre 0 vice rei e 0 capi¬ 
tão general, algures na actual província mexicana de 
Michoacan. 

Nada de positivo, prático ou proveitoso resultou 


(23) loc, cit. 

( 21 ) Segundo respectivamente Herrera e Diaz dei Castillo — locs. 
cits. 

(23) Bernal Diaz dei Castillo — loc. cit. 
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dessa entrevista, a que se seguiu o regresso de Pedro 
de Alvarado, por terra, ao porto de Navidad, onde o 
aguardava uma carta de Cristobal de Oilate, ao tempo 
tenente do governador de Jalisco, solicitando socorro 
urgente de homens, cavalos e armas contra quantidade 
de Índios revoltados, que não podia vencer com os 
recursos de que dispunha. 

Da pronta acedência do Alvarado ao pedido angus¬ 
tioso que lhe dirigiam resultou a sua morte em ba¬ 
talha, esmagado por um cavalo, e, logo, a imobilização 
e fragmentação da armada, de cujo ulterior destino 
apenas sabemos que alguns dos melhores navios foram 
pelo vice rei requisitados para a frota do licenciado 
Rui Lopez de Villalobos, de duas naus, uma galé e 
dois patachos, que no dia de Todos os Santos do ano 
de 1542 saiu do porto de Juan Gallego com rumo ao 
poente. 

Pormenoriza Bernal Diaz dei Castillo (“‘) que a 
chegada à frota da infausta nova do passamento de 
Pedro de Alvarado provocou a debandada da genera¬ 
lidade dos soldados e marinheiros, a quem aquele pa¬ 
gara adiantadamente, quando do recrutamento, gran¬ 
de parte do que viria a caber-lhes, fuga facilitada pela 
ausência de capitão general ou de quem assumisse o 
supremo mando, o que conduz à suposição de que o 
almirante João Rodrigues Cabrilho não encontrou nos 
subordinados o apoio requerido para impôr-se no di¬ 
fícil transe, em virtude talvez da sua nacionalidade 
portuguesa. 

Acrescenta o autor da Historia Verdadera ter ou¬ 
vido dizer que da dispendiosa armada nada reverteu, 
em dinheiro, barcos ou abastecimentos, para os her- 


(*•) lop. cit. 


deiros de Pedro de Alvarado, pois que tudo se perdeu, 
sendo convicção nossa, aliás indocumentada, que Ca- 
hrilho salvou o seu navio e que o levou quiçá à explo¬ 
ração da costa da Califórnia, em 1542, de que passa¬ 
mos a ocupar-nos com base no roteiro a que chama¬ 
remos, com maior ou menor propriedade, de Juan 
Paez (”). 

0 roteiro da exploração de João Rodrigues Cabri¬ 
lho na costa da Califórnia, na versão dita de Juan Paez, 
aqui reproduzida, começa na partida do porto mexi¬ 
cano de iNavidad, em 27 de Junho de 1542, e omite por¬ 
menores da frota e dos principais tripulantes, omissão 
que D. António de Herrera y Tordesillas em parte 
supre com o informe de que a compunham a capitânea 
São Salvador e o navio Vitória, e de que nela foram 
por capitão, piloto mór, piloto e mestres respectiva¬ 
mente 0 português João Rodrigues Cabrilho, Bartolo- 
meu Ferrer, Bartolomeu Fernandes, António Carrera 
e um indivíduo de apelido S. Remo. 

A importância e peripécias desta viagem, desco¬ 
nhecida da generalidade dos portugueses de nossos 
dias, e reconstituível com minúcia que infelizmente se 
não estende, como vimos nos capítulos anteriores, ao 
passado do mareante e homem de armas que a che¬ 
fiou, é motivo de que reproduzamos na integra o ro¬ 
teiro mais pormenorizado que dela conhecemos, em 
versão portuguesa do autor destas Achegas, que o con¬ 
fronta com a lição de Herrera e lhe introduz os comen¬ 
tários e anotações convenientes. 

Na súmula inglesa destas Achegas, dada a sua índole essen- 
cialmente divulgatória e atendendo à urgência excepcional da publi¬ 
cação, abstraimosda crítica pormenorizada a que seguidamente subme¬ 
temos 0 roteiro em acusa, 
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Do roteiro em questão conhecemos três cópias, a 
nenhuma das quais podemos perentoriamente atribuir 
a originalidade, que se encontram na colecção do Pa¬ 
tronato do Archivo General de índias em Sevilha, 
no Arquivo de Simancas e no Museu Naval de Madrid, 
cópia esta utilizada, presumimos, na transcrição que 
0 Instituto Histórico de Marina inseriu no volume ini¬ 
cial da Coleccion de diários ij relaciones para la his¬ 
toria de los viajes y descubrimientos (Madrid, 1943), 
reproduzida pelo Dr. Jaime Cortesão a págs. 87-117 de 
«Os Portugueses no descobrimento dos Estados Uni¬ 
dos». (Lisboa, 1949). 

Do original deste roteiro, ou de fonte comum, ex- 
tratou 0 cronista Antonio de Herrera y Tordesillas (“) 
uma súmula que repete os principais informes de Juan 
Paez, com inclusão de erros em que avultam os das 
latitudes, mas que lhe atenua algumas deficiências. 

Três vezes figura no começo e na capa da versão 
do roteiro que o Instituto Histórico de Marina publicou 
0 nome de Juan Paez precedido da preposição de, em 
grafia que ignoramos, dado que nos reportamos ao im¬ 
presso, se pode haver-se por coeva do códice ou se é 
manifestamente posterior, o que nos inibe de formar 
juízo perentório sobre se aquele nome é, no segundo 
caso, mero atestado de posse ou de identidade de co¬ 
pista ou se no primeiro denota autoria. 

A incerteza em que quedamos não obsta a que de¬ 
signemos, por conveniência e para mero efeito de iden- 


(28) Intitük'se, como atrás dizemos, Relapion dei descubrimiento 
q hino Juan Rodngue» nauegando por la contra-costa dei Mar dei Sur 
al Norte. 

(28) Historia General de los hechos de los Castellanos en las Islas 
y Tierra firme dei Mar Oceano, década VII, liv. 5 ,°, captulo 3 .®. 
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tificação, no decurso destas Achegas, pelo nome de 
Juan Paez 0 roteiro em causa, cuja autoria nos vemos 
impossibilitados de estabelecer com basta precisão, 
sendo de considerar aqui a omissão nos Catalogos de 
passajeros a índias e em outros documentos da índole, 
a que recorremos, de indivíduo daquele nome que 
fosse homem do mar ou mesmo que embarcasse para 
a Nova Espanha em data anterior à exploração de 
Cabrilho. 

Esta circunstância vinca a impossibilidade de con¬ 
ferir definitivamente a Juan Paez 0 relato de que tra¬ 
tamos, cuja autoria não podemos, a seu turno, atribuir 
com precisão a um comparte da expedição, dado 0 
emprego quase geral, no texto do roteiro, da terceira 
pessoa do singular, indicadora de ser João Rodrigues 
Cabrilho 0 sujeito, e da terceira do plural, alusiva a 
Cabrilho e aos companheiros. 

Argumento que aliás cede à constatação do uso ali 
por vezes, se bem que escassas, da primeira pessoa do 
plural (*“)» denunciadora da comparticipação do au¬ 
tor na viagem. 

Às dúvidas e objecções sumariadas acrescem as que 
derivam das insistentes e vincadas afinidades das ver¬ 
sões do roteiro dita de Juan Paez e da que Don An¬ 
tonio de Herrera publicou e das divergências que difi¬ 
cultam a respectiva identificação. 

iNo campo das hipóteses que a lógica não condena 
propendemos para a da existência de um protótipo de 
que derivam, fiéis na essência a despeito das variantes, 
as duas reproduções em causa. 

Esse protótipo seria, somos em crer, 0 próprio diá¬ 
rio de bordo original, a que Herrera teria fácil acesso 

( 29 a) Vide nota 224 à reprodução portuguesa do roteiro. 















e de que extrairia a súmula inserta nas décadas, do¬ 
cumento reproduzido por um ou mais copistas, em 
transcrições integrais e parciais, de maior ou menor 
fidelidade, de que conhecemos as atrás indicadas. 

A profusão de latitudes que o roteiro apresenta nas 
duas Yersões a que se reportam estas Achegas conduz 
à suposição de que ambas se inspiram aqui nos cál¬ 
culos e conclusões dos observadores oficiais da frota, ] 
dada a coincidência absoluta, em números, locais, re¬ 
sultados e erros, das alturas referidas nos dois textos 
e dada ainda a improbabilidade de Herrera, régio his¬ 
toriógrafo de índias, se basear em e divulgar obser¬ 
vações de iniciativa e cunho privados, admitindo, para 
mero efeito de argumentação, que havia a bordo quem' 
as fizesse sem sanção superior e as divulgasse com J 
desacato e discrepância das oficiais. 

Invariàvelmente evidenciam as latitudes em causa 
exagêros que se circunscrevem a pouco menos de um 
grau nos portos a que o roteirista chama de Santiago 
e de São Pedro Vincula, ao presente denominados das 
Baleias e de São Bartolomeu, em 26° 45’ e 27° 41’ jSÍ., 
nas pontas a que dá os nomes de Santana e de Cedros, 
as Assunção e Morro Redondo das cartas modernas, 
em 27° 08’ e 28° 03’, e na ilha Jerónimo de nossos dias, 
que denomina de São Bernardo, em 29° 47’ N. 

Exagêros que de modo geral se acentuam e pro¬ 
gridem com 0 avanço para o setentrião e que atingem 
2° 33’ no primeiro dos cabos da evocação de São Mar- 
tinho, 0 Colnett de nossos dias, em 29° 57’ ÍN., para 
logo descerem para entre um grau e um grau e trinta 
e nove minutos e tornarem a mais de dois graus a 
partir do segundo dos promontórios ditos de São Mar- 
tinho, 0 homónimo da cartografia hodierna, e que al¬ 
cançam 0 máxbno de três graus e vinte e sete mi¬ 


nutos no cabo a que o roteirista chama da Neve, que 
somos em identificar com a ponta Buchon da actua- 
lidade, em 35° 13’ N. 

Esta constante e progressiva demonstração de erro 
evidenciaria apenas a natural imprecisão de observa¬ 
ções efectuadas em mares agitados se não fosse de 
considerar que algumas tiveram lugar em terra e por 
vezes em águas quase estofas e que todas invariàvel¬ 
mente tendem, como dissemos, ao exagero. 

De onde inferim'OS que a exageração de passante de 
três graus que caracteriza a altura do cabo da Neve 
se acentua na latitude extrema que o roteirista pre¬ 
tende ter alcançado por virtude de forte temporal e 
no decurso dele, em precárias condições portanto de 
observação, altura que fixa em cerca de 44 graus, cor¬ 
respondente à da entrada do rio Siuslaw, na costa de 
Oregon, 

A consideração simultânea do exposto e da dificul¬ 
dade da coordenada de 43 graus ser alcançada, na 
manhã de Quarta Feira, 28 de Fevereiro, por um navio 
que no Domingo anterior estava à vista da ponta Pinos, 
em 36° 38’, no extremo austral da baia de Monterey, 
e que assim, a despeito do retrocesso provocado pelo 
andamento a sul no decurso de toda a noite de Terça 
Feira, 27, teria que galgar, em menos de três dias, três 
e meia centenas de milhas em linha recta e que a 
mercê dos elementos, em região de ventos de todos os 
quadrantes e de bruscas cambiantes, teria que correr o 
dôbro ou mais, leva-nos à suposição prudente de que 
a exageração se acentua aqui e que a maior latitude 
atingida pela exploração de Cabrilho pode computar- 
-se em cerca de 40 graus setentrionais, algures a oci¬ 
dente da ponta Gorda ou do cabo Mendocino das car- 
j tas modernas, respectivamente em 40“ 15’ e 40° 27’ N. 
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0 que é aliás de minguada importância, dado que 
nenhum reconhecimento ou exploração costeira re¬ 
sultou desse percurso no mar, imposto pelo temporal. 

Abstraindo do aspecto náutico, evidencia o roteiro 
de que tratamos a desorientação em que parece ter que¬ 
dado a oficialidade da frota após o passamento de Ca- 
hrilho e por virtude dele, somos em crer, estado que 
os impossibilitou de aduzir o que quer que fosse de 
notório aos descobrimentos realizados em vida do ca¬ 
pitão. 

Dignos de nota são os informes que o roteiro mi¬ 
nistra das terras visitadas, dos indícios de serem povoa¬ 
das, dos respectivos aborígenes, dos seus usos, cos¬ 
tumes e alimentos e, era especial, das possibilidades 
agrícolas e de mão-de-obra indígena que ofereciam 
aos futuros colonizadores, pontos de vincada observa¬ 
ção, que evidenciam uma das características domi¬ 
nantes da expansão castelhana nas Américas Central 
e Austral—a da concessão de terrenos e índios —di¬ 
vergente da portuguesa coeva, na Ásia e na África, de 
acentuado cunho mercantil que preferentemente vi¬ 
sava os minérios e as especiarias. 

Segue a narrativa a que chamaremos de Juan Paez: 

Partiu João Rodrigues do porto de Navidad 
para descobrir a costa da iNova Espanha (”), em 27 de 
Junho de 1542 demorando ura dia e uma noite (”) 


( 30 ) Conserva o ooroe de baia Navidad e demora na costa mexi¬ 
cana de Jailisco, junto à raia com Colima; 

( 31 ) Primitivo nome dado pelos Espanhóis à América Central, 
designadamente ao México; 

( 33 ) Ao meio dia, segundo António de Herrera (loc. cit.). 

( 33 ) António de Herrera (loc, cit.) circunscreve a demora da tra¬ 
vessia em causa às horas que vão da partida ao amanhecer do dia 


desde aquele porto ao cabo das Correntes uum 
percurso de quarenta léguas, com vento sueste. 

De Quarta a Quinta Feira seguintes andaram (”) 
sua derrota ao longo da costa 35 léguas (^“)) avistando 
a Califórnia no Domingo, 2 de Julho e tardando 
quási quatro dias (^®) na travessia para ali, por nào 
serem os tempos muito favoráveis (^“). 


imediato, o que, dada a curta distância e o vento iprapício de que 
beneficiaram, nos levaria à preferência dessa vensão se não houvésse¬ 
mos de interpretar a de Juan Paez como alusiva ao dia, incompleto, 
da largada, a partir das 12 horas, e à noite imediata, interpretação 
concorde com a lição de Herrera. 

( 3 *) Conserva 0 nome de cabo Corrientes e demora na coeta mexi¬ 
cana de Jalisco, em 20“ 21’ latitude N. por 1051 40' longitude O, al¬ 
tura muito aproximada à que Herrera (loc. cit.) lhe atribui, de 20 
graus e meio. 

(35) Ao contrário de António de Herrera, que sempre alude aos 
exploradores e assim emprega a terceira pessoa do' plural, Juan Paez, 
ora toma por sujeito João Rodrigues Cabrilho, empregando a terceira 
pessoa do singular, ora Cabrilho e os companheiros, usando então a, 
terceira do plural. 

( 35 ) Trata-se evidentemente do cairainho andado no decurso ape¬ 
nas da Quarta e Quinta Feira, que nào permitiria vista da Califórnia 
se não houvesse que juntar-lhe 0 percorrido na ,Sexta, Sábado e parte 
de Domingo. 

( 33 ) A omissão dos dias que vão de Quinta Feira, a Domitigo é 
parcialmente suprida pelo informe de Herrera (loc. cit.) de que na 
Sexta Feira, 30 de Junho, contínuataim correndo a costa e acharam-se 
em 22® j2o' latitude N., ou seja junto ao litoral mexicano de Tepic, 
algures na actual região de Teacapao. Mais esclarece Fleirera (loc. 
cit.) que naquele Domingo alcançaram 24 graus largos de latitude 
setentrional e reconheceram 0 porto do marquês dd Valle (titulo conce¬ 
dido por Carlos V a Heman Cortês), a,que chamaram da Cruz, na 
costa da Califórnia, 

( 33 ) Estes quatro dias devem interpretar-se de Quarta a Quinta, 
de Quinta a Sexta, de ,Sexta a Sábado e de SábadO' a Domingo. 

( 35 ) Os ventos na região e época em causa são muito variáveis 
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Em Segunda Feira, 3 daquele mês, surgiram na 
ponta da Califórnia (^''), onde demoraram dois dias e 
de onde, na Quinta Feira, seguiram para o porto de 
San Lucas (^^), que dizem estar em 23 graus, onde fize¬ 
ram aguada e não tiveram vista de índio algum. Da 
dita ponta ao referido porto o caminho é limpo e fon- 
dahle (*^) e as terras são escalvadas e dobradas 
Deixaram o porto de San Lucas na noite de Quinta 
Feira e no Sábado seguinte, 8 do dito mês surgi¬ 
ram na ponta da Trindade que está em 25 

e sopram práticamente de todos os rumos, com cambiantes frequentes. 
É de supor que a frota topou ali ventos de noroeste e norte que lhe 
dificultaram o progreaso, a despeito das correntes favoráveis, sendo de 
estranhar o silêncio de Juan Paez e Herrera quanto às ilhas Las ires 
Marias (21“ 30’ latitude N. por loõo 30' longitude 0 „ e à vizinha San 
jmniio, avistadas por força no decurso desta travessia. 

('‘i’) O cabo San Lucas das cartas modernas, em 22® 512' latitude 
N. por log® 55' latitude 0. 

Conserva 0 nome e demora em 22° 53’ latitude N. por aog® 
N. por 109“ 55’ longitude 0. 

É manifesto que este adjectivo não corresponde aqui ao /««■ 
âÂvel da língua portuguesa — terreno de espessa camada arável ” e 
significa, somos em crer, de bom fundeadouro. 

(í 3 ) Este adjectivo figura aqui no sentido, supomos, em que 
diele usa frei Luís de Sousa (História de S. Domingos, I, 2, i.®) para 
indicar terrenos acidentados. 

(‘‘*) 0 silêncio de Juan Paez e Herrera quanto a sucessos dignos 
de registo na Sexta Feira e em parte do Sábado imediato, presupõe que 
a viagem decorreu normalmente, com aproveitamento das correntes 
favoráveis e dos ventos de feição que ali sopram por vezes e que per¬ 
mitiram caminhar mais de uma centena de milhas no decurso dos cita¬ 
dos dias. 

(< 15 ) A ponta Tosca ou cabo Tosco das cartas modernas, somos 
em crer, em 24® 18’ latitude N. por iii® 43’ longitude 0 ., no extre¬ 
mo sueste da ilha Santa Margarida ou Santa Margarita, sem peren¬ 
tória 'exclusão da ponta ,Santa Marina, na extremidade ocidental da 
ilha Cresciente, obra de uma légua a nomordeste da Tosca. 
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graus (^°), havia de San Lucas cinco léguas onde 
quedaram surtos até à Quarta Feira seguinte, por se¬ 
rem contrários os tempos de oésnoroeste. 

Quarta Feira, 12 do dito mês, partiram de ali, do 
porto da Trindade (“), bom e abrigado de ventos de 
oésnoroeste (“), formado por uma ilha que lá está (“), 
de dez léguas de comprimento por duas de largo (“), 
em cuja extremidade sueste há outro porto limpo e de 
bom fundo mas sem água e lenha, onde surgiram na¬ 
quela noite (“). 

(*•) A latitude de 25 graus que Juan Paez e Herrera floc. cit,) 
atribuem à ponta em causa abonaria a sua identificação com 0 cabo 
de São Lázaro das cartas modernas, em 24® 50' latitude N. por 112® 
20' longitude 0 ., se não fora 0 esclarecimento de Juan Paez de que 
0 porto da Trindade, onde logo entraram, é formado pela ilha Santa 
Margarida, única da região que se aproxima das dimensões que lhe 
atribui aquele roteirista, 0 que conduz à identificação proposta na 
nota precedente. 

0 exagero da latitude, circunscrito aqui a 412 minutos, é, como 
vimos na nota anterior, corroborado por Herrera. 

(<r) Furta-se a explicação satisfatória a alusão às cinco léguas que 
vão de São Lucas, dado que a distância entre as duas pontas em ques¬ 
tão se aproxima de meia centena de léguas, 0 que denuncia a omissão 
de um zero e a impressão errada de 15 por 50. 

(*') ,A baia Almejas das cartas modernas, em 24® ,28' latitude N 
por III® 42’ longitude 0 , 

(«) A baia Almejas é na realidade abrigada de ventos de todos 
os quadrantes, pelo que a alusão especial do roteirista aos de oésno¬ 
roeste se explica por serem os que de momento sopravam, como aliás 
pormenoriza no final do parágrafo anterior. 

(®“) A ilha de iSanta Margarida ou Santa Margarita das cartas 
raoderolas, em 24® 30’ latitude H. por iii® 55’ longitude 0. 

(“) ,Se bem que 0 comprimento e a largura da ilha não alcancem 
as dmensões que lhes atribui Juan Paez, não se afastam estas muito da 
realidade, a despeito do cunho empírico do respectivo cômputo. 

( 5 ®) A indicação de que surgiram num porto do extremo sueste 
da ilha Santa Margarida demonstra que sairam da baia Almejas pelo 
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Prosseguiram no dia imediato, Quinta Feira, e pas¬ 
saram pelo porto de São Pedro (”), que está em 25 
graus e meio, desprovido de água e lenha 
mas de bom repairo para ventos de poente ('''), conti¬ 
nuando junto à costa, que é de terra baixa, branca e 
limpa com medões de areia e que se abre em grande 
enseada cujo cabo está em 26 graus (”); correram ao 
longo dela com ventos bonançosos até 27 graus (“) e 
na Quarta Feira, 13 (“) do dito mês, saltaram num 

canal Rehusa e que não exploraram devidamente aquela baia, em cuja 
extremidade noroeste encontrariam o canal Gaviota e, por ele, o in¬ 
gresso directo na baia Madalena. 

(*'*) A baia quo conserva o nome de São Pedro ou, de prefe¬ 
rência mas sem exclusão daquela, a Maria das cartas hodiernas, que 
se adapta melhor, afigura-se-nos, à descrição do roteiro. 

( 5 ^) As coordenadas exactas da baia Maria são i2q® <[15’ latitude N. 
por 112° 12’ longitude 0. 

(®s lí de supor que os exploradores se não aperceberam da exis¬ 
tência da lagoa de Santa Maria, no extremo noroaste da bala Maria. 

("“) A baia em causa oferece, de facto, no seu extremo noroeste, 
bom abrigo contra ventos de poente, devido ò. ponta Huglies, 

Pormenoriza Juan Paex que a travessia do porto em causa es 
siierle (sic.), 0 que priva este informe de interpretação condigna, 
mesmo que admitamos a gralha provável de suerte por sueste e que 
recorramos ao significado antigo de travessia como ocidente. Quereria 
0 autor dizer que 0 referido porto se orienta a sueste ou seja no sen¬ 
tido noroeste-sueste, que 6 de facto 0 da baia Maria? 

('’’) Trata-se da baia Madalena das cartas modernas, em 24® 40' 
latitude N, por 112 graus longitude 0 ., que se estende para 0 norte, 
através do canal de líull, até à latitude de 25® 45' N., 0 que pode 
constatar-se sem recurso à exploração própria da baia 0 apenas com 0 
exame atento dela, feito do mar, 

(68) É evidente que correram ao longo da costa, que não da baia, 
até aj graus, latitude confirmada por Herrera (loc. cit.) com base 
em cômputo que tende para 0 exagero. 

(*•) Ê manifesto 0 anacronismo, que Herrera (loc. cit.) corrige 
para ip. 


porto que ali há e acharam um caminho de índios, 
pelo qual andaram a distância de um tiro de arcabuz 
até uma fonte de água em terra plana, escalvada 
e muito seca. 

Deram 0 nome de Madalena ao porto em causa (®^), 
que dista quarenta léguas da baia de San Martin 

Largaram de ali (“D na Quinta Feira, 20 do dito 
mês, e navegaram a acompanhar a costa, com ventos 
ruins {“), até acharem, a seis léguas do dito porto, um 
surgidouro sito por detraz da ponta a que chamaram 
de Santa Catarina (“). Continuando em navegação 


(88) Trata-se, supomos, da actual baia de San Juanico, em 26® 
J5’ latitude N. por ií 2® 27' longitude 0 ., junto a cujo extremo seten¬ 
trional, e a distância aproximada da que refere 0 roteirista, existe 
de facto uma fonte. Afigura-se-nos digno de nota que Juan Paez aluda 
especialmente a esta fonte e nada diga dos múltiplos rios e arroios que 
entram no oceano na costa compreendida entre a extremidade norte 
do canal de Hull e a enseada de San Juanico. 

( 81 ) A redacção volta aqui a ser confusa, permitindo a conclusão 
de que 0 porto em causa é 0 que 0 roteirista põe em 27 graus — 0 de 
San Juanico (?) —, quando na realidade ele alude, presumimos, à 
baia Madalena de nossos dias, a que pouco antes se referira sem 
moncionar-lhe 0 nome. 0 que de todo não exclue a hipótese da repe¬ 
tição do nome Madalena no poifo que propendemos a identificar com 
0 de iSan Juanico ou a da errada transferência para ali, por lapso do 
roteirista, do nome dado à enseada ainda denominada Madalena, que 
Cabrilho não deixaria de baptisar nemi Juan Paez de mencionar. 

(82) Juan Paez cita esporàdlcamente e a mero título de referência 
esta baia a que não mais alude e que Herrera omite. 

(88) Da baia de San Juanico que não da Madalena. 

(8^) Nas paragens e época em causa predominam os ventos do 
quadrante norte, designadamente os noroestes, em percentagem de 
50 % e com força média de três unidades da escala de Beaufort. 

(88) É evidente a nenhuma afinidade deste surgidouro com 0 porto 
que conserva 0 nome de Santa Catarina, muito mais setentrional. Tra- 
ta-se, somos em crer, da ponta Santo Domingo das cartas modernas, 
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costeira, a que os tempos ruins impuzeram andamento 
diminuto, descobriram na Terça Feira imediata, 25 de 
Julho, uma grande baia, em 27 graus e meio ("), onde 
surgiram e a que chamaram de Santiago ("), afastada 
23 léguas do porto da Madalena í'®), baia cuja extre¬ 
midade — a ponta homónima (“) — dista cinco léguas 
de uns baixos e escolhos muito perigosos, a uma légua 
da terra, que surgem somente quando neles o mar re¬ 
benta, sitos em 27 graus e meio largos e denominados 
do Abrolho 

Mantendo a mesma derrota ao longo da costa, sur¬ 
giram em 28 graus (”), ao abrigo de uma ponta que 
dista 23 léguas do porto de Santiago, a que chamaram 
de Santana (*'“), sita em litoral de altas e fragosas ser- 


obra de cinco léguas a noroeste da baia de iSan Juanioo c a única da 
costa compreendida entre aquela enseada e a ponta Abreojos. 
t®”) Bm nô*’ 45' latitude N, 

(®^) A baia das Baleias ou Ballenas das cartas modernas, em 260 
45' latitude N. por 113“ 25’ lon,gitude 0. 

(“®) A referência visa aqui a baia de San Juamico, uma vintena 
de léguas a sueste da das Baleias, e não a que conserva 0 nome de 
Madalena, afastada obra de meia centena de léguas daquela, 

(oo) A ponta Abrolhos ou Abreojos das cartas modernas, em 
42’ latitude N. por 1113“ 40’ longitude 0 . 

A distância de cinco léguas da ponta Abreojos a que 0 ro¬ 
teirista põe os baixos ©m questão dificulta a sua identificação com 
os Wright e os Knapper da cartografia hodierna, ambos a menos de 
uma légua daquela iponta ,e bem assim com 0 banco do HutcWns, 
afastado cerca de oito léguas. A interpretação rigorosa da distância 
citada recomenda a identificação com os baixos e recifes que demoram 
em 26» 43’ latitude N. por 11113“ i?’ longitude 0,, a sul e a ocidente 
respectivamente das pontas Bronaugh e Holcombe, ou seja no extremo 
leste da baia das Balelas, 

(”) Em 27“ 05' latitudie N. 

A ponta Assunção ou Asuncion das cartas modernas, era 
27“ 08' latitude N. por 114“ 17' longitude 0 . 


ras (^®), algo arborisadas, a obra de uma légua de uma 
ilheta C^). 

Na Quinta Feira, 27, desferraram do porto de San¬ 
tana e surgiram noutro, limpo, a seis léguas de 
ali, a que puzeram 0 nome de Porto Fundo ('®), dada 
a profundidade das respectivas águas, que atingiam 
trinta braças junto à costa (”), de onde sairam no dia 
imediato mas a que tornaram por três vezes a arribar 
por força dos tempos contrários (^®) e onde permane¬ 
ceram até à Segunda Feira seguinte. 

Segunda Feira, .31 do citado mês, deixaram aquele 
porto e surgiram cerca de oito léguas de ali, passando 
lá a noite e singrando na Terça Feira, 1 de Agosto, obra 
de dez léguas (^") até outro porto que denominaram 
de São Pedro Vincula (““j, à vista da ilha de Ce- 


A serra Vizcaino da geografia hodierna. 

A ilha Assunção ou Asuncion das cartas modernas, em 217“ 07’ 
latitude N. por 114“ 17' longitude 0 . 

A baia Assunção ou Asuncion das cartas modernas, em 27“ 
05' latitude N. por 1.14“ 10’ longitude 0 , ' ■ 

(^“) A bala de São Cristóvão ou San Cristobal das cartas mo¬ 
dernas, em, 27“ 25’ latitude N, por 114" 35' longitude 0 . 

São muito irregulares as profundidades desta bala, que, junto 
â costa, vão de .93 e 64 braças a 4 e 2 braças apenas, em locais vizi¬ 
nhos, 

(?8) üs nordestes e nckrnordestes que ali sopram, na época em 
causa, com frequências de 55 e 19 por cento e com intensidade 3 
da escala Beaufort. 

('“) As distâncias de oito e dez léguas que 0 roteirista põe entre 
a baia de São Cristóvão e 0 porto de São Bartolomeii levam-nos à 
suposição de que 0 exagero do percurso, que na realidade e em nave¬ 
gação directa é de escassa dezena de léguas, se deve a desvios impostos 
pelos ventos desfavoráveis a que aludimos na nota anterior,; 

(*“) 0 porto de São Bartolom,eu ou Saii Bartoiomé ou ainda baia 
de las Tortugas ou Tnrtle bay das cartas modernas, em 27“ 41’ lati¬ 
tude N. por 114“ 52' longitude 0 , 
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drós (“), em 28 graus e meio largos ('“) e em terra alta 
e fragosa. 

Não tinham visto indio algum desde a ponta da 
Califórnia (*®) até ali. 

Na Quarta Feira, 2 do dito mês, sairam daquele 
porto e apanharam vento contrário que os compeliu 
á andar às voltas e a surgir numa ilha que denomina¬ 
ram de Santo Estevão ou San Esteban(“), a sues- ^ 
te ("=) da de Cedros, a quatro léguas dela e a uma da 
costa californiana (*“), ilha que Juan Paez põe leste- 
-oéste costa (sic.) de noroeste-sueste da ponta da terra 
firme, ou seja da ponta de Santo Eugênio ou Eugênia 
da cartografia hodierna ("), posição confusa que re¬ 
sulta, supomos, do recurso aqui a linhas em vez de 
rumos e que somos em interpretar, com base na hipó¬ 
tese ousada de má leitura do manuscrito original e da 
consequente escrita de costa por quarta, como signi¬ 
ficativa de que a ilha em causa demora ao rumo de 


(®i) A ilha Cerros das cartas modernas, em 28° 12’ latitude N. 
por ní® 15' longitude O., dificilmente avistável do porto de 6âo Bar- 
tolomeu, dada a projecção costeira para noroeste e os montes que ali 
demoram, de altitude aliás inferior à dos mais proeminentes do sul 
da ilha. 

(82) Se bem que a ilha tenha meia dúzia de léguas de compri¬ 
mento não alcança a latitude indicada, dado que 0 seu extremo seten¬ 
trional demora em 2.88 23’ N. 

(88) vide nota rj. 

( 81 ) A ilba Natividad de nossos dias,' em 27® 53' latitude N. por 
i,t5® ii' longitude 0. 

(88) Não fica a sueste mias sim práticamente ao sul da de Cerros, 

(88) Está a cerca de três léguas simultâneamente da Cerros e da 
ponta Santo lEugénio, na costa da Califórnia, 

(*’■) Está era 2f 52’ latitude N. ;por 115® 05' longitude 0 . 


oeste-quarta-a-noroeste da ponta de Santo Eugênio (**), 
que praticamente corresponde à realidade. 

Desta ponta da terra firme torna a costa para les- 
nordeste (®®) e abre-se em grande enseada que 
não deixa avistar das ditas ilhas (”) a terra da Cali¬ 
fórnia C‘), onde há um canal (®D que os navios devem 
percorrer chegados à ilha para evitarem a res¬ 
tinga ('Q que se estende da ponta Eugênia obra de um 
quarto de légua (“Q. Há aqui muita erva submarina 
que nasce no fundo e está pegada debaixo de água. 

Nesta ilha, que terá três léguas de redondeza {”), 
que está noroeste-sueste em relação a São Pedro Vin¬ 
cula, que possui um bom porto a sueste e que é fértil 
em peixe de anzol e pássaros, permaneceram até Sá¬ 
bado seguinte, 5 de Agosto, por virtude do vento con¬ 
trário largando de ali, naquele dia, para surgirem 


(88) Kesa textuatoente assim 0 códice que 0 Instituto Histórico 
de Máirka oieprotluz: y está esta dicha isla qué Uamaron San Estelan 
con el remate de la punta de la tierm firme leste-oéste costa de norueste 
sueste.,. 

(88) Aliás paia leste. 

(88) A baia Sebastian Vizcaino da cartogiafia hodierna, em 28® 
10' latitude N. por 114® 40' loagitude 0 . 

( 81 ) As de Cerros e Natividad. A aJusão aqui à terra da Cali¬ 
fórnia visa a extremidade leste da teia de Sebastian Vizcaino, obra de 
uma vintena de léguas distante das ditas Ehas. 

(82) Interpretamos aasimi o texto do roteiro de que... hace una en- 
senada grande que no parece tiem entre las islas y la tierra firme. 

(88) 0 canal Dewey idas cantas miodernas, entre a ,ponta de Santo 
Eugênio e a ilha Natividadi. 

(88) A ilha Natividad. 

(88) Os Lowry rocbs das cartas do Alimkantado Britânico. 

(88) Estão cerca de -uma légua a ocidente da ponta em causa. 

(88) E de aproximadaimenjte três léguas 0 perímetro da ilha Na¬ 
tividad. 


vidé nota 78, 









na de Cedros, onde tárdaram até Quinta Feira, 10, 
para aguada e provisão de lenha, e onde não viram 
iiidio algum se bem que achassem rasto deles. 

A ilha de Cedros (54) é grande, alta, escalvada, 
orientada qiiási a leste-oéste (”) e tem cerca de doze 
léguas de longura na parte austral (‘“"l, onde possui 
bons portos com água e lenha, se bem que apenas ali 
apresente matinhas pequenas; a ponta que faz no ex¬ 
tremo sul e a sotavento está em 29 graus 

Deixaram a ilha de Cedros na Quinta Feira, 10 de 
Agosto, e, no prosseguimento da viagem, foram na 
volta da terra firme, navegando ao norte cerca de dez 
léguas naquele dia e surgindo, na Sexta Feira ime¬ 
diata, num porto a que chamaram de Santa Clara (“D, 
que acharam bom e onde desembarcaram c avistaram 
quatro índios que se puzeram em fuga. Está este porto 
em 30 graus esdassos (”■'') e orienta-se com a ilha de 
Cedros nordeste-sudoeste. 

Do, dito porto, onde permaneceram até Domingo, 
18 de Agosto, por motivo de ventos ruins (“'), à en¬ 
seada a costa estende-se na direcção nornoroeste- 


(íí) É incotnpreensivel este pormenor porquanto a orientação cia 
ilha Gorros é norte-sul. 

(“P) Ê de cerca de trés léguas apenas a largura máxima da ilha 
Cerros, compreendida entre os cabos S. Agufltin e Morro Redondo, 

{“’) Trata-se do cabo ou ponta do Morro Redondo, em 28» 03' 
latitude N. por 115® n' longitude 0. 

(102) A baia de Santa Rosália dos cartas iiwdernaa, cm 28» 38’ 
latitude N. por 114“ 12’ longitude O, 

( 103 ) vidé a nota anterior. 

(loi) vidé a nota 8r. 

( W«) vidé a nota 78, 

(loo) Aludo 0 roteirista decerto à enseada de Sebastian Vizeaino 
ou, antes, á parte dela que se estende a noroeste da baia de Santa 
Rosália. 


I 

j -sussueste e é limpa, de bom fundeadouro, escalvada 
mas não fragosa, com planícies e vales. 

Largaram de ali naquele Domingo, em navegação 
costeira, com ventos escassos e necessidade de fundear 
todas as noites, até que na Terça Feira seguinte sur¬ 
giram junto de uma ponta que a enseada forma, sita 
em 30 graus e meio (^”)> de pouco resguardo, ponta 
f que denominaram do Mau Abrigo ou Mal Abrigo 

iNa Quarta Feira prosseguiram ao longo da costa, 
com muito vento noroeste que, por ser contrário, 
impôs a permanência em repairo durante a noite, sem 
progresso avante; na Quinta Feira depararam com 
aguaceiros, constrastes e calmarias, que não permi¬ 
tiram tomar terra; a noite imediata foi de muito vento 
de oésnoroeste, pelo que voltaram a estar em repairo, 
conseguindo na Sexta Feira caminhar até seis léguas a 
barlavento da ponta do Mau Abrigo. 

■ Assim andaram até Sábado, 19 do dito mês, em que 
surgiram em uma ilha pequena que dista meia légua 
da terra firme (““) e dez da ponta do Mau Abrigo 
e que está em 30 graus e 40 minutos (“^), dotada de 
bom repairo e surgidouro, ilha que denominaram de 


(!“!) É de 29“ 26’ N. a latitude da ponta em causa. 

(108) ponta das Canoas da cartografia hodierna, em 29° 26’ 
latitude N, por 115“ 12’ longitude O, 

( 1 ( 13 ) Os ventos de noroeste predominam de facto na região e 
época em causa em percentagem de 55 e com 3 de força da escala 
Beaufort. 

í ( 11 “) Dista quase duas léguas da terra firme, 

( 111 ) Dista uma dúzia de léguas da ponta das Canoas, em linha, 
recta. 

(112) É de 27“ 47’ N. a latitude da ilheta, era causa. 

"■y 
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São Bernardo (“*) e gue terá uma légua de extensão 
no sentido norte-sul (“^). 

Aqui se orienta a costa da terra firme a nornoroes- 
te-sussueste (^“), é limpa, plana, de muito bom as¬ 
pecto, com bons vales e algo arborizada; não toparam 
sinal de índios no decurso destes dias. 

íNo Domingo, 20 do dito mês de Agosto, deixaram 
a ilha de São Bernardo e alcançaram a ponta do En¬ 
gano ('“), em' 31 graus (“'), a sete léguas daquela 
ilha (“®), onde a terra não é alta e parece boa e plana, 
com serras escalvadas (^“); entre as ditas ponta e ilha 
a costa alonga-se no sentido nornoroeste-sussues- 
te(““). 

Sem sinal de índios, continuaram, até à Segunda 
Feira imediata, seguindo a costa ao norte e nor- 


( 1 ^^) Trata-se 'da 'ilheta Jerónimo das cartas modernas, em 27" 47’ 
latitude N. por 115“ 48' tongitudle O, 

( 11 ^) A ilheta Jerónimo dificilmente atinge um terço do compri¬ 
mento que 'O roteirista lhe atribui. 

Aliás pnàtioameinite a norte-sul da ponta de Santo António 
até latitude um pouco superior à do pico de S. Vicente, de onde 
inílete para 'nomoroeste, noroeste e oéste, a formar a baia Rosário. 

(‘ 10 ) A ponta Baixa ou punta Baja das cartas modernas, em 29" 
56' latitude N. por 115® 49’ longitude O, 

Como se vê da nota anteiáor, Juan Paez mantem 0 exagôro 
de cerca de um grau nas latitudes, erro em que António de Herrera 
floc. cit,) também, aqui incorre ao reproduzir e confirmar os 31 graus 
do cômputo de Paez. 

(11®) A dilstància que separa as ditas ilha e ponta, em linha recta, 
é 'de cerca de três léguas apenas. 

( 119 ) Este pormenor briga com 0 anterior que classifica a terra 
de baixa e plana e parece ignorar a existência, a leste e nas proximi¬ 
dades da baia do Rosário e da -ponta Baixa, de um plateau com, pas¬ 
sante de duzentos metros de altitude, 

(ISO) Vide nota 115. 
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deste e descobriram um bom porto, em 31 graus 
e meio (^“), a uma dezena de léguas da ponta En¬ 
gano, onde surgiram e meteram água e lenha e que 
reputaram adequado para adubar os navios e 
pô-los em seco. 

iNa Terça Feira foi 0 capitão João Rodrigues Cabri- 
Iho a terra e dela tomou posse em nome de Sua Ma- 
gestade e do ilustríssimo senhor Don Antonio Men- 
doza, baptisando-a com 0 nome de porto da Pose- 
sion (“*). Acharam ali uma lagoa que tem três... 
grandes, onde estavam alguns pescadores índios que 
logo fugiram mas de que conseguiram aprisionar um 
que presentearam com certos artigos de resgate e que 
depois soltaram. 

Nesta terra, que parece ser boa, se bem que escal¬ 
vada, que é alta, dobrada (^‘“) e dotada de bons vales, 
permaneceram até Domingo, 27 do dito mês, aduban¬ 
do (“O as velas e fazendo aguada; na Quinta Feira 
tiveram ali vista de certos fumos ao encontro dos quais 
se dirigiram no batel, 0 que foi motivo de que encon- 

( 191 ) É fa-ntasista a exploração costeira a nordeste, dado que a 
costa 'Se estende 11a direcção norte-sul entre a ponta Baixa e a entrada 
do rio Socorro, de onde inílete paia noroeste a formar a baia de São 
Quintúio ou QiUktín das cantas modmas. 

( 199 ) É apeóas de 30“ 22' a latitude exacta do porto em causa. 

( 199 ) O roteirista usa 'aqui do vocábulo adobio no sentido em que 
Filinto Ellsio 0 emprega na versão portuguesa (la Crónica de D, Ma¬ 
nuel, de D, Jerónimo Osório, paia significar conserto ou conservação. 

( 191 ) O porto de São Quintino ou baia Quintin da cartografia 
hodierna, em 30“ 22' latitude N, por 1150 55’ longitude O, 

( 195 ) A lagoEi que demora em 30“ 23’ latitude N. por 115" 53’ 
longitude O,, a leste e nas imediações da baia de São Qutotino, cujo 
nome actual desconhecemos. 

( 195 ) Vidé nota 43. 

( 191 ) Vidé nota T23, 
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trassem obra de trinta pescadores índios que não fugi¬ 
ram e que levaram ao navio um garoto e duas índias, 
a quem os expedicionários presentearam com objectos 
de vestuário e resgate, dando-lhes logo a liberdade por 
constatarem que não logravam entende-los por sinais. 

Sexta Feira (^“), quando faziam aguada, viram al¬ 
guns índios que se deixaram estar e que lhes mostra¬ 
ram um xaguey ('*“) de água e uma salina de sal, de 
que havia muito, e que por gestos lhes disseram que 
não habitavam ali mas sim no interior e que a terra 
tinha muita gente. 

iNa tarde deste mesmo dia vieram à praia cinco ín¬ 
dios que foram levados aos navios e que, ao ingressa¬ 
rem neles, indicaram por sinais que já tinham visto 
homens semelhantes aos espanhóis, que usavam bar¬ 
bas e tinham cãis, balestas e espadas. Usavam estes 
índios os corpos untados com um betum branco, posto 
de forma a parecer que traziam calças e gibão 
deles entenderam os expedicionários, por gestos, que 
havia espanhóis a cinco jornadas de ali e que a re¬ 
gião tinha muitos índios, milho e papagaios. Cobriam- 
-^e com coiros de veado, preparados como os que os 
Mexicanos usam nas mtaras são altos e de boa 


('“8) Trata-se evidentemente da Sexta Feira anterior ao Dommgo 
em que de 'ali largaram. 

‘ ( 12 U) Jagiiey, nomie dado na Aimérica Cenitral, designadamente no 

Perú, a um charco gramde de água. 

(!•'"') Dado 0 inexplicito desta descrição e a imiprecisão que ele 
imprime à tradução, reproduzimos aqui o original de Juan Paez, do 
teor seguinte; venian los indios untados. con un belun blanco for los 
muslusi cuerpo y brmos, y traian d manera de cuchilladas fuesio el 
betun que parecian hombres en calm é jubon à cuchilladas,,, 

(ifi) Não conseguimos averiguar o significado deste vocábulo. 


disposição e trazem os arcos e flechas como os da Nova 
Espanha, aquelas com os respectivos pedernais. 

Depois de o capitão entregar aos índios da locali¬ 
dade uma carta para os espanhóis que se encontravam, 
segundo eles, no interior, partiram os exploradores 
deste porto da Possessão ou Posesioii no Domingo, 27 
de Agosto, e, navegando de acordo com a sua derrota, 
acharam, a duas léguas da terra firme (^”), uma ilha 
■ despovoada e de bom porto de cerca de duas lé¬ 
guas de redondez, a que chamaram de Santo Agos- 
j tinho ou San Agustin (“D- 

Andaram assim ao longo da costa, com tempos es¬ 
cassos, barlaventeando, até à Quarta Feira seguinte, 
30 do dito mês, em que o muito vento de noroeste 
os compeliu a arribar à ilha de Santo Agostinho ou San 
Agustin onde acharam rasto de gente, dois cornos 
de vaca e grandes árvores, semelhantes a ciprestes, 
que 0 mar arrojara ali, com mais de sessenta pés de 
comprimento e de periferia superior à que dois ho¬ 
mens podem abarcar. 

Naquela ilha, que mms não tem do que um bom 
porto (“D e muita quantidade de cedros, estiveram 
até ao Domingo imediato, 3 de Setembro, dia em que 
retomaram a navegação e derrota, surgindo na Segun- 


â (182) Está a pouco mais de uma légua da costa da Galifdrnia. 

i (188) Com basta probabilidade a callieta Hassler das cartas mo¬ 

dernas, no sueste da ilha de San Martin. 

( 134 ) ^ pequena ilha de .São Mortinho ou San Martin da carto¬ 
grafia hodierna, em 30° 29’ latitude N. por 116° 07' longitude 0 ., obra 
de três léguas a nornoroeste do cabo San- Quintin. 

(i36)É 0 vento predominante na região e época em causa, onde 
as correntes oceânicas vêm também de noroeste. 

('■i») Vidé a nota 134. 
i (’8q Vidé a nota 133. 














da Feira obra de sete léguas a barlavento, em costa 
que se orienta a norte-sul (“®), ao longo da qual pros¬ 
seguiram, com tempos de bonanças e escassos, até à 
Quinta Feira, 7 de Setembro, em que surgiram numa 
enseada a partir da qual a costa deixa a orien¬ 
tação norte-sul para retomar a de noroeste. 

É a terra desta enseada, onde há um grande vale, 
dobrada e de bom aspecto, plana junto à costa 
e com serras altas no interior ;a costa é toda brava e 
aparcelada, podendo os navios surgir em dez braças a 
meia légua da terra; há aqui muita erva sobre a água. 

Sexta Feira seguinte, 8 do dito mês, andaram bar- 
laventeando com ventos escassos, acharam correntes 
contrárias e surgiram numa ponta que faz cabo e 
bom abrigo de oésnorocste, a que deram o nome 
de cabo São Martinho ou San Martin ('“), que se 
orienta a norte-sul ('*“) relativamente á ilha San Agus- 
tin (“*)., 

Naquele cabo rematam umas serras altas que vêm 


( 1 '’®) É essa ipràtkamente a direcção da costa da Califórnia que 
se estende entre o cabo de São Quintino e a ponta Camalu, no extremo 
norte -da baiia de São Româo ou San Roanon. 

(in») A baia de São Roimão ou San Ramon das cartas modernas, 
em 30® 48’ latitude N, por 116® 05' longitude 0 , 

(i'!") Vidé nota 43. 

(líii) No local e ópoca em causa predominam as correntes de 
noroeste, 

(U2) 0 cabo Colnett dos cartas modernas, em 29® 57' latitude N. 
por iid® 20' longitude 0. 

( 1 * 5 ) Por conveniência de redacção transpusemos para aqui este 
informe, que igura no iperíodo imediato do original. A posição do cabo 
Colnett reíativomente à ilha Saa Martin não é bera norte-sul mas 
antes nonte-quarta-a-noroeste — sul-quarta-a-sueste, 

(i**) Vidé nota i3f 


de traz ('^®) e começam outras pequenas; ali está um 
grande vale e outros muitos, ao que parece; a 
terra é boa e está em 32 graus e meio (^^0, sendo 0 
porto ('“) limpo e de bom fundeadouro. 

Neste cabo de San Martin, de que tomaram posse 
e onde permaneceram até Segunda Feira seguinte, 
fizeram aguada numa lagoa pequena, de água 
doce (““), onde acorreram quarenta índios nus e altos, 
que traziam arcos e flechas, maguei (^■’“) assado e peixe 
para comerem, os quais não conseguiram entender. 

Segunda Feira,-8 do citado mês, largaram do cabo 
de San Martin e navegaram obra de quatro léguas 
junto à costa, que se estende uo sentido nornordeste- 
sudoste (“0 e que de ali torna a noroeste (““); no dia 
imediato prosseguiram meia dúzia de léguas no sen¬ 
tido noroeste-sueste, que é 0 da costa, brava e limpa, 
com altas e fragosas serras, direcção que mantiveram 
no dia seguinte, em que correram cerca de quatro lé- 

(1*5) Provàvelmenite as que se estendem ao longo da margem di¬ 
reita do rio São Eaíael. 

( 1 * 5 ) 0 plateau de ,São Rafael, a leste e junto da bala Colnett. 

( 1 * 1 ) Vidié nota 142. 

( 1 * 5 ) A baia Cotaett da cartografia hodierna, em 29® 57’ latitude 
N, por iió® 17' longitude 0. 

( 1 * 5 ) Não 'sabemoe da existência de lagoa ou local em, causa, 0. 
que nos leva à presunção de que fizeram aguada algures na foz do 
rio São Rafael. 

( 155 ) Descouiheceniios 0 sipdíicadio deste vocábulo. 

( 151 ) Por provável lapso do copista escreveu-se sudoeste por sus- 
siidoeste, sendo a direcção exacta desta região costeira pràticamente 
norte-sul. 

( 152 ) As quatro léguas que 0 roteirista põe entre 0 cabo Colnett e 
0 ponto a partir do qual a costa inflete de novo para noroeste, em 
31® 09' latitude N, por 116“ 18' longitude 0 ,, evidenciam notável pre¬ 
cisão de estima. 







guas, com tempos ruins, até surgirem na Quinta Feira 
ohra de três léguas adiante, numa ponta que sai ao 
mar e que ,faz cabq de ambos os lados, sita cm 33 
graus e chamada cabo da Cruz('”), onde não 
encontraram água, lenha ou vestigios de indigenaa. 

Saídos daquele cabo, acharam-se, por virtude dos 
tempos ruins, a duas léguas dele, no Sábado, junto a 
costa muito alta, escalvada e seca, orientada a norno- 
roeste-sussoeste onde avistaram indios em pe¬ 
quenas canoas. Até este ponto, toda a terra da Cali¬ 
fórnia é de areais junto ao mar, começando aqui a 
terra de bemejales (^'’°), de melhor aspecto 

No Domingo, 17 do dito mês, navegando em pros¬ 
seguimento da viagem, acharam a seis léguas do cabo 
da Cruz. um porto bom e fechado, para alcançar o qual 
passaram por uma ilheta que está perto da terra 
firme. Naquele porto, que se chama de Sâo Mateus 
ou San Mateo fizeram aguada numa pequena la- 

. . Vidé a nota seguinte. Herrera (loc. cH.} incorre no mesmo 
exagêro de latitude. 

( 151 ) A ponta de .Santo Toniaz das carta,s modernas, «sm 31“ 33’ 
latitude N. por 116“ 42' longitude 0 . 

( 155 ) Da .ponta de Santo Tomaz até obra de duas léguas para o 
sétentrião, a costa estende-se pràticamente a norte-sul, partindo de 
aJi ,a inflexão pain noroeste que termina na ponta Banda. 

' (i"'') De manchas vermelhas. 

( 157 ) Assimi propendemos a traduzir a versão espanhola, algo con¬ 
fusa aqui; ,„loàa la tiem desde la Califórnia aqui es iierra de arenales 
à la mar, y de aqui empiam la tierra: de olra parle que es iierra ’« 
bermejales y de mejor parecer. 

( 155 ) Uma das ilhas ao .presente denominadas de Todos os San¬ 
tos, provàvelmente a mais .pequena o setentrional, em si® 48' latitude 
N. por 116“ 49' longitude 0, 

( 155 ) A bak de Todos os,Santos das cartas modernas, em 31® 48’ 
latitude N. 'por 116“ 39’ longitude 0 . 


goa de água das chuvas e ali acharam madeiras gran¬ 
des e grossas trazidas pelo mar; a terra parece boa, 
é alta e dobrada ("°) e tem grandes cal^anas e erva 
como a de Espanha. Viram ali manadas de animais 
como gaiiados ('“), agrupados aos centos e semelhan¬ 
tes no aspecto e no andar a ovelhas do Peru de 
lã comprida, cornos pequenos do comprimento de um 
xeme ('“) e da grossura de um dedo polegar, e de rabo 
largo e redondo, comprido de um palmo. Tomaram 
posse do dito porto, que está em 33 graus e um 
terço ("'‘) e nele permaneceram até ao Sábado se¬ 
guinte. 

Sábado, 23 do referido mês, deixaram 0 porto de 
São Mateus e navegaram ao longo da costa até à Se¬ 
gunda Feira imediata, andando obra de dezoito lé¬ 
guas ('“) e vendo muitos e formosos vales e matas e 
terra plana e dobrada mas sem vista de 
índios. 

Na Terça e Quarta Feira seguintes caminharam 
cerca de oito léguas em navegação costeira e pas- 


( 155 ) Vidé nota 43. 

( 151 ) Desoonhecectnos outro significado desite vocábulo, oom cabi¬ 
mento aqui, que não seja 0 de gados. 

( 152 ) 0 roteirista alude aqui ao ruminante artiodáctilo da Amé¬ 
rica Austral, designadamente dos Andies, chamado lama ou Ibama, 

('« 5 ) Ou de 'preferência jeme, medida equivalente à distância que 
vai da extremidade do dedo polegar à do indiex, separados quanto 
j)0sslvel um do outro. 

(i*!) Vidé nota 159. 

( 155 ) Vidé .niota 168. 

( 155 ) No penourso das dezoiito léguas para noroeste da baia de 
Todos os Santos escasseiam as planícies costeiras. 

( 157 ) Vidé nota 43. 

( 155 ) Há exagero na estima da d'istância percorrida da baia de 
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saram por umas três ilhas despovoadas, sitas em 34 
graus (“*) e a três léguas da terra firme, de que a 
maior (”“) tinha duas léguas de comprimento e é 
abrigo para poentes: chamaram-lhes as Desertas 

iNa terra, que é boa e, parece, de grandes vales e 
serras altas no interior, avistaram muito fumo na 
Quarta Feira. 

Andaram meia dúzia de léguas, na Quinta Feira, ao 
longo da costa de nornoroeste e descubriram um porto 
fechado e muito bom, que está em 34 graus e um 
terço a que deram o nome de São Miguel 

e onde surgiram. Desembarcaram e avistaram alguns 
índios, que fugiram à excepção de três que evidencia¬ 
vam muito medo, a quem presentearam com objectos 
de resgate e de quem souberam, por sinais, que no 
interior daquela terra já passara gente como os espa¬ 
nhóis. 

Alguns tripulantes deixaram, durante o dia e a 
noite, os navios para pescarem junto à terra, o que 
lhes valeu serem frechados por índios que ali estavam 
e que feriram três. 

Na manhã de outro dia, com o batel, penetraram 
mais no porto, que é grande, e apoderaram-se de dois 
rapazes, que nada compreendiam dos sinais que lhes 


Todos 'Ofl .Samtos às ilhas Los Coronados, que o roteirista co(m.iyuta, 
como vimos, em obra de vinte e seis léguas, com uma dezena de léguas 
portanto de exagêro. 

( 16 ») A Coronado Central está apenas era 32“ 25' latitude N. 

( 116 ) A Coronado Austral, cujo comprimento nâo atinge uma légua, 

( 111 ) As ilhas Los Cononados das cartas modenias, em 32° 53’ 
lat. N. por 117616' longitude O, 

(11») Vidé a nota imediiata. 

( 116 ) A baia de iSan Diego de nossos dias, em 32“ 41' latitude N. 
por 117610' longitude O. 


faziam e a quem pronto recambiaram pára terra, pre¬ 
senteados com camisas. 

No dia imediato, pela manhã, vieram às naus três 
índios grandes que disseram, por sinais, andarem pela 
terra dentro homens como nós, barbudos, e vestidos e 
armados como os dos navios, com balestas e espadas; 
com 0 braço direito faziam ademanes de lancear e 
indicavam, correndo, que iam a cavalo e que matavam 
muitos naturais, 0 que fazia com que deles tivessem 
medo. 

Esta gente, alta e de boa disposição, cobre-se com 
peles de animais. 

Quando estavam neste porto houve grande tem¬ 
poral de oéssudoeste e sussiidoeste e de tempo desfeito 
— 0 primeiro por que passavam— que se nâo fez sen¬ 
tir por 0 porto ser bom; nele permaneceram até à 
Terça-Feira seguinte. 

Os cristãos são aqui chamados Guacamal 

Partiram do dito porto de São Miguel na Terça 
Feira, 3 de Outubro, e no decurso da Quarta, Quinta e 
Sexta caminharam obra de dezoito léguas (^^0 ao 
longo da costa ,onde viram muitos vales, planícies e 
fumos e serras no interior ;anoiteceram junto de umas 
ilhas que estão obra de sete léguas da terra firme (”*) 
e que nâo puderam alcançar naquela lioite porque 0 
vento acalmou, ilhas a que chamaram de São Salvador 


( 116 ) As dezoito léguas ’ tevaxiam os exploradores à latitude da 
ilha de .Santa Catarina ou Santa CataJina da cartografia hodierna mas 
não à de iSão Clemente, meia dúzia dfe léguas mais austral. 

( 116 ) Esta distância respeita em exclusivo à Santa Caitalim e 
não à São Clemente, áta a nma quinzena de léguas da costa da Cali¬ 
fórnia. 





! 

íi t 

e Vitória (^”), onde amanheceram no Sábado, 7 de 
Outubro. 


Surgiram numa delas, no propósito de desembarcar 
e ver se era povoada, sendo a aproximação do batel 
causa de que saísse das matas e ervas quantidade de 
índios que gritavam, hadan la perneta e gesticulavam 
pai’a que desembarcassem, pondo-se as mulheres em 
fuga; dos bateis fizeram-lhes sinais para que se não 
assustassem, o que os tranquilizou e foi causa de que 
atirassem para o chão arcos e flechas e de que dei¬ 
tassem à água uma canoa em que caberiam oito a dez 
índios, que nela vieram às naus e ali foram presentea¬ 
dos com contas e outros objectos de resgate, regres¬ 
sando logo a ten’a. 

Em seguida desembarcaram os espanhóis, que fo¬ 
ram bem acolhidos e a quem um velho índio indicou 
por sinais que na terra firme andavam homens seme¬ 
lhantes, como eles vestidos e barbados. 

Foi de escasso meio dia a permanência na ilha. 

Domingo, 8 do citado mês, chegaram a uma baia 
grande, a que chamaram dos Fumos pelos muitos 
que lá viram, sita em 35 graus que faz bom porto 
e está em boa terra, de muitos vales, planícies e ma¬ 
tas, onde praticaram com uns índios que tomaram de 
uma canoa, dos quais souberam, por sinais, que ao 
norte havia espanhóis como eles. 

Segunda Feira, 9 de Outubro, sairam da baia dos 

( 1 ^ 8 ) São as ilhas ck Santa Catarina ou Santa Catalina e São 
Clomente das cartas modernas, nas latitudes respectivas de 33“ 23’ e 
32“ 53' N. e 11a longitudie de 118“ 27' O. 

( 1 ?^) A baia de ,São Pedro das cartas moderiia.s, em 33 “ 
tudc N. por 118" 13' longitude 0 . 

( 178 ) vidé 'a nota anterior. 
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Fogos (”®) e surgiram naquele mesmo dia, após meia 
dúzia de léguas de caminho, numa enseada, gran¬ 
de da qual largaram na Terça Feira para singrar 
obra de oito léguas ao longo da costa noroeste- 
-sueste (“') até avistarem, junto ao mar, uma povoa¬ 
ção de índios com casas grandes semelhantes às 
da iNova Espanha, perto da qual fundearam, frente a 
um grande vale costeiro, e de onde quantidade de ca¬ 
noas, em cada uma das quais cabim doze ou treze 
índios, vieram pronto aos navios, com a notícia de 
haver cristãos pela terra dentro. 

Os ocupantes das canoas, que muito folgaram com 
alguns objectos de resgate com que os presentearam 
nas naus, indicaram, por gestos, que em sete dias era 
possível alcançar os espanhóis que estavam na região, 
ò que levou João Rodrigues Cabrilho a pensar no envio 
de dois dos seus homens pelo sertão dentro, projecto 
que cedeu ao de confiar àqueles índios e ao acaso uma 
carta para os cristãos, em causa. 

Os habitantes deste lugar, que está em 35 graus e 
um terço e a que foi dado o nome de povoação 
das Canoas (“0. indicaram ainda, por sinais, a exis- 


(”*) Assim denomina o roteirista aqui a baia a que pouco antes 
chamara dos Fumios: a de São Pedro de nossos dias. 

(ISO) A baia de iSanta Mó,nica das cartas modernas, em 34“ lati¬ 
tude N, por 1180 34' longitude 0 . 

(^ 81 ) A citada orientação costeira presupõe a contagem das oito 
léguas a partir do extremo ocidental da baia de Santa Mónica, ou 
seja da ponta Dume. 

(180) António de Herrora (loc. eit,j emprega o plural e diz los 
pueblos de las Canoas. 

( 18 “) António de Herirera .(/oc. ciíj patrocina e repete a latitude 
ejdagarada. Vidé a nota imediata, 

( 184 ) No resumo do roteiro de Juan Paez, inserto no capítulo IIÍ 
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téncia de um grande rio (“') e de um formoso vale, 


da stouJa inglesa destas Achegas, caiamos a argumentação que iios 
sugere a localização da aldeia em causia,, limitando-nos à indicação de 
que demora perto da ponta Dume ou Duima das cartas modernas, em 
34“ latitude N. por 118“ 48' longitude 0. 

0 estudo atento da matéria, com que diligenciamos suprir a defi¬ 
ciência dos elementos de identificação ministrados pelo roteirista Juaii 
Paez e pelo cronista António de I-Ierrera, leva-nos a valorizar a situação 
que aquele atribui ao povoado em causa: era costa que corre no sen. 
tido noroeste-sueste ou seja inequivocamente na que se prolonga na 
direcção oésnoroestedessueste, a partir da ponta Dume ou Duma, 

iSe interpretarmos com rigor a notícia de que andaram da baia de 
Santa Mónica oito léguas a noroeste e se considerarmos que 0 percurso 
a costear aquela enseada tinha que realizar-se, no que toca ao seu 
extremo norte, a leste-oóste nas cinco léguas que separam 0 aotual 
porto de Santa Mónica da ponta Dume, deduziremos, sem repúdio da 
lóigica, que 0 silêncio do roteirista no tocante a navegação a oéste 
presupõe que a contagem das referidas oito léguas principia algures 
no roeio da baia de Santa Mónica, a sueste ou lessueste da ponta 
Dume, 0 que isigmfica que três ou quatro das oito léguas foram per¬ 
corridos na própria baia de .Santa Mónica, a noroeste ou oésnoroeste, 
com, .piroa às proximidades da mencionada ponta. 

Se logo atendenuios a que os quatro ou cinco léguas restantes 
foram| com basta probabilidade, andadas a partir, e para oésnoroeste, 
da ponta D-ume, teremos assaz fundamento para localizar a povoação 
das Canoas a lessueste e nas .proximidades da, ponta Mugu da carto¬ 
grafia hodierna, cm 34“ 05' latitude N, por 119“ 04’ Ion,gitude 0 ., e 
dizemos a lessueste, de preferência a oésnoroeste, em consideração do 
silêncio do roteirista no tocante às lagoas existentes 110 litoral em 
cãúsa, entre a» pontas Mugu e Hueneme, que chamariam a atenção 
de quem junto delas fundeasse ou desembarcasse. 

' É supérfluo evidenciar 0 insignificanite subsídio que 0 problema 
da identificação da aldeia das Canoas tira da altura indicada pelo ro¬ 
teirista, dada a imiprecisâo que craacteriza a generalidade das latitudes 
mencionadas por Juan Paez e 'por António de Herrexa na descrição da 
viagem que nos ocupa. 

|Com muita probabilidade 0 lio de .Santa Clara das cartas 
modernas, que entra no oceano em 34“ 14' latitude N. por 119“ 15’ 
10iigitude,0) <, 
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no interior, com muito milho e outra comida, de onde 
se avistam^serras muito altas; cobrem-se com peles de 
animais, são pescadores e comem peixe cru e pitas. 

Permaneceram ate 13 de Outubro na dita povoa¬ 
ção, de que tomaram posse e onde chamam íaqmmine 
aos cristãos. 

Sexta Feira, 13 de Outubro, sairam do lugar das 
Canoas e andaram seis ou sete léguas no decurso da¬ 
quele dia, passando por terra de duas ilhas gran¬ 
des que terão quatro léguas cada e estarão a igual 
distância da terra firme, despovoadas por falta de 
água mas dotadas de bons portos. 

A costa da terra firme, que é plana 0") e de muitas 
cabanas e matas, orienta-se a oésnoroeste. 

: jNo Sabado seguinte proseguirani na sua derrota e 
andaram apenas duas léguas, surgindo logo frente a 
um vale muito formoso e povoado, de terra plana e 
de muitas matas, onde acorreram canoas com peixe 
para resgate e onde estabeleceram trato amistoso com 
0 íncola, 

Domingo, 15, do dito mês, navegaram obra de dez 


As ilhas Anacapa das cartas modernas, smpomos, em 34“ 01’ 
latitude N. por 119“ 24’ bngitude 0 ., que formam a entrada oriental 
do canal de Santa Bárbara. É muito de estranhar que 0 roteirista 
exagere para quatro léguas 0 compriimen.to de ilhas que em conjunto 
não atingem duas léguas de extensão. E tanto mais que 0 informe de 
que são despovoadas e faltas de água é de molde a denunciar 0 desem¬ 
barque ali, 0 que temos por inexacto, sendo convicção nossa que Juan 
Paez se baseia aqui em outiva errada,- que transfere, com basta proba¬ 
bilidade, para as Anacapa 0 comprimento atribuído pelo infomiador 
indígena a outras ilhas das proximidades. 

(*”) Este informe evidencia observação deficiente, dado 0 aciden¬ 
tado de toda a costa que forma 0. lado norte do canal de Santa Bár¬ 
bara. 






léguas ao longo da costa, que é povoadíssima, cora 
vista permanente de muitas canoas e frequentes visitas 
de índios às naus, que lhes indicavam as povoações 
costeiras e os respectivos nomes, que são Xuco, Vis, 
Sopono, Alloc, Xabaagua, Xacotoc, Potoltuc, Nacbuc, 
Quelqueme, Misinagua, Miseropamo, Elquis, Coloc, 
Mugu, Xagua, Aracbuc, Partocac, Suniquei, Quanmu- 
gua, Asimui, Aguen, Casalic, Rucvumu, Yncpupu 

Todos estes povoados, que se estendem desde o pri¬ 
meiro, das Canoas, dito Xucu, até aqui, estão em terra 
muito boa, de boas planícies e muitas matas e cabanas; 
os habitantes vestem-se com coiros e diziam que pela 
terra dentro havia muitas povoações e que a três jor¬ 
nadas de ali abundava o milho, a que chamam oep, 
e que havia bem assim muitas vacas, que denominam 
cae. Deram também noticia de gente barbada e ves¬ 
tida, 

iNeste dia passou a. frota por terra de uma ilha 
grande, a que chamaram de São Lucas (‘”), com 
quinze léguas de comprido C"°), que diziam ser muito 
povoada e ter as aldeias seguintes: Niquipos, Maxul, 
Xugua, Nitel, Macamo e iNimitapal C"); está a seis lé- 


( 188 ) Tamicw .por mviável a identificação destas antigas e paacial- 
mente desaparecidas povoações da costa norte do canal dft Santa Bár¬ 
bara, das quais Xacotoc e Mugu correspondem, somos em crer, á actual 
Saticoy, marginal do rio de Santa Clara, e à que conserva o nome 
Mugu. 

(i8«) A ilha de ,Santa Cruz da cartografia hodierna, em 34° 01’ 
latitude N. por 119» 42' longitude 0 . 

(lío) 0' roteirista exagera ,paxa o dôbro a extensão da ilha de 
Santa Cruz, que é de cerca de oito léguas entre as pontas São Pedro 
e Ffflser. 

(íii) Foram baldadas as diligências que fizemos para identificar 
estas antigas povoações da costa setentrional, supomos, da ilha da 
Santa Cruz, 


guas da terra firme e haverá dela ao porto das 
Canoas dezoito léguas 

Navegando ao longo da costa, andaram quatro lé¬ 
guas na Segunda Feira, 16 do mês citado, e surgiram 
pela tarde em frente de duas povoações, de onde cons¬ 
tantemente largaram para as naus canoas cujos 
ocupantes indicaram, por sinais, a existência adiante 
de canoas muito maiores. 

Na Terça Feira imediata, 17 do dito mês, cami¬ 
nharam três léguas com tempos bonançosos, sendo as 
naus procuradas desde o amanhecer por quantidade 
de canoas, com abundância de sardinha fresca e boa, 
cujos tripulantes 0 capitão presenteou com muitos ar¬ 
tigos de resgate. .... 

Toda a costa percorrida é muito povoada, com in¬ 
clusão, dizem, do interior, onde a comida abunda. Os 
indigenas com quem então contactaram não comiam 
milho, vestiam coiros e usavam os cabelos muito 
compridos e revoltos, com grandes cordéis, entre os 
quais e 0 cabelo metem muitas adagas de pedernais, 
ossos e madeira. 0 aspecto da terra é excelente. 

Quarta Feira, 18, correram a costa até às 10 horas, 
constatando que era povoada, sem que qualquer canoa 
se acercasse por motivo do vento fresco que soprava; 
alcançaram uma ponta, em 36 graus largos (“'*), cujo 


( 182 ) É exacta, e por isso notável a estima desta distância se a 
rqportaraos ao lextamo leste dia ilha—a ponta São Pedro —e â 
entrada do rio de Santa Clara, na costa caliíooiiana, 

, ( 193 ) 0 roteirista exagera aqui a distância para cerca do dôbro 
da realidade. 

(i8<i) A latitude exacta é aipenas .de 34“ 27’ N. Herrera (loc cit.j 
amplia de meio grau 0 exagera de Juan Paez. 
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éxtreriíò se assemelha à uma galera e a que por isso 
chamaram da Galera 

E porque apanharam aqui vento noroeste fresco, 
fizeram-se ao bordo do mar e descobriram duas ilhas, 
das quais uma, grande, terá oito léguas de costa leste- 
-oéste (^”“) e a outra quatro (“^). 

São povoadas, distam dez léguas da terra firme (“*) 
e chamam-se ilhas de São Lucas (“®). 

Da terra firme ao cabo da Galera oorre-se a oéste- 
-quarta-a-nordeste 

Entre a povoação das Canoas e o cabo da Ga¬ 
lera (““) está uma provinda muito povoada a que cha- 


A ponta da Conceição ou Coacieption das cartas modernas, 
em 34“ 27, latitude N. :par 120“ 28' longitudie O. 

(i“8) Não atinge seis léguas a laxgura máxima da illia em causa 
— a Santa Rosa de noesos dias —, entre as ipontas East e Sandy, ou 
seja no sentido oésnoroeste-lessueste. 

. ( 197 ) Ê ide lesciassas très léguas a largura máxima da ilha em 
questão — a iSão Miguel da cartograsfia hodierna —, entre as pontas 
Cardwell e Benett, pràticaraenite na direcção tete-oésite, que 0 rotei¬ 
rista indica. 

(108) cjig cujca de oito léguas a distância que vai da costa mli- 
íomiana aos pontos mais ealiantes das ilhas om questão. 

( 199 ) As ilhas de Santa Rosa e São Miguel das cartas modernas, 
respectiviamente nas latitudes de 34“ e 34“ 03' e nas longitudes de 
120“ 05’ e 120“ 22' 0. 

(200) Este iníonmie é confuso dado que 0 cabo da Galera está na 
terra firme e dado ainda O' absurdo do rumo indicado, originado, so¬ 
mos em crer, por confusão de noroeste com nordeste, absurdo que 
Herrera f/oc. cit) corrige, acrescentando à descrição de Juan Paez 0 
pormenor de que os habitanites das ditas ilhas e todos os da costa que 
lhes fica-atrás vivem da pesca e do fabrico de- contas cora os-sos de 
peixe, que resgatam -com 0 íncola da terra firme. 

'(201) Como vemos, Juan Paez chama indistintomente ao cabo de 
6 ãa Gallena. 
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mam Xexú (“*), com muitos idiomas divergentes uns 
dos 'OUtros, cujos habitantes se guerreiam muito entre 
si. Do povoado das Canoas ao cabo de Galera vão 
trinta léguas (^““). 

Devido a grande temporal estiveram nestas ilhas 
até à Quarta Feira seguinte. 

iNa Quarta Feira, 25 do dito mês, partiram daquela 
das referidas ilhas que está mais a barlavento, a que 
chamaram da Possessão ou Posesion (*“^), dotada de 
excelente porto que abriga de todos os mares 
Por não ser 0 tempo propício andaram pouco 
naquele dia; ã meia noite seguinte apanharam ventos 
de sussodoeste e oéssudoeste (““D com chuva, que os 
puzeram em apertos por serem de travessia e por 
estar a terra perto. Não lograram dobrar 0 cabo com 
um ou com outro bordo. 

Na tarde de Quinta Feira seguinte alargou-lhes 0 
vento ao sul e andaram umas dez léguas em costa de 
nornoroeste-sussueste (“““), toda ela povoada e, ao que 


( 292 ) Cujo litoral seria grOsso modo e na quase totalidade aquele 
por onde se estende e serra de .Santa Inês ou Ynez de nossos dias. 

. (2“'2) ,A fôtinia desfta d.istância evidencia basta precisão. 

( 29 'i). A iSão'Miguel em 34“ 02' latitude N, por 120" 22’ longitude O. 

( 29 ^) O iporto Cuyleir das cartas miodenaas, na costa setentrional 
da ilha, onde Hernera (loc. cit.) diz que permaneceraiin oito dias e 
foram bem tratadios dos índios que lá vivem, os quais andam nus e, 
pintam as caras à semelhança de xadrez. 

(206) Herrera (loc. cit.) diz que sairam do dito porto com, bo¬ 
nança e com vento sudoeste. 

( 297 ) Herrera (loc, cit.) alude ao dia seguinte, que não à meia 
noite, e diz que os- ventos foram de sul e sudoeste, com aguaceiros e 
neblina. 

( 298 ) Trata-se por sem dúvida da costa que medeia entre as pon- 
tas Argueto e Conceição ,ou Concepciçn. 
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parece, de terra boa; na noite daquele dia mantive¬ 
ram-se ao mar por ser o tempo de travessia. 

Devido a ventos contrários {“““) na Sexta Feira, 
Sábado e Domingo imediatos barlaventearam a uma 
e outra parte sem nada ganhar e acharam-se em 36 
graus e meio (“^‘'), a dez léguas do cabo da Galera. 

Desta sorte, volteando a uma e outra parte, pros¬ 
seguiram na Segunda e Terça Feira, 31 do dito mês 
e véspera do dia de Todos os Santos (““) e diligencia¬ 
ram chegar-se à terra firme, em busca de um grande 
rio de que tinham noticia e que estava da outra banda 
do cabo da Galera (*“). 

Porque o não encontraram, a despeito dos vestí¬ 
gios de rios que a terra apresenta ali, e por ser a costa 
muito brava, não surgiram. 

Acharam os tempos neste mês e nesta costa, para 
cima dos 34 graus {™), como os de Espanha, com 
muito frio de manhã e à tarde e com grandes tem¬ 
porais, cerração e ares pesados, 

À meia noite de Quarta Feira, l.“ de Novembro, 
indo no bordo do mar, apanharam muito tempo de 
iiornorocste, que não permitiu a utilização de um pal¬ 
mo sequer dc velas. Ao alvorecer refrescou de modo a 
impor a procura de abrigo no cabo da Galera, junto 


(20“) Andaram com contraetea de todos os ventos, segundo Her- ^ 
rera (loc. cit.j, 

(“1“) Maiitem-se o exagôro das latitudes, que neste caso excede 
uim gM, 

( 211 ) Herrora /loc, cit.j acrescenta que na Segunda e Terça Feira 
a,pamliaiíiim aguaceiros e cenraçâo. 

(SIS) Nas iproximiidades da iwnta Conceição não existe rio algum 
digno diesse qualificativo. 

( 21 '’) Hd que ter em raenle o exagero, geaimente superior a um ^ 
gmu, de que enfemiara as latitudes de Juan Paez. '' 


£10 qual surgiram e sairam em terra. E porque a povoa¬ 
ção grande que ali havia, a que chamam Xexo 
lhes pareceu desprovida de lenha nas imediações re¬ 
solveram ir à das Sardinhas onde tinham à mão 
água e lenha. 

Chamaram porto de Todos os Santos ao abrigo da 
Galera e na Quinta Feira seguinte foram à povoa¬ 
ção das Sardinhas onde tomaram água e lenha durante 
três dias, ajudados pelos naturais da região que tra¬ 
ziam às naus a água e a lenha. 

Cicaciit é 0 nome desta povoação do porto das Sar¬ 
dinhas, sendo as que de ali se estendem até ao cabo 
da Galera denominadas Cicut, Anacot, Maquinanoa, 
Poltrate, Anacoac, Olesino, Caacac, Paltocat, Tocane, 
Opia, Opistopia, 'Nocos, (Yutum, Quiman,, Nicoma e 
Caromisopona 

Senhoreia esta povoação uma india velha que veio 
às naus e dormiu duas noites na capitânia com muitos 
outros índios (^“). 

Parecia a povoação de Ciucut ser cabeça de outras, 
porque ali acorriam, ao chamamento daquela senhora, 


(2i‘l) 0 porto Coxo das cartas modernas, supoimos, em 34° 27' 
latitude N. por 120“ 26 longi/tude 0 ., obra de meia légua a leste da 
pwiita Conceição. 

( 215 ) A Gaviota Whaif da moderna cartografia inglesa, presumi¬ 
mos, em 34° 28’ latitude N. por 120“ 14' longitude 0 . 

( 215 ) Ao porto Coxo. da cartografia hodierna, a que alude a 
nota 214. 

( 217 ) Renunciamos à identificação de qualquer destas antigas po¬ 
voações- da costa setentrional do- canal de Santa Bárbara. 

(218) Diverge ligeiramiente a versão de Herrera (loc, cit.j, segundo 
a qual de un lugar de cerca deste .puerto entwon. los\pmcipales en el 
navio, y baildron al son de m tamboril, y ma gayta.de-ios CastellanoSi 
y durmieron dentro.,. 















os habitantes de outros povoados, dos quais se chama 
Xexo 0 que está no fim. 

, Deste porto à povoação das Canoas estende-se ou¬ 
tra provincia que denominam Xuca. Os habitantes 
possuem casas redondas e muito hem cobertas até ao 
solo(‘'®“), tapam-se com peles de grande diversidade 
de animais, comem bolotas e uma semente branca, da 
grossura do milho, de que se servem para fazer em¬ 
padas, têm boa comida e dizem que o milho 
abunda no interior e que por lá andam homens 
como nós. 

Está este porto em 35 graus e dois terços (”0- 

Largaram do porto das Sardinhas aos 6 de No¬ 
vembro, dia em que o andamento foi quasi nulo, pros¬ 
seguindo com muito pouco tempo até à Sexta 

Feira seguinte, em que chegaram ao cabo da 

Galera. 

INão puderam neste percurso valer-se dos índios que 
vinham a bordo com água e peixe e com mostras de 
muita amizade e que em suas povoações têem grandes 
praças e cercas circundadas por lousas de pedra crava- 


(“'o) António de Heima (loc. cit.j grafa Sejo e diz que o topó¬ 
nimo respeita à provinda que não a nm iugar dela. 

( 220 ) António ^d)e Herxara (loc. cit.j acrescenta que estas casas são 
grandes e semelhantes às da Nova Espanha e bem assmá que os cemi¬ 
térios são ali cercados de tábuas. 

‘ ( 22 t). António de Herrera (loc. cit.j, adita as avelãs e o peixe aos 
alimentos citad'os ,por Juan Paez. 

, ( 222 ) Vidlé nota 215, 

(22.1) Piresuniiimos que o roteirista: quer dizer com pouco tempo 
faivorável 

■ ( 221 ) Juan Paez usa aqui da primeira, pessoa do plural e escreve 
c%ííwos, , o-que. miras vezes acontece e. ,0 que ó.de molde a 
atestar a sua comparticipação na viagem. 
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das na terra, de que emergem três palmos. No meio 
destas cercas têm muitos madeiros espessos, fincados 
como mastis e revestidos de pinturas, os quais adoram, 
supomos, porque quando dançam fazem-no em torno 
da cerca. 

iNo Sábado imediato, dia de São Martinho e 11 dd' 
dito mês de iNovembro, navegaram ao longo da ter¬ 
ra e acharam-se de manhã a doze léguas do cabo, 
na mesma paragem onde primeiro arribaram. 

Tiveram bom vento durante todo 0 dia e seguiram 
ao longo da costa de noroeste-sueste da qual per¬ 
correram bem umas vinte léguas (^^0 naquele dia; é 
costa brava e desprovida de qualquer abrigo. 

Acompanha-a em toda a extensão uma cordilheira 
muito alta de idêntica altitude junto ao mar e no 
interior da terra, na qual 0 oceano bate e a que cha¬ 
maram a serra de São Martinho ou San Martin 


, ( 225 ) António die Herrera (loc. cit.j cap.” IIII) esclarece que fo¬ 
ram costeando com sueste e sempre em demanda do rio de Nossa Se¬ 
nhora, que não acharam. 

(226) 0 roteirista alude aqui, somos em crer, à costa compreen¬ 
dida entre as pontas da Conceição e Ar,gueto, qiíe não se estende a 
noroeste mas antes a norte-quarta-a-noroeste até às proximidades da 
Espada Bluíf dás cartas modernas e de ali a oésnoroeste até à ponta 
da Conceição. Se porém considerarmos a navegação directa desta ponta 
com proa à Arguelo, concluiremos que o indicado rumo noroeste se 
aproxima da realidade. 

( 222 ) E de escassas quatro léguas a distância que separa em linha 
recta as ipontas Conceição e Arguelo, o que nos leva á suiposição de 
que Juan Paez inclui no cômprito da vintena de léguas indicada as 
dóze á que a frota se achava de manhã da pon'ta Conceição. 

.(228) E de ,muitas matas, segundo Herrara fíoc. cit.j. 

' ( 226 ) Trata-se,.na Integra ou- em-paxte, da cordilheira ao presente 
denominada de Santa Lucia. 





cujo remate está em 37 graus e meio (®”). Náo viram 
ali povoação ou fumos, por ser a costa desprovida de 
abrigo do norte e portanto despovoada. 

A noroeste destas serras, em 38 graus (“^), está um 
cabo, que entra no mar, a que chamaram de Mar- 
tinho 

Às quatro horas da noite de Sábado, quando esta¬ 
vam em repairo, com vento sueste, a obra de seis lé¬ 
guas da costa, aguardando o dia, carregou tanto o 
tempo de sussueste e sudoeste, com chuva e cerração, 
que não lhes permitiu valerem-se de um palmo sequer 
de vela e os compeliu a correr com um papo da vela 
do traquete (“”) e com muito trabalho no decurso de 
toda, a noite, situação que se agravou no Domingo, com 
tempo desfeito durante todo o dia e noite, que se man¬ 
teve até ao meio dia da Segunda Feira imediata. A 
tempestade era tão grande como as maiores que po¬ 
dem apanhar-se em Espanha, tendo os navios, na 
noite de Sábado, perdido vista um do outro 

Na Segunda Feira, 13 do dito inôs de Novembro, 
à hora de vésperas, o vento abonançou e saltou para 


( 2 ?'’) HeiKera (loc. cit,) rq)ete a latitude exagerada, A cordi¬ 
lheira em causa termiiia à entrada dio porto de Monteiey, em 36“ 37' 
latitude N. por 121° 55' longitude 0 . 

( 2 “) A latitude exacta do cabo em causa é apenas de 35 ° 53 * 
Herrera (loc. cit.) repete o exagero. 

( 232 ) juan Paez usa aqui da abreviatura Min, 0 que se não veri¬ 
fica era Heonera (loc. cit.) que escreve cabo de Martin. Trata-se do 
cabo. que conserva o nome São .Martinho ou San Martin e que demora 
era .35“ 53’ latitude N por 121“ 27’ longitude 0. 

( 233 ) Herrera (loc. cit.) diz que o tempo carregou no quarto de 
alva e de forma que só podiam correr com pouquíssima vela à proa. 

( 234 ) Herrera (loc. cit.) 'pormenoriza que o oceano parecia engulir 
Q8 ,'najvk>s, que estes se 'perderam um do outro e que um deles deitou 
ao mar quanto levava na coberta, 


oéste, 0 que lhes permitiu dar pronto à vela e ir em 
busca da companheira, na volta da terra, com rogos a 
Deus para que a encontrassem pois muito receavam 
que estivesse perdida. 

Correram ao norte e ao nornoroeste, com ventos de 
oéste e de oésnoroeste, e ao amanhecer da Terça Feira 
seguinte avistaram a costa e foram reconhecer uma 
terra muito alta, costeando em demanda de porto onde 
reparassem as avarias. Era tanto o mar dc Ibvq. que 
causava espanto. 

A costa é brava, de noroeste-sueste, com serras 
muito altas (”*). 

À tarde (“‘) quedaram em repairo e reconheceram 
a terra numa ponta, coberta de matas que sai ao 
mar e está em 40 graus 

Quarta Feira, 15 do citado mês, avistaram a coinpa- 
nheira, pelo que deram muitas graças a Deus, pois ja 
a tinham por perdida, e arribaram sobre ela, juntando- 
-se os dois naviOvS à tarde 


( 235 ) Trata-se do extrerao noroeste da cordilheira dfi Santa Lucia 
das cartas iimodernas, 'Onde os raootes Caimel e Blonco atingem res- 
pectívamente cerca de mil e quinhentos e ipassante de mil rnetuos de 
altitude. 

( 236 ) X noite, segnndn Herr.era (loc. cit.). 

( 23 T) Herrera (loc. cit.) esclanece que as matas eram de altíssimos 
pinheiros, pelo que deram ao cabo o nome de cabo Pinos, que ainda 
conserva. 

( 238 ) coordenadas .da ponta Pinos, no extremo sul da baia de 
Monterey, são 36“ 38’ latitude -N. por 121» 55’ longitude 0 . Herrera 
(loc. cit.) repete 0 exagero 'da latitude, que atribui a observações feitas 
in loco, acoescenitando que se hallaron en quarenta grados, y mas al 
Norueste, de donde reconocieron mas de quinze léguas de costa, toda 
tierra alta, y costa de Norueste Sueste.,, 

( 238 ) Henrera. (loc. cit.) diz qoie a nau desgarrada foi avistada à 
barde, poimenoriziando que tínibam corindo antes a. costa, com 'vento 






Sofreram maiores trabalhos e perigos do que os 
tripulantes da capitanea, os do outro navio, que era 
pequeno e desprovido de pontes (^“). 

A terra por onde então passavam era de muito bom 
aspecto, com grandes serras, cobertas de neves, e mui¬ 
tas matas; nela não viram porém índios ou fumos. 

À noite amainaram e puzeram-se em repairo. 

Na Quinta Feira seguinte, 16 do dito mês de No¬ 
vembro, amanheceram junto de uma enseada grande, 
que parecia ter porto e rio. Barlaventearam durante 
todo 0 dia e noite e na Sexta Feira imediata até se 
compenetrarem de que não havia rio nem abrigo al¬ 
gum , 

Para tomar posse ancoraram em 45 braças mas não 
ousaram ir a terra pelo muito mar que havia. 

Esta enseada está em 39 graus largos e tem tal 
profusão de pinheiros até ao mar que lhe puzeram o 
nome de baia dos Pinos 

Na noite seguinte estiveram em repairo até ao dia 
imediato. 

Correram a costa no Sábado e à noite acharam-se 
sobre o cabo de São Martinho ou San Martin 


noroeste e eom tanto frio que não se ipodiam valer e que aa seiras 
avistadas estavam todas nevadas. 

Henrara (hc, cit,) aorescenta que o navio em causa fazia 
muita água e que dde tinham alijado quanto estava na coberta. 

35 evidente quic não reconheceram a baia ao pnesente dieno- 
minada de Montereyj que dela se trata, visto que se não aperceberam 
da existência ali ^do porto homónimo e 'dm rios Salmas e Pajaro e do 
Ester» Grande. , 

(S 42 ) ^ latitude da baia em caiusa a Monterey das cantas mo- 

diennas — é ■apenas de 36“ 47'N. 

( 213 ) Xxata-se, como dissemos,, da baia Monterey de nossos dias 
em 36“ 47’ latitude N. ipor 121° 50’ longitude 0. 

. .Vidé nota 232. 



Toda a costa então percorrida é muito brava, com ter¬ 
ra alta e montanhas, de cumes cobertos de neve, de 
que algumas chegam ao ceu e que parecem cair 
sobre os navios que passam junto à terra. Há ali muito 
mar de leva. Denominaram-nas as serras Nevadas (““) 
e chamaram cabo da Neve ao qiie está no começo 
delas e que lá entra no mar, em 38 graus e dois ter¬ 
ços (^“). 

Não parece ser habitada por indios esta costa, que 
corre no sentido nornoroeste-sussueste e onde 0 
tempo é claro e limpo quando venta de nordeste (**“). 

Na Quinta Feira, 23 do dito mês, estavam de nòvo 
naquela das ilhas de São Lucas chamada da Possessão 
ou Posesion tendo corrido, ponta por ponta, toda 
a costa que se estende do cabo de Pinos às ditas ilhas, 
sem acharem qualquer abrigo 0 regresso à ilha 


0 Botekista alude com basta proibabilidadc aos-montes de 
São Luís, São José e (São João, de altitudes que se aproximam dos 
xnil ■metros e que excedem 'mil e duzentos no São José, montes que de- 
niOTam a trôs e sete léguas da costa, que não junto a ek. 

Trata-se do extremo sueste da cordilheira de Santa Lucia. 

(21^) A ponta Buchon das cartas modernas, em 35“ 13’ latitude 
■N. por 120° 53' longitude 0, 

( 248 ) i-ieuTím (loc. cit.) iaicorre no mesmo exagero de latitude. 
■ ( 2 ^“.) Heirera (loc. cit.) di’z quie a costa compreendida entre os 
37 e meio e os 40 graus (com evidente inclusão' ^ exagei» que camcte- 
riza as suas latitudes e as de Juan Paiez) é noroeste-sueste, sentido 
que corresponde mais à realidade, do que 0 indicado poi Juan IRaez e 
que por cer,to se refere à costa coraipreendida entre as pon^tas Esteros 
e Sul ou Sur das cartas miodemas. 

(2®“) Herrera (loc. cit.) diz que toda, esta tenra e costa é clara 
quando venta de noroeste, qué nâo -de 'nordeste. 

(. 251 ) Vidé nota 204. 

( 252 ) çgggg jg toniaiom à ílhu do Sõo Martinho, bO' 

gmdoBmmfloc.cit.). . 
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da Possessão foi necessidade imposta pelo muito vento 
de oésnoroeste que soprou nestes dias passados e que 
provocou grande mar de leva desde o cabo de Mar- 
tinlio ao de Pinos C“)- 

Não vimos índios nenhuns e isto por ser a costa 
brava, desabrigada e fragosa; porém quinze léguas a 
sueste do cabo de Martinho encontraram terra boa e 
portanto povoada e de muitas fumaradas. Todavia não 
topamos sinal de índios desde o cabo de Martinho até 
aos 40 graus. 

O cabo de São Martinho está em 37 graus e 
meio 

Quando invernavam nesta ilha da Possessão, a 3 
dias de Janeiro de 1543 faleceu desta presente vida 
João Rodrigues Cabrilho, capitão dos ditos navios, de 
uma queda dada na mesma ilha quando da estadia 
anterior nela, de que resultou partir um braço junto 
ao ombro 

Deixou por capitão o piloto mór, que era um tal 
Bartolomeu Ferrelo (*"), natural de levantisco (*“), 


(“*>) Vidé nota 232. 

(2S4j vid'é nota 238. 

(2S5) vi<lé nota 232, 

(**•) Adimiim qne Henrara (loc, cit.) omita este suoesso iniipor- 
taatie da viagem, ao qual ailude sumáriamente ao noticiar 0 regresso ^ 

ao porto de Navidad, atribuindo então a morte de Cabrilho a doença, 
consequência iprovávôl aliás da quedla, 

(2*^) É igualmenite de 'estranhar que Heirera (loc, cH.) cale a 
substituição do comandante, ooneequeinit» do passamienibo die João Ro- 
dirigues Cabrilho. 

(2M) Desconhecemos a existência de povoação deste nome, 0 que 
no8 move ã suposição de serem aqui descabidos 0 adjectivo e a pre¬ 
posição e de. querer Juan Paez dizer apenas que Bartolomeu Ferrelo 
era levantisco, ou seja die aiguties no litoral do ■ Mediterrâneo OrieíitaL 
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I com quem muito insistiu, quando da sua morte, para 
j que não deixassem de descobrir em toda aquela costa 
I 0 que lhes fosse possível. 

1 Deram então 0 nome de João Rodrigues à ilha 
I que os índios denominam Ciquimuesmu, chamando às 
j , outras Nicalque e Lima. 

iNa ilha da Possessão há duas povoaçõs, de nomes 
f Caco e iNimollelle, na outra há três: iNichochi, Goycoy 
1 e Estocolaco, e na outra oito, que são Niqueserquelua, 
I Poele, Pisqueno, Pualnacatup, Patiquiu, Patiquilid, 
I Ninumu, Muoc, Pilidquay e Lilibeque. 
i São muito pobres os índios desta ilha; dedicam-se 
I à pesca, que é todo 0 seu negócio e exercício, e não 
í comem outra coisa que não seja peixe; não dormem 
f no chão e têm, dizem, cinquenta almas em cada casa; 
f vivem mui apoucadamente e andam nus (“'“). 

Permaneceram nestas ilhas de 23 de Novembro a 
19 de Janeiro (^“) e em todo este período, de quási 
1 dois meses, tiveram tempos rijos de inverno e de águas, 


A 'não sar que aquele qualiíicativo haja de interpretar-se como natural 
da ilha Levante, em 37° 12' latitude N. por 7“ 06' longitude 0 ., no 
golfo de Cadlz. 

Sucesso também omisso no relato de Herrera. Trata-se, como 
atrás disemos, da üha de São Mipel das cartas modernas, em 34“ 03' 
latitude N. ,por 120® 22’ longitude O. 

(2®®) Herrera (loc. cit.) cala quaisquer pormenores da vida dos 
Indigenas, aos quais aliás não alude. 

( 2 ®i) Até ao fim de Dezembro, segundo Herrera (loc. cit.), que 
atribui ao dia 19 de Janeiro a chegada ao porto das Sardinhas. 

Cita Herrera alguns sucessos ocorridos durante a permanência na 
iUia de São Miguel, que Juan Paez cala, sucessos em que avulta a 
roporaçâo ali do navio mais pequeno, que ameaçava afundar-se, e a 
impossibilidade de desembarcar em que amiúde estiveiaim, por períodos 
de três e quatro dias, devido á ressaca provocada por temiporal des¬ 
feito de sudoeste. , ■ ■ 
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sendo de oéssudoeste e oésnoroeste os que predomi¬ 
naram depois daqueles. 

Na Sexta Feira, aos 19 dias do mês de Janeiro de 5 
1543, fizeram-se à vela da ilha de João Rodrigues \ 
a que chamam Ciquimuesmu, para ir à terra firme em i; 
busca de alguns abastecimentos para a jornada. 

À saida do porto apanharam muito tempo de oés¬ 
noroeste que impoz a arribada às outras ilhas de São 
Lucas e o fundeamento na de Limun, a que chama¬ 
ram de S.S. de onde forçoso foi que largassem. 

E porque o vento tornou a ser de travessia, anda¬ 
ram ao redor destas ilhas durante oito dias, com tem¬ 
pos muito ruins, dos quais se abrigaram com as pró¬ 
prias ilhas (^“). 

Em 27 do dito mês reentraram no mesmo porto da j'" 
ilha de João Rodrigues onde antes tinham estado, avul¬ 
tando entre os trabalhos por que então passaram as 
cambiantes continuas dos tempos, que não eram está¬ 
veis sendo os de oésnoroeste e oéssudoeste os que mais 
os afligiam (“““)• 

Terça Feira, 29 de Janeiro, partiram da ilha de 


(2«2) Gomo vimos na nota antedor, Herrera (loc, cit.) fixa em 
fins de Dezembro a data da ipartida da ilha de São Miguel. 

(a» 3 ) iSãiO iSalvadior, Vidiénota 176. f-' 

poA) Porque a redacção de Juan Paez se nos não afigura aqui 
suíicientemente explícita e dado que a nossa interpretação dela pode 
não corresponder na íntegra ao originail, reproduzimos- 0 texto em 
causa, do teoc seguinte; ... surgieron en la isla de Litnun que pusieron 
nombre S.S. y tuvieron necesidad de levantam de alU porque no 
habia puerto mas al a.brigo de las islas, y tornó el viento á la travesia 
y anduvieron d la redonda destas islas ocko dias con los tiempos my 
ruines: abrigandose oon las mismas islas de los tiempos ruines. ■ 

( 265 ) O tiexto de Juan Paez diz los que mas afijan, 


João Rodrigues para (“*) a de São Lucas, que está no 
meio das outras, a-fim de recuperarem determinadas 
âncoras que ali tinham deixado, por não ter 0 tempo 
permitido recolhe-las, âncoras que então tomaram e 
bem assim água. 

Deixaram a ilha de São Lucas na Segunda Feira, 
12 de Fevereiro, 0 que não puderam fazer antes de¬ 
vido a tempos ruins, ventos e muita neve. 

Esta ilha, a que os indios chamam Nicalque, é po¬ 
voada por gente como a da outra e tem três povoações 
denominadas Nicochi, Covcoy e Coloco. 

Neste mesmo dia (“") foram por lenha e por outras 
coisas de que careciam para a viagem, inexistentes nas 
ilhas, ao porto das Sardinhas (^“), de onde largaram 
na Quarta Feira, 14 do dito mês (“*“), depois de mete¬ 
rem a bordo uma batelada de lenha, não ousando de¬ 
morar-se ali devido ao muito mar que fazia. Acharam 
naquele porto menos indios do que quando lá foram 
primeiro e nenhuma pescaria por causa do inverno. 
Os naturais comiam bolotas das enzinhas e outras se¬ 
mentes e ervas campestres cruas. 

De ali foram à ilha S.S. (”“), que lhes oferecia 
maior segurança contra os temporais e melhor opor¬ 
tunidade de se fazerem à vela e correrem pelo 
márO”). 


(266) A cópia do original de Juan Paez de que noa servimoa usa 
aqui a proposição por mas no sentido evidente de para, 

( 267 ) Como atrás dissemios, Henrera (loc. cit.) atribui ao dia 19 
de Janeiro a chegada ao ipoito das Sardinhas. 

(268) vidó nota 215. 

( 2 « 2 ) A data de 14 de Fevereiro de 1543, indicada para a salda 
dü porto das .Sardinhas, é confirmada por Herrera (loc. cit,), 

. (Pò) Vidé noita 263, 

( 271 ) Esta a interpretação que se nos afigura preferível do . texto' 


m 


Í15 






Deixaram a dita illia no Domingo, 18 de Fevereiro, 
com vento nordeste bonançoso, e correram ao sudoeste 
porque lhes disseram que àquele rumo achariam outras 
ilhas. Ao anoitecer estavam obra de doze léguas da 
ilha de S.S. e viram seis ilhas, umas grandes, outras 
pequenas; morreu-lhes um marinheiro naquele dia. 

Na Segunda Feira imediata amanheceram a bar¬ 
lavento das ilhas, ao máximo de umas dez léguas delas, 
e com vento oésnoroeste navegaram ao bordo do mar 
durante cinco dias ao sudoeste. Andadas quiçá umas 
cem léguas toparam tempos mais rijos e muito mar e 
na Quinta Feira, 22 de Fevereiro, deram outra volta 
para a terra em demanda do cabo de Pinos com 
vento sussueste que durou tres dias e que dia a dia 
se encrespava. 

Ao amanhecer do Domingo seguinte avistaram o 
cabo de Pinos e anoiteceram vinte léguas a barlavento, 
junto a costa que corre no sentido noroeste-sueste e 
que é brava e sem abrigo. 

Não avistaram em terra fumo algum (”'■') mas vi¬ 
ram uma ponta que era como que o remate daquela 
terra (”*), no local onde a costa voltava para iiorno- 


castelhano, do teor seguindie: ... jueton a la isla de S.S, porque estaban 
alli ma,‘i seguros de los lemporales para poderse hacer i la vela para 
poder correr por la mar, 

(”q Vidé nota 238. 

( 273 ) Ou seja indicação de habitabilidacle. 

( 273 ) Herrera (loc, cit.) diz que na Segunda Feira, 26 de Feve¬ 
reiro, foram a uma iponta que faz cabo, à qual chamaram cabo de For¬ 
tunas, pelas muitas que passaram nestas dias, ponta que está em 41 
graus. Propendemos a idaniificá-la com a de Santa Qruz da nnodema 
cartografia inglesa, em 36" 57' latitude N. ,por 122» 02, longitude 0 .,. 
à entrada do porto homónimo, no extoorao setentrional da baia de 
Moaterey. 


roeste ; à meia noite 0 vento saltou para sussueste 
e correram a oésnoroeste até romper 0 dia tendo 
0 vento mudado de manhã para oéssudoeste muito 
rijo, que se manteve até à Terça Feira seguinte; cor¬ 
reram ao noroeste. 

Terça Feira, 27 do dito mês, 0 tempo tornou a sussii- 
^ ^ doeste e assim se manteve todo 0 dia: caminharam a 
^ oésnoroeste com os traquetes baixos porque ventava 
rijo; ao anoitecer 0 vento saltou a oéste e caminharam 
toda a noite para sul, com poucas velas, 0 mar era 
tanto que ameaçava tragá-los (“”). 

Ao amanhecer da Quarta Feira, 28 do mês citado, 
0 vento saltou a sudoeste fresco e não ventou muito. 
Tomaram naquele dia a altura em 43 graus, tendo 0 
^ vento refrescado ao sussudoeste até à noite, no decurso 
da qual correram ao oésnoroeste com muito trabalho. 

Na manhã de Quinta Feira 0 vento saltou a sudoeste 
com muita fúria e os mares, vindos de muitas partes, 
fatigavam sobremodo os expedicionários e passavam 
por cima dos navios, 0 que os impossibilitaria de esca¬ 
par se aqueles não tivessem pontes e se Deus os não 
socorresse, dado que não puderam ter-se em repairo e 
se viram na necessidade de correr em popa ao nor¬ 
deste, à volta da terra. 

Considerando-se já perdidos encomendaram-se a 
Nossa Senhora de Guadalupe e fizeram mandas. 

Assim andaram até às três horas depois do meio 


( 273 ) A costa cailiíorniana estende-se pràticaonente a noroeste entre 
a pon,ta de Santa Cmz e a Pigeon das cairtas modernas. 

( 278 ) 0 testo castelhano de Juan Paez diz hasta el dia. 

( 277 ) Habia mucha mar que los comia, na versão espanhola. Her- 
reia (loc, cit.) inforana que desdie 27 de Hebrero hasta hmes (Jueves), 
^ primero de Março, corrieron una grandíssima forUma. 
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dia, com muito medo e trabalho, por saberem que iam 
perder-se e porque já viam muitos sinais de terra pró¬ 
xima, assim de aves como de paus muito frescos que 
saiam de alguns rios, A grande cerração impedia-os 
porém de avistar a terra. 

Foi então que lhes valeu a mãi de Deus, com a graça 
de seu filho, e que do norte veio um aguaceiro muito 
rijo que os compeliu a correr ao sul no decurso de toda 
a noite c até ao sol posto do dia seguinte, com os tra- 
quetes baixinhos. 

K porque o muito mar do sul investia cada vez mais 
I)ela proa e passava por eles como por uma penha e 
porque o vento saltou ao noroeste c ao nornoroeste 
com grande fúria, atirando-os para sueste e lessueste 
até ao Sábado, 3 de Março {“'D, ctJm violência que os 
trazia desatinados, não teriam escapado se Deus e a 
sua bendita Mãi os não salvassem. Ao meio dia de Sá¬ 
bado 0 tempo abonançou e quedaram ao noroeste, do 
que deram muitas graças a iNosso Senhor. 

Com a comida também pa.ssaram fadiga por só te¬ 
rem biscoito e estragado. 

Parece-lhes que um rio muito grande, de que tive¬ 
ram insistente noticia c de que viram muitos vestígios, 
demora entre 41 e 43 graus 

('j’") Hwrwii (Iw. dí.J diz que no dia i de Maryo tomaram a 
altttiu dü 9ol e achíuiim-se «n ^ grau» dc latitude N., exagero que 
eviileaciii a tmiwecisSo de (ibservu\'ões realizadas em condições tão 
desíavorávck. 

(««) Na costa da Cdifúrnia, entre as latitudes aetontrionais dc 4: 
e 43 graus, entram no raax vários rios, a nenhum dos quais se pode 
jjorám dar com, [Mpriedade 0 qualificativo de muito grande, bupomos 
que subsiste aqui 0 exagero das latitudes e que 0 rio om causa scrk 
0 ccmjufltü dios actuais ,Sacram<Mi/to e Pitt e do estreito do Canquinez 
que une as baías Suisun e de vSâo Ikulo ou San Pablo, no extremo 
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" Na tarde deste dia reconheceram 0 cabo de Pi¬ 
nos (^“) e mais não puderam fazer, devido ao muito 
mar, que correr a costa em busca de porto. Passavam 
grande frio. 

Ao amanhecer de Segunda Feira, 5 de Março de 
1543, acharam-se na ilha de João Rodrigues (“") mas 
não ousaram aportar devido à muita tormenta que 
fazia, com que 0 mar rebentava à entrada do porto, 
que é angusta, em quinze braças, sendo 0 tempd de 
nornoroeste, 

Correram ao abrigo da ilha de S.S. da banda 
do sueste ’ 

Passada a noite, quando navegavam com muito 
temporal, apenas com sendos papos de vela nos tra- 
qUetes, desapareceu-lhes 0 outro navio que sus¬ 
peitaram ter sido tragado pelo mar e que não torna¬ 
ram a descobrir, nem mesmo depois que amanheceu. 

Supõem que estariam em 44 graus quando apa¬ 
nharam a tormenta postreira que os compeliu a arri¬ 
bar D, 

norte da de -São^ Francisco, O mniio grande, neste caso, repontax-se-ia 
à entrada do rio em causa, ou seja, no provável critério de Juan Paez 
on dos seus informadories, ao conjunto das três baias mencrenadas, 

(280) vidé nota 238. 

(2»q Vidé nota 259. Henrera (loc. cit.) diz que 0 vento os com¬ 
peliu a ir á iilia da Possessão (posterionmente chamada, como vimos, 
de João Rodrigues), onde chegaram a 5, ou seja na Segunda Feira. 

(282) Herrera (loc. cit.} menciona a ilha de São Sebastião. 

(z*q Be sussueste, segundo Herrera {loc, cit,). 

(2»q Herrera (loc. cit.) diz que 0 navio desaparecido foi a capi- 
tânea. 

(28S) inianiíesto 0 exiagero. 

(288) Heiwra (loc. cit) pormienoriza que a tormenta os compeliu 
a andar 200 léguas, em cincO' dias, com os :papaíigos e os traquetes, 
acrescentando que mais não tinham já que comer além die biscoito 
podre e que estiveram racionados a uma libra. 
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Quinta Feira, 8 do dito mês, largaram da ilha de 
S.S. (“”) para ir à terra firme à procura do outro na¬ 
vio, do qual não tiveram notícias na povoação das 
Canoas onde foram e onde tomaram quatro ín¬ 
dios 

Na Sexta Feira imediata, 9 do mês citado, deixa¬ 
ram a povoação das Canoas c foram à ilha de São Sal¬ 
vador onde também não acharam o navio per¬ 
dido. 

Domingo, 11, alcançaram o porto de São Mi¬ 
guel (*“) e ali não tiveram vista nem novas da desapa¬ 
recida companheira, a despeito da espera de seis dias 
e de lá deixarem determinados sinais para o caso de 
ela ir ali. 

Sairam daquele porto no Sábado, 17 do dito mês, 
e no dia imediato, Domingo, alcançaram a baia dc 
São Mateus onde também não encontraram rasto 
do outro navio e de onde partiram na tarde do pró¬ 
prio dia da chegada. 

Quarta Feira, 21, atingiram o porto da Posses¬ 
são C"). onde nada souberam da conserva e no qual 
não ousaram entrar, a despeito de dois dias de espera, 
por scr muito o noroeste que ventava e porque .se lhes 
cortou a amarra, impondo a necessidade de prosseguir. 

Deixaram aquele porto na Sexta Feira, 23, c no 

V\M nota 2S2. 

Vklí noia 184. 

(“«c) ^‘rrwt (loc. cit.) inkxnma qiw neste día «qucffwom as 
tripukivrx-.s t) regressa k Nova Espanlia, dado que já não tinham que 
comer. 

(SOU) vidé nota 2G3. 

(““1) Vidó nota 173. 

(siií) Vidá nota 159. 

(m) Vidé nota 124. 
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Fac-sintíle de umu das páginas do processo instaurado por João Rodrigues 
Cabrilho a D. Francisco de la Cueva, para reivindicarão das povoações de 
Tacuba e Jwnaitepeque, de que D. Francisco se apossara arbitràriamente. 


Sábado imediato, à meia noite, chegaram à ilha de 
Cedros onde se lhes juntou, na Segunda Feira, 
26, 0 navio desaparecido, com o que muito folgaram e 
deram graças a Deus. 

Aquele navio passou de noite, junto à ilha de João 
Rodrigues ('”*), por cima de uns baixos C”®), o que 
levou os respectivos marinheiros a julgarem-se per¬ 
didos e a prometerem ir nus às suas igrejas. Livrou-os 
Nossa Senhora. 

Na Segunda Feira, 2 de Abril, largaram da ilha de 
Cedros na volta da Nova Espanha, por já não terem 
abastecimentos para prosseguir no descobrimento da 
costa, e chegaram ao porto deNavidad (^") no Sábado, 
14 do dito mês de Abril. 

Veio por capitão dos navios Bartolomeu Ferrei, 
piloto mór deles, em substituição de João Rodrigues 
Cabrilho, falecido na ilha da Possessão ; vieram 
homens nos ditos navios (“""l. 


(2S‘i) Juaa Paez gnaía aqui Zedros, ViUé nota 8i. 

( 295 ) vaé nota 259. 

( 296 ) Provàvekimte o Westcott shoal da m^oderna cartografia 
inglesa, em 34° 04’ Jatitude N. ipor 120" 26’ longitude 0 . 

Vidé nota 30. 

( 238 ) Vidé nota 259. 

( 299 ) Desta frase inexplícita deduzimos que 0 roteirista quis noti¬ 
ciar a vinda mos navios de aborígenes^ da Califórnia, 

Ao concluir 0 iseu relato da expedição de João Rodrigues Cabrilho, 
diz Hernera (loc. cH.j: ... y para la (nauegacion) àesta costa dixeron 
estes markeros que son necessários nanios grandes, de docientas tone¬ 
ladas, muy rezios, y bien aparejados de velas, jarda, y amarras, y 
que las velas sean de Castilla: porque las de la tierra a cada paso se 
rasgan, y que lleuen mucho bastimento, y que no vayan índios, porque 
en el viage no son de prouecho, y covien la vitualha: y finaimente estes 
nauios llegraon a quarenta y quatro grados. 
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IV 


0 LITIGANTE 


Como vimos, a actuação de João Rodrigues Cabrilho 
na conquista e pacificação da Guatemala e no apresto 
das armadas que Pedro de Alvarado encomendou foi 
galardoada com valiosas concessões, que excederam, 
em número e importância, as atribuídas à generali¬ 
dade dos conquistadores da região, mercês que ates¬ 
tam os méritos e serviços do recipiendário e em que 
avulta a comenda das povoações de Tacuba e Juraaite- 
peque, vaga por morte do primitivo titular, Sebastian 
dei Marmol, e concedida a Cabrilho por ser como es 
hombre abil ij süfficiente en semejantes cosas (as do 
mar), ou seja em prémio do que obrou como mari¬ 
nheiro e quiçá com entendido na construção naval. 

O rendimento desta comenda e as perspectivas que 
ela oferecia de rápido e assinalado progresso desper¬ 
taram porém a cobiça do genro e substituto transitório 
de Pedro de Alvarado no governo da Guatemala, D. 
Francisco de la Cueva, que logo cuidou de apossar-se 
dela, com desacato da vontade e disposições legais do 
sogro, com atropelo do direito e da justiça e mercê da 


Í2S 







alegação insólita de que a sua posse atrabiliária e in¬ 
documentada, ou seja a concessão que a si próprio 
fizera, antecedera de dias a do sogro em beneficio de 
Cabrilho. 

Da descarada tentativa de espoliação teve o lesado 
conhecimento antes da partida para a viagem em que 
perdeu a vida, quando ainda estava a tempo de recor¬ 
rer às vias legais, dada a impossibilidade de apelar 
para Pedro de Alvarado, falecido pouco antes. 

De aqui surgiu o longo processo judicial, que o filho 
e homónimo de João Rodrigues Cabrilho levou a ter¬ 
mo e que o ouvidor Maldoiiado instruiu, para reivin¬ 
dicação das ditas povoações de que o lugar-tenente do 
governador de Guatemala, o referido D. Francisco de 
la Gueva, abusivamente se apossara com simultâneo 
desacato da cédula do sogro e das régias determina¬ 
ções para que os conquistadores beneficiassem de pre¬ 
ferência no preenchimento de vagas ocorridas nos 
pueblos e índios doados, preferencia inextensiva ao 
Francisco de la Cucva, que chegara à Guatemala anos 
depois da conquista, 

Alegou ele fundamentalmcote, no pleito em causa, 
a sua qualidade, quando da apropriação, de lugar-te¬ 
nente do adelaniado, cargo que lhe assegurava todos 
os poderes conferidos ao sogro pelo monarca caste¬ 
lhano para governo da Guatemala, Iligueras e Hon¬ 
duras, como inclusão dos requeridos para prouehrr las 
cosas anexas a las dichas governaciones como para pro- 
neher los yndios de reparlimieiito que en ellas vacasen, 
poderes a que recorrera para chamar a si, no próprio 
dia do passamento do primitivo titular, as ditas povoa¬ 
ções de Jumaitepeque e Tacuba. 

Consta de uma das relações apensas ao processo 
em causa que a morte de João Rodrigues Cabrilho, 


ocorrida em 3 de Janeiro de 1543 , no decurso da explo¬ 
ração da costa da Colifórnia, mas conhecida e divul¬ 
gada na Guatemala com considerável atrazo, ao que 
supomos, foi ali de todos mui sentida, sentimento que 
levou a metrópole provincial a prestar honras fúne¬ 
bres àquele que dela se inculcava vizinho e que ali 
residiu com a mulher e dois filhos, fazendo vida hon¬ 
rada. 

Teve 0 dito pleito inicio em 6 de Junho de 1542 , 
vinte e um dias antes da largada de Cabrilho e da 
sua frota para a viagem em que perdeu a vida, e ter¬ 
minou aos 15 de Dezembro de 1568 , com a duração 
portanto de vinte e seis anos e meio. (““) 

Dele conheceu o adelaniado Alonso Maldonado, 
governador então da Guatemala, que aos 28 de Junho 
'dq^l 543 sentenciou a impossibilidade de se adjudicar 
Dom Francisco de la Cueva as referidas povoações, 
dado que já disfrutava outro repartimiento, que lhe 
adveio da mulher D. Leonor de Alvarado, e que assim 
optasse no praso de três dias, por um deles, deixando 
0 outro para João Rodrigues Cabrilho, filho, que nele 
seria logo empossado. 

Desta sentença apelou D. Francisco de la Cueva 
para a coroa castelhana e para o Real Conselho, que, 
visto 0 processo, declarou, por sentença de 27 de Maio 
de 1560 , ter o licenciado Maldonado pronunciado mal 
contra D. Francisco de la Cueva e ter este apelado 
bem, pelo que revogaram a sentença e deram o ape¬ 
lante por livre e quite, decisão que, a seu turno, foi 
objecto da apelação do filho e homónimo de João Ro¬ 
drigues Cabrilho mas sem resultado ou benefício para 


( 3 “°) Arc. Gen. de índias —/«íficia, 286, rollo 2. 
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este, dado que os julgadores, por sentença de 12 de 
Dezembro de 1568 , confirmaram o que tinham pro¬ 
nunciado em 27 de Maio de 1560 . 

Assim sancionou e legalizou o Real Conselho de 
índias a expoliação arbitrária de que foi vítima o filho 
de João Rodrigues Cabrilho, a quem necessário foi 
recorrer de novo à justiçaa, em 19 de Dezembro de 
1563 , na vigência portanto do processo de que vimos 
de ocuparmos, para que o fiscal régio lhe entregasse 
os impostos das povoações de Covan e Acotenango e 
para que se lhe revalidasse bem assim o título que 
deles tinha seu pai, por virtude da real cédula de 
comenda de 31 de Março de 1540 . 

Opôs-se 0 fiscal a outra instância, alegando a im¬ 
possibilidade de João Rodrigues Cabrilho beneficiar 
dos mencionados repartimientos, razão esta, e outras 
que, aduziu, impeditivas do empossamento de Cabri¬ 
lho, filho, na comenda dos ditos índios, que, em seu 
entender, cumpria agregar à coroa. 

Conheceram deste pleito o presidente e ouvidores 
da Real Audiência da cidade de Santiago de Guate¬ 
mala, que mandaram, por auto de 22 de Dezembro de 
1563 , que cada parte prestasse a informação de seus 
direitos e a apresentasse àqueles senhores no prazo de 
noventa dias para ser remetida ao Real Conselho de 
índias. | 

Presentes aquelas informações ao presidente e ou- ; 
vidores da referida Audiência Geral, foram remetidas | 
ao Real Conselho, cujos vogais, vistos os autos, decla- [ 
raram, por sentença de 4 de Abril de 1566 , a devolução 1 
dos índios em questão ao dito Cabrilho, para que os 
tivesse e possuísse nos termos em que o pai os tivera ; 

por virtude da comenda que deles lhe fez o adelantado j 

don Pedro Alvarado, comenda que mandaram juntar [ 


à sentença para que servisse de revalidação do titulo; 
quanto aos frutos e rendas de que João Rodrigues pre¬ 
tendia ser empossado absolveram disso o fiscal régio. 

Desta sentença apelaram as partes e vistas pelo 
Real Conselho de índias as informações de novo pres¬ 
tadas pelo fiscal, confirmou, em 6 de Abril de 1567 , 
a absolvição do fiscal e a sentença pronunciada a 
favor de João Rodrigues Cabrilho, filho, a quem simul¬ 
tâneamente impôs perpétuo silêncio para que em 
tempo algum pudesse pedir ou demandar coisa alguma 
ao dito fiscal sobre a matéria em causa (“") 


(“”) Arc. Gen. de índias —/«s/icia, kg. ago. 
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Pliica de brome colocada no monumenlo a João Roiriiues Cahrüho, 
em Sun Diego-Calijórnia, e oferecida pelas guarnições das fragatas 
Diogo Cão e Corte-Real por ocasião da sua visita àquele porto. 
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Este livro, de iniciativa do Comodoro Ma¬ 
nuel Maria Sarmento Rodrigues, e realizado 
pelo Centro de Estudos Históricos Ultrama¬ 
rinos para o Ministério da Marinlia, come¬ 
mora a colocação duma placa de ))ronze na 
estátua de João Rodrigues Cabrilho em San 
Diego, Califórnia, em 28 de Abril de 1957, 
pelas guarnições dos escoltadores ((Diogo Cão» 
e «Corte Real». Foi impresso para a Agência 
Geral do Ultramar por Paulino Feneira, 
Filhos, Ld,*, impressores em Lisboa, no mês 
de Abril de 1958, sob a direcção técnica de 
Raul Nunes, e dele se tiraram mil exemplares, 










